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TERREMOTO  DORMITE  i  OITMJM!  ■  m 


IIMVASAO  da  255 

■  I  ^  ^ 4/Tli WLJr  pida,  decisiva  e 

yw  i—i^  ML  W  destruidora  ofensiva -Febril  expec- 

/Wk  W  tativa  éntreos  noruegueses - Von 
IIVI  /  M  V  Liszt  partiu  para  a  Noruega  -  Im- 

HLm  H  H  gwk  •  portantes  conferéncias  de  Marshall 

*em  Londres  -  Ofensiva  aliada  em  todos  os  continentes 

- — .  . — -  •  NOVA  YORK,  10  (U.  P.)  —  Despachos  recebidos 

__  —  ■■  M  n  A  C  C!  n  T  Ifl  A  C*  ™l“'  indicom  que  Hitler  e  seu  Estado  Maior  comejam  a 

IWI  fm  l%|  I]  B*.  ■  m  B¡K  F.  1  jAS  mostrar-te  preocupadistimos  con  a  possibilidade  de  inva- 

■»  **  V  ■'  W  ,5o  da  Europa  por  pórte  do,  aliados.  A  «se  respeito  Infor- 

^  mou-se  que  o  Fuehrer  oidenou  o  enyio  de  mais  tropas 

^1  ■■■■(I  jP*  Efe  fm  TftT  Z¡-  C  para  a  Noruega  devido  nao  só  aquela  possibilidade  como 
Zl^MlZW/4  A  A  A\  X*  A M  Al  M  tambero  ao  foto  de  se  petceber  naquele  país  urna  intron- 


TÓQUI0,  10  (A.  P.)  —  (Irradiado  oficial)  —  "De- 
clara-se  que  no  estágio  tinal  da  batalha  de  Bataan,  gran¬ 
de  ■  forte  terremoto  sacudlu  toda  a  península,  aumentan¬ 
do  •  horror  da  luta.  O  terremoto,  no  seu  maior  choque, 
durou  cinco  minuto,,  derrubando  milharci  de  tendas  c 
provocando  deslisamento  de  térra  com  muitcs  mortes". 


Ni  reglío  do  Melo-Dli 
—  Os  alemies  estío 
alarmados  —  Usam 
bastios  em  lugar  de  fu- 
zls  os  comandados  do 
general  Laure 
I  IÍST0C0LM0, 10  (R..)  -  "0  ge¬ 
neral  Lauro  csü  dlrlgindo  ma:io- 

liraa  militares  secreta,  do  czéreL 
lu  trsncis  no  moio  din”  cscrcvc 


e  correspondente  do  "Tidníngen",  dia,  cslño  alarmando  os  alcmñcs. 
cm  Bcrltm.  apesar  de  que  os  soldados  nesses 

ESTOCOLMO,  10  (R.)  —  As  mi-  cxercicios  usem  bastóos  cm  lagar 

I  aohrns  secretas  que  o  exércilo  de  fuzis,  esereve  o  correspondente 
(rnnets  eslá  realizando  no  meto-  do  “Tidnlngcn". 


NOVA  YORK,  10  <U.  P.)  —  Despachos  recebidos 
aquí  indicam  que  Hitler  e  seu  Estado  Maior  come;om  a 
mostrar-te  preocupadittima,  com  o  possibilidade  de  inva- 
,5o  da  Europa  por  pórte  do,  aliados.  A  esse  respeito  infor- 
mou-sc  que  o  Fuehrer  ordenou  o  envió  de  mais  tropas 
para  a  Noruega  devido  neo  só  aquela  possibilidade  como 
tambem  ao  foto  de  se  perceber  naquele  país  urna  intran- 
quilidade  amaaqcdora.  Hitler  sabe  perfeitamente  que  a 
i  Noruega  está  correndo  perigo  e  que  possivelmente  esse 
país  poderia  ser  o  ponto  visado  pelos  aliadas.  i 

[  (OUTROS  TELEGRAMAS  NA  TERCEIRA  PÁGINA)  1 


PELA  POSSE  DA  INDIA 


nacíanle  lomado  durante  a  recep  cao  realizada  no  Mlnl.tlrlo  do  Erterlor  do  Chile:  veem-se  o  rhffe 
Ca  miarlo  braiilelra,  minlslro  Msreondea  Fllho,  o  cmbalxador  I.r.o  Grade  c  os  dianeclere,  Oulua- 
•j*.  .  zu,  ila  Argentina,  e  Barro,  Jarpa  do  Chile 


A  NOITE  impresca 
em  papel  nacional 

Coreadas  de  plena  éxito  ac  axpe- 
riénefas  —  Como  so  roforlram  os 
nossos  confrades  (Textos»  7'píf.) 


Decitlv»  ■  luta  aero-naval  qua  era  se  trava  no  rAdio  local  informou  que,  icwn-  Derrota  aérea  nipónica 

125  mil  avioes  golfo  da  Bengala  -  Os  Japonesas  empr.gsm  °í££  **SSS$  Io“^  Z  %oL’ 

,r  SAi<)  láporta-avl6e*  submarinos”  —  A  4S  quilómetros  urna  esquadra  japonesa,  atacando  tcamcrcanos  na  Blrm&nia  infii-' 

tenor  do  Chile:  veem-se  o  ehrfe  ate  1943  da  frontelra  Indiana,  por  térra  _  un»  K.E?3? o' «o;  fi^'TSpá^SSSi*'^ 

i  o  Grade  o  os  ckangelere,  Guiña-  _ _  r.  esquadrfl  japonesa,  InClUClVO  Ultl  pOrta-aVIOeS  menlo  se  «  bclonave  alacada  fot  combatc  aereo.  x„  citado  com- 

1  chile  .  .J  spvi  ÍT  i*  I  nvnnr:  m  ,u  p  v  _  i  ímn  rumen  tari  milito  de  vintén-  atingida,  porem  :abc-so  que  bnlc  foram  abalidos  10  avioes 

_  n  «■  tado.  Unidos,  10  (A.  P.)  Em  1.0.  RES,  [ .  ,  ').  .*  .  ■  ,  numerosas  bombas  cairam  per.o  „¡p¿n¡cn5i  sendo  que  as  forcea 

En  Buenos  Aires  di*™*®  ‘lu*  °1u1  P«nuam®n.  O  popó’¡l^.r,?°  ñln  ,  -vp  dala.  Presume-so  que  o  ataque  norteamericanas  ,  nao  perdernai 

ui  Dueños  mre»  Veffl  _ 

o  ministro  Mar-  ,em  I _ 


rfMldAS  FIIKO  tal  de  I25.QOO,  dos  quals  com  mil  I  iha  polo  dominio  das  ¿KU0S  do  I  1 

isiiv  Mra0  d#  combato.  I  citado  golfo.  Acresccnta  que  o\ 

BUENOS  AIRES,  10  (U.  P.)  —  ^Hwwtw,WWWWW<>|H)WM(WMtM<«WW«Wwl,w 

Por  via  fiaron,  cnegou,  oniem,  a  _ 

larde,  procedente  do  Chile,  o  mi-  BR  ■  m  m 

nlslro  do  Trabalho  do  Brasil,  Sr.  ■  g  ■  r  t 

Mnrcondc,  Fillio.  aonde  fóra  prc-  B  ^  jmM  A  FB  I  Hlf 

sicündo  a  embaiaedn  especial  de  PQrTj  ÜL  |T  I  |  I  I 

chUeno.  ,r*nsrn,3:í'0  rcMd  UU  ÜJUII  iv 

Juntamente  com  o  ministro  lira-  g 

sileiro,  chfgaiani  os  donáis  inte- 

panto  da  .  embatada:  coronel  A  homanagam  da*  ln»tltul?íe*  cultural*  ao  pre- 
aldenta  Vargas,  no  próximo  día  19  —  Homem 
Miranda  Netto,  capilño  de  Ia raga-  que  ttm  umi  dastlnacáo  Impar  —  diz  a  NOITE 

la  Braz  Vcloso,  mnjor  aviador  Maa  rnrrAlii 

Martin  Candido  Sontos  e  Sr.  An.  O  Coronel  JOlta»  Córrela 

Ionio  Borjcs  Castcllo  Branco.  Prossciuem  em  mcio  das  malo-  .ou vimos  o  coronel  .lonas  Córrela. 

- 77UT - m  -  ~  res  provas  de  carinho  as  demons-  I  ilustre  oficial  do  Ejército,  figu- 

‘‘SPIIM  Pirita"  Iracóc,  de  soUdnrlcdndo  i  inicio-  rn  de  destoque  em  nonas  letras 
■  I*"  B  IIIRV  [¡v;l  4as  bomcsiagen.,  que  serio  e  na  sociedade,  nlunlmente  oxer- 
(1  rnnnr  nnrlucisés  “Serna  Pin-  prestadas  ao  presidento  Getuilo  ccndo  a  elevada  funsáo  de  accie- 
lo"  »norta?A  ao  Rio  Vo’dl»  IB  Var«s.  no  dia  19  de  abril,  dala  tirio  de  Educado  e  Cultura  da 
do  correnle,  is  v'horas.  proce-  de  seu  aniversario  natalicio.  HojelPrcfeilura  dcsta  capital,  lí  autor 

dente  de  Lisboa  e  csenlas.  0  “Ser-  - ■ — — — - - — - : - 1 1 

pn  Pinto"  transporln  760  pasen- 

Corregidor, 

®  “ovo  baIuartc 

Londres,  lo  < r. )  —  A  queda  de  BataaRi  aínda  nao  confe- 

An  u  n  e  ¡  a-,e  oficialmente,  re  gOS  nípdllICOS  O  dominio  da  baía 

rJLFüíS:  de  Manilha  —  Wainright  solicitou 

me,"  a  óex  milhas  ao  largo  unía  trégua,  náo  tendo  sido  fíxadas 

dD^e.í.CÍÍSso  t«-  ainda  ■*  cond,56es  da  capitulado  | 

naladas  (telegramas  na  terceira  pagina)  t 

LONDRES,  10  (U.  P.)  —  O  AI-  9w»wééwwi»nm»»»»wiwruwwww«rwrwr«iwr»w 

rairanlado  comunica  o  afundu-  a 

mentó  do  portn-aviócs  “Hermes",  1HB  H 

du  hrilánira,  destocando  H  IbA  tm 

f1  B  ■  a  ■  W  Jf  A  ■  B 

afluid;  mentó  deu  I  EAB. 

nn  costa  de  Ccillto,  por  asno  de 
avióos  japoneses.  I 


"  1943  ®  i®*  ¡  unidades  de  superficie 


ORSOII  WELLES  E  0 
CARNAVAL  CARIOCA 

Urna  reuniáo  do  famoso  diretor  e 


vioes  que  _  últimamente 


S  3.T¿.0¿S:  do.  queda  c.m  mi.HmpHo  dominio  VÚV>ue,  do  ««««  ,.a=  .  navego  e  o  vos,. 

..:5o  d.  combal..  I  citado  golfo.  Acrcsccnlv  que  al  L^NDBEh,  MfUJM  -  A  *  r  r  f  f  f ;  f  f ,  f  f  f  f  f  f  „ 

Festa  do  espirito  e  do  corado 


quinde  o  corcnel  Joña.  Corees  t.i.,s  a  NÜITb 
.ir  Uno»  trabalho»  ¿itertrlo»  di- 1  ortografía  c  i>..niuacá<-  * 

«Utico».  dcUAcando  te  o  v.IIoío  eUiiv.»  Ho  IntUti.to  Hr-vilfirí  de 
Ijvro  sobre  “Queslocs  de  portu-  Cultura.  Membro  da  Academia, 
guós",  verdadeiro  tratado  sobre  al  (CONTINUA  NA  3.*  PAGINA) 


Ém  Dnieperpetrovsk! 


Legendaria 

A  campanha  sub- 
marinha  n  o  r  t  e-| 
americana  no  Pa¬ 
cífico  —  Declara¬ 
res  do  coronel r 
Knox 

WASHINGTON.  10  iU,' 
P  —  O  coronel  Krox.  je» 
cetario  do  Morinha,  declo- 
rou  qu<  o  campanha  subma¬ 
rina.  norteamericana  no  Pa¬ 
cifico  pode  ser  qualíflcada 
de  "fenomenal  e  legenda¬ 
ria".  Acrescentou  que  a  di¬ 
minuido  dos  afundamentos 
de  navios  mercantes  aliadas 
na  costa  do  Atlántico  se  de¬ 
ve  ao  cansideravel  aumento 
do  patrulhomento  noval  es- 
tadunidcnsc. 

0  HUMORISMO,  na.  mal»  «apir!. 

Ico...  anteóla.,  historie:.,  cómi¬ 
cs  a  para  rlr,  é  calillado  naa  piel- 
na.  de  “VAMOS  LEB".  a  reelsla 
para  hornea,  da  todaa  a.  Idadu. 

Mais  de  3.3001 
avioes  por  més!l 

SULPH  SPRINGS,  T«xos, 
10  (U.  P.)  — O  presidente 
da  Cámara  dos  Representan^ 
tea,  Sr,  Rayburn,  deelaroq 
que  a,  fábrica,  norteameri¬ 
cana,  e  ,  t  5  o  produtindó 

mais  de  3.300  avióei  por 


CARTAS  DA  BROADWAY 


Cení  70  unos  e  “fan” 


urtbte  de  cinema  com  o.  jorn.liatas  *-*;*-« 

rirson  Wrdh»  morcar,  urna  »-  ciro^T  o  ,áu  nio  podem  VÍV«r  HO  litoral 

ri,«  ».  w1 taSfc  nosTslúdio,  da  o ,  C“™«v.l  «rioen  ^  Por  R.  MAGALHAES  JUNIOR 

— fo.i^.^'telmo^ntdi’rc-  -  Especial  para  A  NOITE 

_ r  lores  dos  nossos  periódico,  líes-  (TEXTO  NA  SEGUNDA  PÁGINA) 

A  m^mk  |HI  Lüvaiu.  E  )&  eipcranuu,  impacien-  ' 

A  |  W_  pelo  espado  de  urna  longa  lio- 

l  /\  r  t  ,  ^aTpre^u..C7h.ago”5n.?n"a0"  ■  «««  A  fl«T| 

\i  i-/  ALEMAES  EN 

*  o  controle  dn  siluacao  que  podía 

0  j  I  VS  AT  liie  parecer  dificll.Njíopedju^cs-  m  H  ^ 


A  morte  do  rádio-amadorlimo  —  Daacobrindo  alemás  na  Ucrania 

•ttaedes  clandaatlnaa  —  Borracha,  o  grande  _  n<a«oanornHn« 

prablama  —  Mac  Arthur,  aínda  •  a.mpre  —  Ja-  Desesperados 

panes»  nio  podam  vivor  no  litoral  COIltra-ataqueS 

Por  R.  MAGALHÁES  JUNIOR  germánicos 

—  Especial  para  A  NOITE  ,n 

.(TEXTO  NA  SEGUNDA  PÁGINA)  i  úlUmísdcc^clms  rcc.bídí.,  cm 


■  r.sImÍHOHtn  M  Moscou  declama  que  o  av.nco  sbenko  rumperam  ss  linhas  al»-  _  ] 

,  rUlminaniBO  Ju5  tropas  do  luarochal  Timo-  más  n*  Lcrénla.  ti *  9t 

lavanco  de  Timo-  85  Cem  70  anos  e  tan 

schenko,  após  fesas^ externas  da  cidade  defendí-  níorma  >  emissora  de  Moscou  (le  TyrOBDC  PoWfif 

quebrar  as  linhas  j;'1"5  cant„.  un  "sfír Vrdm1,  .£  mirL'  Tentou  matar-.se 

.|.„x.  __  Be»e»P*r«ao»  conxra  cuqUJI1,„  que  .  a  avtacéo  nisss  CUIIITIBA.  10  (Service  especió. 

SIGlTIaS  Ma  ucrania  ataques  alomas*  perdeu  apenos  14.  ,lc  ,\  XOITE)  —  A  scptuagenfiriri 

_  Dacaenprilflos  KCIBVSIIEV,  10  (ti.  P.)  —  (Outr..  Iilemna.  n*  J.‘  píglnal  Eulalia  Bocha  Icntou  «uicidar-sc, 

vesesperaaos  A„uncla-»e  que  os  alemies,  de-  - .  - —  seccionando  o  pescop.  com  «m 

rontra-at^mip^  P0l«  que  os  russos  romper*m  “A  NOITE  lustrada  fixa  to-  golpo  do  nsvnllm.  No  hilnete  q«  e 
comra  ataques  tliha*  n«  Uertnlo.  lancnrsm  dos  os  acont.clmeatos  ocurridos  dclxoil  escrito  djsso  sou  fan  do 

eermaniCOS  desesperados  conlra-.laqucs  com  no  Biaiil  e  no  mundo  intelro.  Tyroone  Power  . 

™  auxilio  do  grandes  divisóos  de  MWSIHWWWrWHirrwWWWWWWHIIHIIWW»»»»*»*» 

RUIBVSHEV  10  CU.  P.)  —  Os  lank5-  P°rcln  fo,r“m  rf,ch.*'“J“  _ _  _  _  ^  _  _  _  _  .  a 


Tentou  inatar-.se 

CUIIITIBA,  10  (Servico  cspccix. 
de  A  NOITE)  —  A  acplaagtnSrin 


ALEMAES  ENTRE  AS 


>o  PURO  TROPAS  japonesas 

Proibido  na  Arcicntine  o  indos  cic  «no  _as  cncomsndou. 

so  daquela  rubiácea  mis-  i^SP'K¿C»  W?  Comprovadn  oficialmente  a  participagío  nazista |  m"ónico?  m  ,u:,l,  m¡du. 
tur— h-  r„rr  ciroriónone  do  dcscuipas  .1  dcsrulpavn  inte:-  nos  operacoes  do  Extremo  Orlente  ! . 

turada  com  sucedáneos  r„nK„tc  r„¡  n  pedra  de  toque  que  r  ’  lunoncmes. 

„  íransfonnou  o  an.bl.ntc  de  hoco-  C11UNGKING  10  (C.  I- 
111  l-.NOS  AIRES,  10  (II.)  —  U  jlls  |nrpis  c  fjUa  ,|0  outro  a  mui-  Rui  nflclnlmcnlc  coinprovn 


com  graves  perdas.  0  avonso 
das  tropas  de  Tlmoshenko  pros- 
segulu  cm  dlresáo  a  Dnieperpe¬ 
trovsk. 

Terrlvel  acometida  de 
Tlmoshenko 

KUIBVSHEV,  10  (U..P.)  - 

Despachos  militarcí  ¡nformam 
que  o  marcchal  Tlmoshenko  lan* 
ou  seu*  exírcitos  após  a  ruplu- 
in  das  linhas  nazistas  na  Ucra¬ 
nia,  cm  unía  tcrrivcl  ncoiucuda 


EM  Ap&o  OS  SUBMA¬ 
RINOS  INGLESES 

Varias  unidades  do  Eixo  atingidas 
no  Mediterráneo 


uso  daquela  rubiácea  mis- 


RUENOS  AIRES,  10  (II.)  -  »  J,” 
’lnilMOrlo  da  Agricultura  liaixou  ¡‘  “ 

mi  dfcrclo  prnlhimln  n  consumo  “  ' 1,1 
"•  'Ufé  misturado  rom  sucedáneo 
1  produtu.  <to- 


s  largos  c  falta  de  outro  a  mui-  Foi  oflcínlmenlc  coinprovnda  n 
que  uño  a  demora  do  bomein,  parlicipufño  dos  olemúes  ñas  oor- 
un  ino»Iinc.lndl»slmo  tórnelo;  pwwwwww»ww»iw*«i , 

(CONTINUA  NA  3.*  PAGINA)  I  CARIOCA,  a  mal»  liad»  feríala  Ules  de  flanco 


im  jnrvmiMii  wU¿S*llnh«"  nazistas  na  L’crt-  LONDRES,  10  (A.  P.)  — leKunoj  inimigat  «  vm  navi( 

Cía,  cin  urna  terrlvel  aconicilda  iumenta  a  otivldade  dos  de  suprlmentoí,  tendo  sidé 
SiST1  rek,a°  jubmarino,  Ing.oseJ  na  Me-  mmtan  sever.ns.nt.  otingi- 
txtremo  uriente  envolventes.  O  rompimento  da*  II-  dlterráneo.  Not¡e¡a-,e  que  do,  dois  outro,  novio»  de  ju- 

racóe,  bélicas  japonesas.  A  par-  CIIUNGK1XG,  III  (l'.  P.)  —  ¡  _s,as  alemá*  na  Ucrínia  foram  afundado,  naquele ;  primentos,  que  vlajavam  em 

«rttsns»  ü  Jsisr-^süZrJ^z "r-  e, echado*  P.r 

«  Ilancl,' emCgrandc°escá?ñ  ^  ^  ««^4lWWf^  • 


A  NO  IT*  —  ASJINATURA» 
f««Hi  íhhku  1  «TAJOUI  ODTIOJ  tABS» 
U  ....  ...... -  >« 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  10  de  abril  de  1942 


.....  is»r*M 
.......  mui 


MBERDADE  E  DEMOCRACIA  i!  l_lolsanoL_l 


Um  pcvo  que 
resiste  há 
dois  anos 


K  pM  um  de  >eui  llvros  mal* 
y.  p  recen  les  —  “O  Destino  da 

[$  *—  Bjpécic  Humana  ”  —  «gn- 
ra  aparecido  ero  edigío  brasl- 
;<  leira,  H.  O.  Wells  tem  um  en- 
pilulo  que  so  intitulo  "Que  6 
democracia?".  "Desde  que  do 
¡*  algura  tempo  para  cá  andamos 
¡>  o  lutar  pela  democracia,  escrc- 
¡>  v#  ele,  vale  a  pena  esclarecer¬ 
ía  nos  sobre  o  que  cío  é  e  ao  que 
¡I  conduz."  De  falo  a  expressno 
"democracia"  tero  .'Ido  lío 
’j  usada  •  abusada  pelos  sen* 

'i  definidores,  que  urna  ver- 
'  dideira  balbúrbln  acaliou  por 
sa  eSlabeleccr  em  torno  ao  le- 

*  gltimo  significado  que  se  dc- 
í  ve  dar  a  essa  pnlavrn. 

$  Os  liberáis  tlvernm  sempre  a 

*  preocuparán  de  reivindicar  o 

i  monopolio  e  o  privilegio  des* 

>  les  dois  vocábulos:  «lcmocra- 
í  cis  e  iiberdmic.  Bles  chcgaram 

*  mesmo  a  implantar  a  confusño 

>  para  tirar  partido  da  seme- 
i  Ihanc»  existente  entre  os  ter- 
í  mos  "liberdade”  e  "liberalis- 
J  mo",  que  sío,  aliás,  porfeita- 

>  mente  distintos  e  autónomos. 

;  nada  tendo  que  ver  um  cmn  o 
J  outro.  Entretanto,  bem  csami- 
;  nadas  as  coisas  c  raciocinando. 
»  com  inteligéncia  e  com  lógi-a 

»  lloveremos  de  chcgnr  k  con- 

>  clusío,  por  mals  estrnnho  que 
í  possa  isso  á  primeirn  vista  pn- 
{  reecr,  que  a  liberdade  c  a  de- 
{  mocroci.i  se  ncham  prodsmm-n- 
»  le  mnls  cxposlas  nos  regimes 
\  lihernis,  onde  todas  as  portas 
í  se  abrem  com  Incrlvel  fncili- 
¡  dade  paro  que  urna  t  nutro  *c- 

jam  fundamenlalmcnlc  atingi¬ 
das,  Nao  raro  pols  a  Lihcrrin- 
de,  a  que  lodo  homem  digno 
náo  pode  doixar  de  ser  afel- 
coido,  lem  encontrado  no  li- 
nerallimo  um  de  setis  plores  r 
mal»  nocivos  Inimigos.  t)o  1 
mesmo  modo  os  regimos  libe¬ 
ráis  sempre  foram  propicios  a 
que,  na  sombra  de  snas  fran- 
qulAs,  a  Democracia  fosse  fal¬ 
seada,  desvirtuada,  adulterada. 

Um  falo  expressivo  moslta 
a  que  grau  chegou  a  confusüo 
verificada  estes  últimos  anos 
em  tomo  do  que  seja  Democra¬ 
cia.  Com  efeito,  escrevendo  na 
Enéiciopédia  Italiana,  Musso- 


erada  orgánica.  Na  opiniáo  de 
Casslnno  Ricardo  há  boje  no 
mundo  o  que  se  pode  coínoiil- 
nar  de  "a  nova  democracia", 
ou  seja  urna  democracia  que  se 
ganntc  a  si  mosmn,  lirre  da 
carraña  liberal  e  «em  trazrr 
pin  si  próprln  os  gorme»  de 
*un  autodestruMo.  Casstano 
Ricardo  já  demonstrou  aliás  e 
de  forma  Inconcussn.  no  seu 
grande  e  notavcl  llvro  "Mar- 
cha  para  Oeste",  como  a  In- 
varlavcl  brasileira  fol  esta,  de  s- 
de  os  prlmórdios  de  nossa  fnr- 
mAcSo:  disciplina,  llbérdmle. 
autorldadc,  democracia.  Tudo 
Isso  mímenle  se  cncontra 
ñas  Bandelras.  que  desbrava¬ 
ran!  as  nossas  malas  e  fm- 
dnram  de  falo  o  Brasil.  As 
Bandelras  cram  auténiieos  con¬ 
glomerados  de  homens  llvrís. 
homens  de  todas  as  eategorios 
sociais  que  se  rcuniam  demo¬ 
cráticamente  para  urna  emprcl- 
tada  comum  c,  observando  es¬ 
trila  disciplina  ao  lado  de  cc- 
gn  obcdléncla  no  scu  ch'ífe, 
que  possula  inclusive  o  dlroilo 
de  vida  c  de  mortc.  seguinm 
impávidamente  os  seus  desti- 


Faz  dois  _  . 

dados  nazistas,  traiíociramcntc. 
atacaran)  a  pequeña  e  pacifica 
Noruega,  que,  quase  Indefesa,  le¬ 
ve,  que  enfrcntnr  as  hordas  de  Ili- 
tlér,  armadas  com  todos  os  meto» 
aperfeicoados  da  moderna  má¬ 
quina  de  guerra. 

Náo  houve  a  clássica  troca  (le 
diplomáticas,  nem  prepa- 


lini  elassificA  o  fase . . 

mo  lindo  "a  mals  pura  ex¬ 
presado  da  democracia ",  en- 
quinto  que  oí  runos,  por  «tía 
ver,  classlficam  o  scu  rcgiir.c, 
por  exceléncia  totalitório,  co¬ 
mo  “i  grande  democracia  so¬ 
viética".  O  tumulto  é  de  ial 

exlensio  que  boje,  qunndo  ni- 
guem  chega  e  exclama  "Eu 
sou  demócrata",  a  gente  pode 

¡nterpelá-lo:  "Demócrata  de 
que  democracia?".  Da  mcsmi 
manelra  quando  alguem  diz 
"Sou  contra  a  democi-nei»", 
cabe  tambem  a  perguntn: 
"Contra  que  democracia?”. 

Concomltanlementc  surgem 
os  adjetivos  interpretativos. 
Atada  há  ponen,  filiando  rm 

Washington,  Sumner  Wellcs 
mencionara  a  expressSo  "De- 
mocrocia  revoluelonárla”  o 
<IUC  fot  presiupor  a  cxlsténcii 
de  urna  moderna  modalldade 
democrática.  Antes  dele,  Ben- 
trice  Wcbb  usara  a  dcoominn- 
c4o:  "democracia  industrial". 
E  entre  nós  o  prosidcnle  Gctu- 
lio  Vargas  jí  ni  vía  dito,  qua- 

liflcando  o  nosso  regime:  "de- 

t  mocracla  econftmica".  Existo 
¡  pois  a  necessidade  de  ser  clas- 
[  siílcada  a  "natureza"  da  úde- 
j  mocracia".  A  nossa,  instituida 
|  pela  ConjllluicSo  de  JO  de  no- 
j  vembro,  lem  sido  dlversamcn- 
I  te  chimada:  democracia  auto- 
t  ritárli,  democracia  dirigido, 
|  democracia  controlada,  demo- 


NIo  pode  ha  ver  no  mundo 

nenhuntn  fornin  de  govemo 
que  soja  mais  do  poro  t  pelo 
povo  que  A  nossn.  "N'uma  de¬ 
mocracia.  tscreve  Wells,  um 
homem  deve  saber  “onde  es¬ 
tá".  o  que  Ihc  cumprc  faxcr,  o 
que  lem  de  fizer.  o  que  náo 
pode  íazer".  Dcmocracin. 
Acrcsccnla  ele,  deve  ser  Jusllcn 
económica,  benéfica  vllórin  da 
ciencia,  máximo  de  cnnherl- 
mentó  para  todns,  máximo  de 
liberdade  de  critica  e  exprrs- 
sáo  Individual.  "Pnucn  gente 
faz  do  voto  o  símbolo  da  de- 
mocraéia". 

Ksse  6  o  nosso  regime. 

Blci^áes,  partidos  polltico-s, 
parlamentos,  compressáo  «obre 
os  que  náo  pcnsnm  da  moxnia 

forma  que  nós,  nuo  signlficum 
Democricla.  A  Liberdade  e  a 
Democracia  acham-se  picúa- 
mente  realizada*  na  caria  d* 
10  de  novembro,  a  liberdade 
róndente  e  rcspcltosa  da  llbcr- 
dade  alheia,  sem  o  que  cía. se¬ 
ria  apenas  urna  vá  palavra,  n 
democracia  sem  máquinas  e 
«em  sindicatos  organizados^ 
cxercida  pelo  contacto  dirctó 

entre  o  governo  e  os  orgíios 

legitimo»  da  opiniáo  popular 
e  da  najáo,  Fora  disso  tudo 
mais  é  demagogia,  opnsleio- 

nismo,  liberalismo,  agitacáo 
dos  esteréis. 

Nossa  ¿poca  aasisliu  a  revo¬ 
luto  russa,  a  revolucao  Italia¬ 
na,  a  rcvoiugáo  alemS.  a  gran¬ 
de  experiéncin  portuguesa,  n 
New  Dcal  americano.  Ai  anti¬ 
pas  conceptos  de  governo  rui- 
ram  completa  e  Irrcmedlnvol- 
mente.  O  Brasil  fez  em  tempo 
a  sua  revolucao,  llbcrtando-.se 
do  que  poderla  acorrentA-lo  a 
urna  ordem  morta  c  enterrada. 
Em  que  bases  definitivas  te 
organizará  o  mundo  de  aína- 
nhñ  ningucm  o  sabe.  Mas 
Kcyscrling  tinlm  razán  mian¬ 
do  Já  há  oito  anos  nos  anun- 


—  "Hoje  mesmo,  no  meló  i 

dos  plores  horrores,  urna  nova  1 
Bclcza  c  urna  nova  Nobrexa  se 
esheenm. " 

Náo  se  espera  o  futuro  com 

medo,  ncm  com  lágrimas.  O  fu¬ 
turo  a  gente  o  defronta  com 


rAtlvos  de  defesn 

A  agressáo  fol  como  o  bote  de 
um  tigre  contra  a  presa  inteira- 
mente  desprevenida. 

Contudo,  a  rcslsténcla  oferecl- 

d.n  pelo  povo  noruegués  ái  tropas 
alemas  suscltou  a  admlnclo  do 
mundo.  Fol  urna  luta  de  ausenta 
e  dois  dias.  ou  scja,  a  mais  demn 
rada  eampanha  desta  guerra  até 
a  Abertura  do  "front"  teuto-russn. 

Quando  o  rei  e  o  seu  governo 
tlvcram  que  embarcar  para  a  In¬ 
glaterra,  levarnm  mandato  do 
parlamento  para  continuar  a  luta 
prla  libertadlo  da  Noruega.  O 
■tJvo  de  qu»  dlspunham  nio 
era  pequeño:  a  ffdelidadc  no  po¬ 
vo  para  com  a  causa  da  liberda¬ 
de  e  independéncla  da  Noruega, 
os  noruegueses  jio  estrangeiro,  a 
enorme  frota  de  comárclo  noruo- 
guesa  c  as  restantes  unidades  da 
frota  de  guerra,  e  os  avióes  f  des¬ 
tacamentos  do  Exército  noruegués 
que  seguirán)  para  a  Inglaterra, 
onde  tanto  a  frota  de  guerra 
q llanto  as  tropas  do  exíreilo  cons- 
tituiram  a  base  da  ulterior  re- 
conslrucío  d#s  forcas  armada»  de 
Hankon  Vil. 

Basla  citar  algún»  excmplos  da 
particlpacáo  noriiemesa  ro  eon- 
Hilo  mundül.  Nada  menos  de  4 

milhócs  de  toneladas  de  navios 

mercantes,  tripulado*  por  exce¬ 
lentes  marlnheiros,  sulcam  os  ma¬ 
res  com  eamgamcnlos  uleis  aos 
Aliado»,  »ob  a  bandelra  norue- 
guesa.  .Setenta  navios  de  guerra, 
na  malor  parte  reeebldo»  pola  No¬ 
ruega  após  a  transferencia  do  go- 
vorno  para  a  Inglaterra,  90  navios 
de  palrulha.  modernos  e  eficien¬ 
tes,  alem  de  um  exército.  aumen¬ 
tado  sem  cessar  pelo  afluxo  de 
Jovens  refugiados  da  Noruega,  es¬ 
capados  em  pequeños  barcos  de 

pesca,  e  urna  avlacáo  que,  lnl«i- 
ramenle  criada  de  novo  durante 
a  guerra,  dispde  de  grande  frota 
aérea  e  aviadores  tremados  nos 
acampamentos  Tioruegueses  rio 
Canadá  e  da  Inglaterra,  e  cuja 
A?Ío  já  se  tornou  famosa. 

Nio  é  limitado  a  ccrtAs  fron- 
tetra»  o  movimento  dos  forcas 
Armadas  da  Noruega  nesle  con¬ 
fino.  Enconlram-se  eisas  forjas 
na  t’niáo  Sulafrleana.  no  Océano 
índico,  no  mar  Yermelho,  nai  in¬ 
dias  ocidentais,  na  Auslrália  e 
nos  mares  do  Norte.  Portanto,  a 
Noruega  conduz  a  guerra  fora  rio 
país  com  grande  energía  e  «fí- 
ciéneia. 

Mas  há  outro  "front”,  o  — 
"front"  interno,  lalvez  menos 
Importante  do  ponto  de  vis¬ 
ta  puramente  militar,  mas  que 
é  um  fator  da  malor  importancia 
moral,  nio  jómenle  para  a  luta 
norueguesn,  como  tambem  para 

a  condénela  universal,  demons¬ 
trando  que  um  povo,  nao  obstan- 


...  . .  ’uéis  pcrscgulfoes,  podo 

manter  alto  os  seus  ideáis  e  valo¬ 
res  cspiriluais  e  moráis. 

Náo  resta  dúvida  de  que  esta 
resisléncia  serve  pnrn  preparar  o 
camlnho  pora  as  tropas  piladas 
e  norueguesa»  que  se  aprestam 
para  dar  o  golpe  decisivo  para 
libertar  o  robre  Reino  da  No¬ 
ruega  . 


Tltulot  principal i  na  í*  páqlnn ) 
NOVA  YORK.  27  de  marco  (Por 
ría  aérea)  —  O  rádio-amadorlsmo 
.ios  Estados  Unldoa  havia  atsumi- 
do  próporcóes  bastante  significa¬ 
tivas.  Náo  se  pode  dcsconhecer 
quanto  essa  Atlvldade  tem  contri¬ 
buido  para  intensificar  as  boa*, 
relatóos  entre  os  povos  dcste  hc- 

mlsférlo,  para  difundir  conheci- 
mentó»  e  estaüeiecer  ligares  io- 
dais.  Multo»  ridln»-amndores  teem 
feito  sólidas  e  leal*  amizades  atra- 
.¿s  do»  seus  contactos  hertezia- 
io».  No  Brasil,  o  rádio-amadoris- 
no.  nos  últimos  ano*,  logrou  gran- 
do  dcseovolvlmonlo.  gratos  k  La¬ 
bre,  a  que  estío  filiados  todos 
quantos.  entre  nós,  «c  dedieam  a 
tal  atlvldade.  Nada  representa, 
contudo,  esse  desenvolvimento,  se 

•i  confrontamos  com  a  extraordi- 
nárl*  expanslo  do  rádio-amadoris- 
mo  nos  Estados  Unidos.  Agora 
porem,  o  rádio-amador  Já  nio  en¬ 
contra  clima  na  térro  de  Tío  Sam. 
0  rádio-amadorlsmo  é  um  "hob- 
by"  de  tempo  de  paz,  mas  sem  ca¬ 
bimento  em  época  de  guerra.  As 
necessidade»  imperiosas  da  defesa 
racional  dos  Estados  Unidos  de¬ 
terminaran)  a  proscribo  de  tai» 
atividade».  0  rádio-amadorlsmo 
foi  proibido,  as  estaíócs  existentes 
ifi.vcadas  para  tercm  utilizada^ 
....  fins  militares.  É  que  o  rádio- 
amadorismo  vlnha  sendo  utiliza¬ 
do  particularmente  pela  "quinta 
coluna",  pelos  descendentes  de 
alcinács.  italianos  e  japoneses  a 
lo  do  totalitarismo,  para  dls- 
. nar  intrigas  e  boatos,  alar¬ 
mando  n  opiniáo  naefonnl,  e  aínda 
para  divulgar  informacocs  secre¬ 
tas,  mediante  determinadas  chave» 
de  conversacáo.  .4s  comunciacóe» 
postais  e  telegráficas,  brm  como 
as  telefónicas,  sáo  mantidas  agora 
sob  rigoroso  e  necessário  controle. 
As  irradiacocs  das  estafóos  de  rá¬ 
dio  »So.  do  mesmo  modo,  contro¬ 
ladas.  0  rádio-amndorismo  esca¬ 
parla.  porero,  a  qnalquer  forma  de 
fiscalizacáo.  Por  isso.  era  Impos- 
sivel  evitar  a  medida  radical  que 
foi  tomada,  cxtlnguindo,  de  vez,  o 
rádio-amadorismo.  Urna  vez  en 
cerradas  cssas  atividades,  é  fací- 
limo  localizar  ti  estaeóe»  clandes- 

tinadas  que  porventura  ousem 
transgredir  a  determlnnfáo  do  go- 
veroo.  O  servico  de  escuta,  que 
fiscaliza  o  cumprjmento  da  ordem 
dada,  dispóe  de  aparcihos  deteto- 
res  que  iocalizam  a  cidade  e  até  o 
quarteiráo  em  que  estío  sendo 
feitas  ai  irradiados  clandestina». 
£  fácil,  entáo,  descobrir  os  contra- 
ventorea.  Os  rádio-amadore»  náo 
se  Insurgirán)  contra  a  providén- 
eia  adotada  pelo  govemo  amerlea- 
1,0,  porque  eomprcendcm  o  scu 
alto  alance  e  sio  os  primeiros  a 
aplaudl-la.  Por  outro  lado,  o  novo 
Exército  americano,  que  dcntno  em 
breve  somará  nove  mllhóes  de  ho- 
i,  entre  os  seus  novo*  reeru- 

.  lem  multa»  vezes  descoberto 

peritos  radiotelefonistas,  que  sáo 
os  rádio-nmndorcs,  chamados  h 
prestar  servifos  de  guerr»  no  pró- 
prio  campo  do  sen  reereio  pací¬ 
fico  de  ontcnv  No  Brasil,  creio 
que  por  iniciativa  do  general  Pan- 
lalelo  Pessoa,  que.  era  um  cntu- 
»iasta  do  rádio-amsdorisnio,  os 
ridio-nudores  sáo  considerado» 
como  p«rte  integrante  da  reserva 
do  Exército.  Em  caso  de  necesji- 
dade,  utilizaremos  náo  apena»  as 
máquinas,  mas  tambem  o»  homens 
que  le  habituaram  ao  seu  manejo. 


MOVEIS 


da  Fino  Gosto 


SEcoseNovidades 


0  NORTÍ  I  O  TURISMO  —  T.l.|r.mt  ,.  T.mlm  inunil,  Mr 
tilo  ib.rr,  concorrlnci,  pública  par.  tsnifrufla  i,  um  gisndo  hot.l 
niqu.l.  tipll.l,  O  pumo  do  Eit.do  conc.d.  facilidad.,  oiptdil,  i  lo- 
"“"''J'"'  e,"°  d«  Ru«  ‘  «i*  lili  II, ido,  Inlimim.nto,  o  futuro 
lurnH»  do  Plaof.  Tod.  o  Norto  do  pal.  .ili  ch.io  d.  r,|i«i  fc«- 
do  riqu.i.i  pmorimic»  que.  por  ,1  ió>.  (uitlflcom  un  p„. 
«alo  naquelo  direti,.  No  PIlui.  ilam  do  ddidti  nod.rn.i  o  confort, 
v.u  It.il  como  Tor.iina,  do  irod.rno  rrijid,  •  aipléndld,  orqultatural 
oMtam,  por  oumplo,  o,  “Sato  Cidodn",  prénlno  a  Rlracuruio.  ., 
quoii  alo  tidal  como  i.afoi  do  tacón, tru;ó«o  mlltnirlaa,  multo  onto- 
riom  i  nona  civllliaqto.  A,  Solo  Cldado,"  ferom  racentomant.  vial 
tMl,  palo  int.rv.ntov  fcd.r.l,  qu.  apredou  .quila,  .dlfic.fMi  erani- 
I'CO,.  eunoM,  no  ,au  f.ido  o  thoii.  do  mi, ti, ¡o  na  ,u<  orifom.  A  eon,- 
trufdo  d.  Hotel,  confortavol,  o  ampio,,  no  Piauf.  década  contribuí, i 
par.  qu.  a.  torn.m  conheddai  u  outrai  r.giÓM.  do  (rondo  futuro 

turiaheo 


A  ARBORIZACAO  DA  CIDADE  —  Por  o.lgdndaa  do  aau  .mbo- 
lanmonto  .  do  aeu  elimo,  predio  tor  o  Rio  urna  arboriiiqáo  coda  «oí 
m*ia  abundante.  Nio  10  dijo  que  toda  genio  aab.  dino  porquo  Info- 
llámenlo  nao  t.m  faltado  quem  por  doatuidoa  Impcrdoavoia,  ou  molino 

por  «pililo  do  vand.li.mo,  prejudiquo  o  admiravo!  «foiqo  qu.  v.m 
cmprtgardo  nena  remido  a  Praloltura.  N„  último.  do¡,  ano,,  c.m 
«(alto,  •  Departamento  do  Poiquai  da  Municipalidad.  |i  plintou  carca 
d,  clnquanta  mil  inoro,,  o  que  algniflea  que  o  nono  dov.mo  munici¬ 
pal  trm  roalmcalo  urna  anata  e  perfoita  comprccniáo  di,  noeoiaididoi 
da  matrdpola.  (na  imanio  trabalho,  porcm,  nio  raro  II  dofronta  com  o 
embarapo  qua  Iba  op&o  a  apio  do  doilal.o  o  da  maldada:  hi  Invldíduoa 
quo  ao  aneortim  am  inort,  tanrai,  quo  it  Inclinan,  para  a  moría,  an- 
quanto  outroi,  demolidorai  por  initlnto,  •rianeom  da  propósito  „  re- 
contamanta  plantada.,  como  aconlccou  hi  pouco  com  palmaldaa  Im¬ 
perial,  do  Flamengo.  no  trocho  entra  o  Ruaioll  o  a  ,u.  Piinandú.  A 
vlgilinelo  dor  guarda,  náo  tan  podido  evitar  Kmolhanta,  brutalidades, 
porqu.  nio  i  peni. el  colocar  um  dale,  im  cada  a, quilla.  Na  dtfaaa  da 
aiboriiapio,  por  tanto,  dova  colabora,  o  público  am  gaial,  cario  do  que 
a,,lm  ,a  dedica  ao,  leus  própiloa  intero,, 01,  lmp6o-,o  quo  todo,  os  ca¬ 
ñocal,  quo  amen  alnceramante  a  aua  torra,  combatan,  raioluto,  o  onér- 
8¡eo«  •»  inqualifieav*!*  rioslruidorai  da»  nonas  irvoro». 


|  VWhe  o,  40  AfMMrt* 
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IELLA  AURORA 


i  té!»  di  • 
filara  vatldlacU 

CATETO.  78/84 


0  Urugual  e  o 
Brasil 


Como  falou  o  Sr.  Manini 
Ríos 


PORTO  .ALEGRE.  10  —  (Di 
Sueuruil  de  A  NOll'E)  —  Posaou 
por  Sinta  Mirla,  rumo  Irel,  o  Sr, 
Manlnl  Rtoa,  «Migo  mlnlitro  do 
Inl.rlor  do  Uruguil.  Eolr.vl.tn- 
do,  pronunclou  palavra,  amiga, 
n  repello  do  Brasil,  acrecentan¬ 
do  ser  e,U  a  segunda  visita  (el¬ 
la  ao  Interior  do  Rio  Grande  do 
Sul.  E  condulu,  dlacndo:  "Fapo 
ou  melhores  voto,  pira  que  o 
Brasil  se  defendí  dos  ¡almifor 
que  o  imeipam,  o  que  .mear. i-i 
todos  os  países  do  continente. 
Nós,  uruguilos  e  bro, llelros,  di 
meimi  forma  devemoi  nos  feli¬ 
citar  pelo  (ato  de  qns  cada  vee 
mol.  nos  encontrarnos  em  pli 
solldarledode  de  espirito". 


0  primeiro  dona¬ 
tivo  para  a  obra 
generosa 


DOENQAS  INTERNAS  ESP.  -  ESTOMAGO .  F1GADO 

intestinos  .  nutrir  ao  •  Dr.  Ernisto  CarMira 


ROA  ARAUJO  PORTO  ALEGRE  N.  70-6'.  sndir  —  Dlorlimonto 
do  i  li  a  bono  -  Telefoneo:  2,48*2  a  28-1101 


NERVOSOS) 


Prof.  Mauricio  de  Medeiros 

Oorlrco,  Do  I  h.  la  7.  Dlirlo. 

:■  TOO  818.  ó. pola  101.  T.  22-8911 


Faleceu  aos  112  anos 
de  idade 


DR.  MREU  FIALHO 

OCULISTA  -  SStSSK 


6.368  homens,  o  efetivo 
da  Brigada  Militar 


CURIT1BA,  10  (Servlqo  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  Fal«eu  i 
Asilo  dos  Velhos,  desta  capital,  u 
macróbio  Hlpoillo  Salles,  brasl- 
lelro,  nucido  no  Paronú,  com  112 
no,  de  Idade.  Salles  era  aqnl 
in.ldrrado  o  homem  mals  ido- 
>  do  Braill. 


gaucha 


PEDRO  TEIXEIRA 


PORTO  ALEGRE,  10  (Da  So- 
corsal  dr  A  NOITE)  —  Fol  fian¬ 
do  em  6.368  homens,  o  efetivo 
da  Brigada  Militar  para  o  cór¬ 
ranle  ano,  classificado  em  cinco 
diferentes  qundros:  oficiáis,  ¡.ri¬ 
cas,  bombclros,  proco,  especial!, - 
la,  e  sercltos  cspccinllzodus. 


CIRURU1AO  E  UKOLOUISTA 
Rq,  Blo  I osf,  8, -l.1  —  1  borao 
Tildón,  «2-013, 


DR.  RUBEM  SILVA 

7  de  8etembro,  94-3.*— T.  22-1360 
PIORRÚIA,  tenirivltvi  rebelde» 
estados  Inflaraitório»  da  boca 


A  construgáo  da  Materni- 
dade  de  Petrópolis 

A  iiiia  da  construido  da  Ma • 
ternldade  de  Petrópolis,  anexa  á 
Cata  da  Providincia,  já  tst¿  uí- 
toriosa.  O  movimento  iniciado 
nesse  sentido,  com  o  apoio  de  ele¬ 
mentos  da  sociedcde  carioca  t 
fluminense,  prossegue  animado, 

já  sendo  grande  o  número  de  pe 

¿oas  que  colaboram  para  a  co, 
crettzagáo  da  iniciativa,  antlga  „ 
justa  aspirocSo  dos  habitantes 
daquela  cidade.  Centro  de  vera- 

neto  t  de  indúetrla,  rico  e  popu¬ 
lólo,  escolhido  de  prelerincia  pe¬ 
los  turistas  nacionais  e  eafrangeí- 
rot,  empregando  em  suas  fábricas 
mllhans  de  operários,  Petrópo- 
lit  ressentía-se  de  urna  instituí- 
crin  que  proporeionasse  át  clanes 
menos  favorecidas  um  stwlgo  re¬ 
gular  de  asstslincta  á  materni- 
dade  e  á  infáncla.  É  o  que  se  uai 
foztr  agora,  com  o  auxilio  do  go> 
verno  do  telado  do  ñio,  que  nun¬ 
ca  tem  deixado  de  colaborar,  por 
todas  as  formas  ao  seu  alcance, 
nos  campanhas  deise  gintro. 

Ontem,  fol  feito  o  primeiro  do¬ 
nativo.  O  geito  filantrópico  partiu 
do  Sr.  Gervasio  Seahra,  que  doon 
a  importúnela  de  cinco  contos  de 
rile,  já  entregues  á  Sra.  Alzira  Var¬ 
gas  do  Amoral  Peixolo,  que  Ibes 
deu  o  destino  conveniente.  É  de 

esperarse  que  o  exemplo  seja  se¬ 
guido,  ajim  de  que  a  Maternida- 
dt  de  Petrópolis  possa  tornarse, 

¡breve,  urna  r calillarle. 


CARTAS  DA  BROADWAY 


Um  rápido  encontró  com  o  je- 
nhor  Waltcr  Sirmanho,  conselhei- 
ro  comercial  da  Kmbaixada  do 

Brasil  no»  Estado»  Unidos  e  cujo 
cscritório  foi  aberlo,  há  pouco,  no 
Lincoln  Building,  em  Nova  York, 
deu  ensejo  a  que  palestrástemo» 
sobre  certos  aspectos  do  intcrcám* 
blo  comercial  americano  brasile¬ 
ro.  Foi  assim  que  soubtmos  nuc 
alguns  importadores  do  Brasil  in- 
istem  em  fazer  grandes  pedidos, 
j  casas  norteamericana»  de  nur- 
cadorias  que  estío  incluida*  na 
lista  de  prioridades.  H&  días,  por 

exemplo,  chegou  um  pedido  de 
multo»  mllbarcs  de  toncas  de  bor¬ 
racha  pira  banho.  É  csse  um  pe¬ 
dido  Smpossivel  de  ser  atendido  no 
presente  momento.  A  borracha 

representa  o  problema  vital  dos 
Estado»  Unidos,  depois  que  o  Ja- 
páo  se  assenhoreou  dn  Mnlaia  e 
das  indias  Holandesa».  Dos  Esta¬ 
dos  Unidos  nio  sairá,  enquanto 
durar  esta  rmergéncia.  una  grama 
de  borracha,  que  seja,  para  qual- 
quer  flra  ou  utilidade.  O  comercio 
de  pneumáticos  já  foi  suspenso. 
Os  velhos  pneus  estío  sendo  re¬ 
fundido!,  para  o  reaproveitamento 

material.  Os  milhares  de  caroi- 
nhücs  militares,  os  milhócs  de  au- 
lomoveis  cm  servico  de  urgente 
necessidade,  as  centenas  de  milhn- 
res  de  avióes  que  «s  fábricas  ame¬ 
ricanas  estSo  construindo,  ludo 
isso  consomé  borracha  e  pretere 
qnalquer  nutra  sol¡eit*c*o.  Para 
se  adquirir  pneumáticos,  presen¬ 
temente,  é  preciso  um  longo  e 
complicado  processo,  é  neceisório 
que  se  f*c«  prova  de  que  se  está 
cxercendo  urna  fu  ti  cío  importante 

para  a  defesa  do  pois.  0  governo 
tratou  de  assogurar  ao»  motoristas 
de  taxi  50.000  pneumáticos  recon- 
ri  I  c  i  onados,  recomendando-lhes, 
porem,  a  máxima  economía  no  seu 
desgaste.  Por  toda»  as  cidade», 
encontramos  cartazes  dizendo: 
"Nio  corra  demais.  Kconoraite  o 
sen  pneu".  "Faca  a  curva  deva- 
gar.  Nio  freie  o  carro  súbitamen¬ 
te.  As  derrapagens  e  as  paradas 
bruscas  cousolúem  o  seu  pneu". 
Foi  expedida  aos  condutores  de 
voléalos  urna  recontendacio  para 
i;ue  nao  ultrapassem  a  velocidade 
«le  quarenta  quilómetros  por  hora. 
Os  jornal*  publican)  conselho*  so¬ 
bre  a  melhor  manelra  de  secar  as 
nalochas  aem  que  estas  ae  estra¬ 
guen).  A  preocupacio  da  poupan- 
<a,  quanto  i  borracho,  é  extrema. 
Isto  porque  a  borracha  é  csscncinl 
a  borracha  ajudará  os  Estados 
Unidos  a  ganharem  a  guerra.  En¬ 
quanto  a  produpio  braslleira  nio 
tiver  aumentado,  a  ponto  de  »u- 
prir  todas  as  ntceasldadea  atuais 


transporte  da  borracha  asiática  c 
holandesa  flcará  garantido.  Mas  •> 
nosso  produto  continuará  a  auprli 
o  mercado  norteamericano,  grapa» 
ao  acordo  firmado,  que  Ihe  dá  pre- 
ierénda.  Os  capital*  que  forem 
invertidos  na  expaesáo  da  produ* 
Cáo  da  borracha  serio  largamente 
compensados.  Durante  dez  anos, 
a  Amazúnia  terá,  de  novo,  o  an- 
ligo  esplendor,  da  ¿poc«  aurea  d«>* 

"paroaras".  Quanto  mals  puder- 
mos  produzir,  mais  podereino* 
vender. 


Pedir  aos  Estados  Unidos  arti¬ 
go»  de  borracha,  seda,  )¿,  alumi¬ 
nio  e  outros  produtos  que  estio 
sendo  utilizados  em  vasta  escalo 
nn  produíáo  do  artigo»  imprescin- 
dlvels  i  defesa  nacional  é  perder 

tempo  inútilmente,  dar  trabalho 
as  firmas  americanas  para  explicar 
u  razio  pela  qunl  delxnm  de  aten¬ 
der  a  tais  pedidos  e,  alem  do  mais, 
demonstrar  ignorincia  dos  proble¬ 
mas  confrontados  presentemente 
pelo  governo  a  pelo  povo  ameri¬ 
canos.  Toda  a  seguranza  conti¬ 
nental.  náo  é  exagero  que  se  diga, 
repousa  primordialmente  na  capa- 
cidade  ae  produgáo  do  imenso 
parque  industrial  norleamcriconu, 
que,  em  poucos  meses  mals,  tcr¿ 
colocado  as  nacóes  aliadas  cm  si- 
tuacáo  de  incontrastavel  superiori- 
dade  em  face  das  ñapóos  agresso- 
ras.  t  no  nosso  próprio  interesse 
que  náo  (levemos  procurar  desviar 
«lene  parque  industrial  o»  elemen¬ 
tos  esienciais  ao  seu  perfeito  fun- 
cionamcnto. 


O  general  Mac  Arthur  enchc, 

com  o  sen  nomo,  oí  Estados  Uni¬ 
dos  inteiros.  É  o  herói  dos  nossos 
dias,  mnis  popular  boje  do  que 
Llndbergli.  qunndo  reallzoii  o'seu 
vóo  solitario.  Urna  tribu  de  Indio? 
ndota-o  como  chcfc,  com  o  titulo 

de  Chief  Wise  Eagle  (Anula  Su¬ 
bida).  Os  Jomáis  cinematográfi¬ 
cos  criben)  os  lances  culminantet 
da  sui  vida.  As  revistas  comen¬ 
tan)  os  seas  feitos  na  Franca.  Dea- 
cobre  um  jornal  a  única  fotogra¬ 
fía  do  herói  ao  lado  de  Roosevelt 
c  estampa-a  numa  página  inteira. 

Numerosas  cldadcs  dos  Estados 
Unidos  estfio  trocando  o  nome  de 

urna  de  suas  ruta  para  a  denomi¬ 
nado  de  "General  Mac  Arthur 
Street”.  Os  botóes  com  a  efigie 
do  novo  comandante  em  chefe  do 
Pacifico  Sul,  préprios  para  serem 
colocados  na  gola  dos  casacos 

masculinos  e  ñas  blusas  das  mo- 
qns,  alcancaram  um  succsso  de 
venda  verdaderamente  espantoso. 
Tornaram-sa  um  "best-seller", 
como  “E  o  vento  levoul"  em  ma- 
lérla  de  éxito  Hteririo.  A  expío- 
raíáo  jornallsticn  do  "assunto 
Mac  Arthur"  chegfl 


verdade,  trata-se  apenas  dliso:  "A 
senhora  .Mac  Arthur,  contra  as  or- 
deas  do  general,  fez  cortar  o»  cá¬ 
belo»  rio  filhinho  do  casal,  nume 
barbearla  da  Austrália."  0  retra¬ 
to  da  senhora  MacArthur  aparece 
em  todas  as  folhas,  com  *  legen¬ 
da:  "A  great  lady”.  A»  descrifóe» 
da  sensacional  escapada  de  Mac 
Arthur.  sua  familia  e  um  dos  seu» 
genera!»,  num  barco-mosquito  da 
Marinha  americana,  enchcm  aínda 
boje  coluna»  e  colanas  de  papel 
Imprcsso.  Fica-sc  sabendo  que  a 
senhora  MacArthur  come,  geral- 
mcnlc,  comida  de  lata.  Isto  é,  con¬ 
servas.  A  confianca  do  povo  em 
MacArthur  é  absoluta.  "Com  Mac 
Arthur,  venceremos",  6  a  frase 
que  se  ouve  por  toda  parte.  Essa 
confianía  é  nccessária.  Roosevelt 
c  Cordell  Hull,  bem  como  os  do¬ 
máis  «uxiliares  do  governo  ameri¬ 
cano,  gozan)  dessa  confiando,  a 
confianca  total  do  povo.  unido  e 
resoluto.  Mas,  no  Exército  amcri- 

como  o  de  Pershing,  na  guerra  de 
1918,  servisse  de  bsndrira  k  mo- 
cidadc  do  país.  .MacArthur  é  con¬ 
siderado  o  novo  Pershing,  o 
Pershing  «le  1942.  Os  seus  fritos 
teem  correspondido,  até  aquí,  a 
esse  alto  coaceito. 


dos  Estados  Unidos,  tai»  restri¬ 
bes  terio  de  prevalecer.  Um  dos 
melos  de  colaboramos  para  a  vl- 

tória  da  ehllizacio,  para  a  derrota 
do  totalitarismo  agressor,  ¿  produ- 
zirmos  borracha  ao  máximo  das 
nossas  posibilidades.  A  borracha 
e  os  demais  materlais  estratégicos 
que  o  Brasil  produz  seráo  as  nos- 
Us  armas  mais  poderosas  nesta 
guerra  cruel  e  injusta,  s 
loucura  do  Hitler  arrastou 
do  civilizado. 


O»  Jornal»  de  Nova  York  cstáo 
cheio»  de  dcscrigócs  referentes  á 
transferénda  dos  japoneses  resi¬ 
dentes  em  áreas  lilorineas  do»  Es¬ 
tados  Unidos  para  o  distante  inte¬ 
rior,  onde  íicaráo  agrupados  em 
novas  colóniis  agrlcoiis,  eii)  tér¬ 
ras  que  o  governo  loteará  e  ihc» 
entregará.  Os  cidad&os  america¬ 
nos.  fllhos  de  japoneses,  mas  edu¬ 
cados  segundo  o  sistema  nipónico, 
que  viven)  ñas  eidades  eostelrns 
do  Pacifico,  estío  tambem  sendo 
removidos,  pois  nao  pode  o  gover¬ 
no  americano  ter  confianza  em 

grupos  15o  trabalhados  pela 
"quinla  coluna".  Os  Japoneses  r 
fillio»  de  japoneses  se  moslram 
contentes  com  o  tratamenlo  que 
eslió  rccebendo  e  declaran)  A  im¬ 
prensa  que  náo  esperavam  que 
fossem  tratados  de  tal  forma. 

Quer  ¡alo  dieer  que  ele»  préprios 
acham  que  a  sua  atitude  justifica- 
va  um  tralamento  rudc,  quando 
nio  violento.  Ot  Japoneses  sáo 
considerados,  pelos  norleamcrica- 
i,  elementos  multo  mais  pciigo- 
do  que  os  nazistas  ou  Italo- 
fascistas.  Nio  só  pelo  automatis¬ 
mo  e  devofilo  eom  que  obedtcem 
ás  ordens  recebidas,  como  pelo 
hermetismo  da  sua  linguuem,.  a 
hipocrisia  da*  »na»  atitudes  a  si¬ 
lenciosa  manelra  pela  qual  agem. 
O»  alemlcs  organizara  aeu»  nú¬ 
cleos  de  espionagem  mas  era  ge- 
ral  asiomem  atitudes  imprudentes, 
com  a  trrog&ncia  caractcristicn 
dos  saxóes.  A  "quinta  coluna" 
que  Von  Cossel  dirigía  no  Rio 
era  perfettamente  carneterlxavei 
e  idertlflcavel  a  quslquer  instante. 
Já  entre  os  japoneses  o  caso  é  di¬ 
ferente.  Sorrisos.  homildade,  falsa 
amabilidsde.  aparente  obediéncin 
As  lels  dlssimulam  os  verdadetror 
intuitos  dos  astuciosos  amnrelos. 
«Medidas  como  as  que  estfio  toman¬ 
do  o*  Estado»  Unidos,  para  mar- 
ter  em  atividade  agrícola,  porem 
Isolada  e,  vigiada,  sem  rádios  i 
ceptorea  nem  transmissores,  se 
jornal»  impressos  «em  japonés, 
comnntdade  de  sangue  ntpónico 
oue  aquí  existe,  neutrallzaráo,  po- 
rem,  todos  os  perigos  e  se  o  Mica- 

do  para  aquí  mandou,  disfarcade» 
em  dentistas  ou  "farm-hands"  al¬ 
guns  dos  seu»  generáis  e  capities, 
pode  ficar  intelrado  de  que,  em 
vez  «te  servir  a  Marte,  servtrio 
eles  a  Cere»,  como  bons  planta¬ 
dores  de  aipo  e  de  tomate... 


O  acordo  feito  entre  os  Estados 
Unidos  e  o  Brasil  pera  a  intersl- 
ficacáo  da  produjo  da  borracha 
cria  novos  horizontes  fi  economía 
da  Amazónia.  Os  Estados  Unidos 
adquirirlo  toda  a  borracha  «iuc 
produzirinos  durante  o  periodo  de 
guorra,  que  te  presume  nfio  será 
menor  do  que  cinco  anos,  e  duran¬ 
te  mals  cinco  anos  após  a  termina¬ 
cho  do  atual  conflito.  ft  urna  exce¬ 
lente  garantía,  pois  o  preyo  da 
borracha  está  flxado  em  bases  ele¬ 
vadas.  Está  prevista,  para  dentro 
de  um  a  dois  anos,  no  máximo,  a 
recuperacáo  das  áreas  produloras 
ilc  borracha,  «tualmente  cm  poder 
do,  J.poncies,  Isla  é,«  Malala  e  a, 
Indias  Holandesas.  Desde  que 
esqutdra  «mtrican»  ¡mponha 
sua  supcrlurldadc  no  Pacifico, 


O  T o  «tai»  o 


TEMPO  —  Ilutara!,  eom  chara.. 
TEMPERATURA  —  E«taT«l, 
VENTOS  -  Do  «ul,  c.m  rola¬ 
da.  ba.tant.  finca.,  VJilbilidad. 
•ohiral. 


Dr.  Nicolau  Ciando 


LARGO  DA  CARIOCA  N.  5  - 
Edificio  Carioca  —  Salas  101-102 
—  Telefone,:  21-0707  e  67-3555  — 
DOENCAS  INTERNAS  (cnra(io. 
palmio.  rlns.  (liado,  .islema  ner- 
i.  apmlho  dlgestlro) ;  e  doen- 


s  das 


0  gasogénio  I  "Sinfonía  do  Brasil 


O  Sr.  Carlos  de  Sonzo  Dunrl  . 
dirotor  gcrol.  do  Departamento 
.Nacional  de  Producto  Vejccai  tío 
Minislério  da  Agricultura  e  vic.-- 
presidente  da  Comissáo  Nacional 
de  Gazogénlo,  esteve  cm  v!.:ta  As 
oficinas  da  Companhln  Brasilelru 
de  Gazogénio  e  Produto»  _  Deriva¬ 
dos,  localizadas  no  quilí1inct;*o 
2.*l,5  da  Estrada  de  Rodagem  Rio- 
Petrópolis. 

Recibido  pelos  diretore»  dn 

.  G.,  Sri.  Avilo  Mosquita,  Pau¬ 
lo  ldcn  e  Homem  de  Mello,  o  Sr. 
Carlos  de  Souza  Duarte  leve  opor- 
tunidade  de  percorrer  os  pavl- 
Ihóes  da  Companhln,  detendn-sv 
no  laboratórlo,  onde  póde  exa¬ 
minar  as  amostras  dn»  produios 
derivadn*  do  gnzogónio  o  que 

teem  como  matéria  prima  a  le- 


0  BRASIL  DOS 
SERINGAIS! 


Esses  produtos  sáo  os  scguhi- 
tes:  formol,  gasolina  sintética 
gás  metan,  pixe,  ácido  fénico, 
acetona,  ácido  acético,  grafito,  al¬ 
ca  trio,  carvfio  briquetado  e  outras 
«•apéeles,  acetato  de  cálelo,  nafta¬ 
lina,  para  fina,  óleo  pesado,  ele., 
ácido  plerlco  e  ácido  *alicí]Íco. 

Pretende  a  Companhia  Brasi- 
leira  de  Gasogénio  explorar,  em 
ella  escala,  os  referidos  produtos. 

C.  B.  G.  está  produ- 
zindo  mensAlmente  quinze  aparc- 
Iho*  geradore»,  tipo  ‘'Imbr**". 

O  Sr.  Carlos  de  Souia  Duarte, 
ipós  a  visita,  nunifestou  a  ma¬ 
gnifica  impressáo  que  lhe  cau- 


0  Hiño  Nacional  execra¬ 
do  pela  Orquestra  Juvenil 
em  homenagem  ao  presi- ¡ 
dente  da  República 

A  grande  testa  cívica  que 
o  “Suplemento  Juvenil" 
promoverá  no  Dia  da  Ju- 
ventude,  com  a  participa- 
gao  dos  maiores  colégios 
cariocas  —  0  Hiño  Na¬ 
cional  Brasileiro  será  exe- 
cutado  pela  Orquestra  Ju¬ 
venil  —  Preparativos  in¬ 
tensos  do  primeiro  conjun¬ 
to  orquestral  de  jovens 
organizado  em  nossa  térra 


A  Orquestra  Juvenil  irá  . 
sentir  pela  primetra  ve*  em  pú¬ 
blico,  no  día  19,  em  homenagem 
«o  presidente  Getulio  Vargas,  num 
grande  espetáculo  cívico  promovi¬ 
do  pelo  "Suplemento  Juvenil",  em 
romemoracío  do  Dia  da  Juventu- 
de  Brasilelra. 

O  prefello  Henrique  Dodswortn, 
..npolgado  pelo  primeiro  conjunto 
orquestral  de  jovens  organizado 
«m  nossa  térra,  numa  iniciativa 

corajosa  do  jornal  "leader"  da 
crianíada  brasileira,  deu  o  seu  va¬ 
lioso  apoio  k  festividade,  pondo 

i  disposicio  da  Orquestra  -Juvenil 
Teatro  Joáo  Gaetano,  onde  da 
•  apresentará. 

Esse  apoto  vem  mals  urna  vez 
demonstrar  o  interesse  do  prefei- 
to  da  cidade  pelas  grande»  inicia¬ 
tivas  em  prol  da  nossa  juventudc, 
colaborando  de  maneira  vibrante 
todas  as  causas  que  visom  dar 
jovens  brasllelros  incentivo, 
aperfeigoaraento  «  cultura. 

A  festividade  do  dia  19  promo¬ 
vida  pelo  "Suplemento  Juvenil", 
m  empollando  tod.i  a  eriancadn. 
recebando  dos  meios  rstudantis 
mais  ampio  apoio.  Todns  os 
grandes  estabelecimcntn»  de  en- 
slno  da  capital  da  República  rece- 
brram  com  entusiasmo  o  convite 
orgáo  padreo  da  juventudc 
Ihes  fez  em  participar  do  grande 
espetáculo,  cora  rcprescntafócs  ar¬ 
tístico- juvenil. 

Assim  sendo,  o  programo  será 
organizado  com  a  cooperarán  da 
banda  do  música  do  Instituto 
.Inflo  Alfredo,  com  grupos  ríe  ar¬ 
tista*  do  Colégto  Andrndo  e  «lo 
(«inásio  Piedade  e  com  rcpre«cn- 
tuGÓes  do  tropas  escotclrn»  filia¬ 
das  k  Fcderacio  Carioca  de  Esco¬ 
temos. 

A  Orquestra  Juvenil  em 
apoteose 

Csberá  í  Orquestra  Juvenil  a 
parle  principal  do  espetáculo  «So 
dia  19,  no  Teatro  Joáo  Cactono. 
primeira  orquestra  de  jovrns 
nossa  térra  encerrará  o  pro¬ 
grama.  íazentlo  o  scu  primeiro 
concertó  em  público,  homenuge- 
ando  o  presidente  Vargas.  Guia 
Patrono  da  Juventude  Brasi- 


u  aerinjruelro  ’.  nnmfi  e»tll!t»- 
5fio  de  Baby  Coata  Mota,  para  o 
quodro  "Sinfonía  do  Bra*!!” 
Nn  mundo  Intelro  ningnem 

possuia  horrecli».  Somentc  o  lira- 

sil  era  dono  «lo  precioso  " látex”. 
A  selva  soberana  pulsara,  entáo. 


da* 


"hevea 


'  gigan 


rgulai 

nativas  c  sel  va  geni,  no  rcccsso 
das  mat^s  amazónica».  Sé  os  in¬ 
dios  «  conhcciam,  pol».  cm  I7.'t!>. 

um  naturalista  já  cilava  o  *cu 
emprego  pelos  ihorigenes  na  pre- 
paracio  do  potes  e  outro»  vasi- 
Ihames, 


Depois  vieran)  os  branen»  c  des- 
cobrlram  na  borracha  urna  com¬ 
pensador»  fontc  de  lucro».  F.  3S- 
sim,  num  instante,  as  florestas 
virgens  dn  Amaz&nia  ganharam 
novos  habitantes:  os  scringuei- 


Enfrentando  o»  miriério»  e  os 
perigos  da  selva  brut»,  os  serin- 
guelros,  humildes  mas  persisten¬ 
tes.  forjaram  urna  nova  riqueza 
para  o  Brasil. 

De  1800  a  1912  a  selva  preciosa 
porejou,  farta  e  abundante,  das 
fertdas  que  marcavam  de  alto  a 
briso  o  tronco  nodoso  das  "he¬ 
veas"  selváticas. 

Mas  depois... 


Noutras  térras,  longe  do  Bra¬ 
sil,  nAsceram  outro»  seringals: 
nnsceram,  cresceram  c  deram 

selva.  E  nao  eram  árvores,  como 
as  da  Amazónia,  perdida»  no  cn- 
racáo  da  selva...  Phntadinhn*. 

Jado  a  lado,  simétricamente,  em 
fllciras  que  pareclam  sem  íim.  as 
árvores  que  nasceram  em  outras 
térras  ofereetnm  ao  homem  ren- 

dfmcnto  máximo  com  trabalho 
mínimo. 


Mas  os  erros  do  pass«do  náo 
perduran!.  Nao  6  maii  a  política 
da*  discurscirns  esteréis  quera  go- 
verna  o  Brasil,  mns  sim  um  ho- 
mem  de  pulso,  de  neño  pronta  e 
esclarecida.  Mobiliznndo  todas  as 
torqsi  vivas  dn  nngáo  c  ¡ncutinrio 
no  espirito  das  massos  o  sentido 
perfeito  da  unidnde  nacional,  esse 
homem  deu  alnm  nova  á  térra 
brasileira  c  ao  Brasil  que  produz 
o  que  irabalha. 

A  borracha  surgirá  de  novo.  E, 
por  hso,  figura  com  destaque  na 
"Sinfonía  do  Brasil",  nessn  estu¬ 
pendo  alegoría  do  Brasil  do  hoje 
que  a  Urca  val  «presentar,  exal¬ 
tando  num  espetáculo  de  fe  e  «1c 
civismo  a  grandeza  «la  patria  bra¬ 
sileira  e  o  elo  inriest rutivcl  da 
unid.idc  nacional !  l'm  grande  es- 
pctácnlo  em  homenagem  ao  pro. 
«Mente  Getulio  Vargas  e  era  be¬ 
neficio  da  Crua  Vermclha  Brasl¬ 
leira,  na  noilc  de  18  para  19. 

C.  B. 


letra. 


Realizando  ensaios  intensos  no 
Orfefio  Portugués,,  sob  a  dlrefáo 
do  maestro  Raphael  Baptisla,  a 
Orquestra  Juvenil  vem  se  prepa- 

o  com  lodo  cuidado  para  n 

apresentafáo  em  teatro.  O 


Iriam  “A  NOITE  IIiintradA’ 

éxito  oblido  na  sua  memorave! 
estrila  no  dia  14  de  marco, 
Itádin  Nacional,  incentivou 
maneira  definitiva  a  todos  os 
von*  músicos  e  cantores,  que 

•  urilam  agora  em  se  exibir  i 
urna  grande  platéía  de  saino, 
nnnienagem  no  chefe  do  govei,,,.. 
N'uvos  e  bcllssimos  números  es»áo 
sendo  ensatados  cariahosamente. 
dolacanrio-sc  a  bonita  página 
musical  "Lunr  do  Sertáo". 

O  Hiño  Nacional  ‘  Brasileiro 
pela  Orquestra  Juvenil,  será  a  vi¬ 
brante  apoteose  cívica  da  maravi- 

Ihosn  festn  que  o  "Suplemento 
Juvenil”  ofercccrá.  em  nome  da 
Juventudc  Brasileira,  «o  presiden¬ 
te  Getulio  Vargas. 


«.me? 


DR.  NEL80N  MOURA  BRAZfL  DO  AMARAL 
SzafflM.  tralamento  das  doancu  • 
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Peque!  i  la  Menear —  Veji  -  .  0  f 
i  ftio  andar  distraída,  sea»  : 
atenerlo  ú  harmonía  de  sar.  \ 
vimentos,  alé  o  sites! idos  >  -  ¡,.  .  \ 
narn  deselegantes. 

Prln  mane  ira  graciosa  r  * 

dos  mooímenlos,  descobre.- ** 
urna  educagao  esmerado.  No./,, 
fator  olio  no  ó  ni  bus,  de  rbur.rur 
a  otengáo  dos  transeúnte t  pc/.r 
maneira  desordenada  de  se  com¬ 
portar. 

A'o  cinema,  virarse,  lodo  hora 
para  tras,  comentar  alto  es  ¡<t?- 
sagens  do  film,  rjr-sr  numa  -uii 
romániiea  ou  trágica,  ó  fulla  fie. 
bom  gosto,  [alba  do  educado. 
Nem  ttnha  divida. 

Corríjase  e  chame  a  alen  roo  (/.• 
suas  amiguinhas  para  que  fui  mu 
o  mesmo. 


A  DOR  DE  C  A  BECA  —  A 
de  matarla  do  povo  ainda  penv, 
que  a  dor  de  cabera  seja  unía  va¬ 
lidada  clínica  k  porte  c  de.  origciu 
única.  Bascada  nisso,  multa  gente 
exige  do  médico: 

—  Que  ¿  bom  para  a  dor  de  c.t- 
beca  ? 

£  urna  pergunta  irrespondi  r!. 
Pnr*  se  curar  urna  dor  do  (  - 

ó  preciso  conheccr-lhc  a  cansí.  Si¬ 
se  conseguir  identificar  e  rcimnr,- 
a  causa,  a  dor  de  cabera  dcsapsre- 
ccrá  automáticamente. 

As  principáis  causas  de  dor  «I- 
cabcra  agudas  sáo  quase  toda.» 
infcccócs,  as  intoxicagócs.  a»  per- 
turbogóes  digestivas,  etc.  A*  clore* 
de  cabera  crónicas  dcri'.v»  ile 
males  tambera  crónicos:  sífilis 
fumo,  doencas  crónicas  do  figatin, 
neurastenia,  etc. 

Como  se  vé,  as  causas  >ño  \*<> 
numerosas  que  parece  imposMu! 
se  pos*a  Acertar,  sem  expenne  - 
lar  um  por  um  o  tralamento  <i- 

todas  elns. 

E  contudo,  ncm  sempre  c  avim, 
A  prática  poderá  fazer  milag.-c». 
Pelo  sexo,  pela  idade.  pelas  <\  !.;).<• 
íóes  e.  ainda  mais,  pelas  prcoi t:|w- 
eñe»  do  docnte  o  médico  piátivo 
senlc-se  habilitado  a  apostar  qual 
c  n  causa  de  urna  dclcrminadn  •»"« 
de  cabeca.  E  gnnha  a  aposta. 

ft  o  dirctor  de  urna  grande  em¬ 
presa  ?  Esláo  cni  jogo  o  figndo  o 
o  sistema  nervoso,  f.  nina  n*.  > 
nha  ou  uinn  jovem  senhora  V  .'••• 
fro  do  ovário.  t.  pessoa  que  '  •• 
dou  muito  11a  chava1’  ?  fc  $ifil  - 
inulhcr  entre  os  *‘4i'  <•  i»' 

P  a  menopausa.  ft  de  vida  vedi 
lárla  ?  Provavel  prisfto  de  vento. 


I 


etc. 


Dr.  fticelau  Ciando 


Destmbargador 
Nabüco  de  Abreu 


O  Patronato  de  Menores,  por  m 
dirctoria  c  peta»  junta*  mln.i'-i 
Ilativa*  do  Instituto  Mario  «le 
«trnde  Ramos  e  do  Asilo  Int.iui 
de  N.  S.  de  Pompcin.  cstabrlc.' 
mentos  a  scu  cargo,  fez  cele!.:; 
ontem,  na  capeta  do  Instituto  M 
rio  de  Andrnde  Ramo».  mis*.i  1 
sufragio  da  alntn  do  descnib.r.w 
dor  Nabuco  de  Abreu.  recentct" 
le  falerido  em  Sáo  Paulo,  que  ‘ 
scu  principal  fundador  c.  por 

eo  estatutárin,  seu  presidr ; 
ário  perpétuo. 

O  desembargndor  Saboia  1.  . 
presidente  do  Patronato  de  Mni 
res,  resolveu  convocar  unía  se* 
especial  do  Conselho  Dclibcr.ih 
na  qual  seráo  prestadas  ou* 
homenagens  í  montana  de  cv 
to,  que.  á*  excepcionai*  virtu-i 
de  magistrado,  integro  c  .  • 
aliava  a  de  um  verdadeiro  a|><» 
lo  da  cruzada  em  pról  da  cd^ 
fáo  e  protecáo  k  Infáncia. 


II 
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EM  BUSCA  DE  FELICIDADE 


O  maior  éxito  radiofónico  do  ano 


Na  historia  do  rádio  hrasileirt 
nao  se  conhecla  urna  aceitacio  tao 
grande  para  um  programa,  como 
foi  o  da  Novela  Colgate,  irradia¬ 
da  pela  PRE-g,  todas  a»  segundas, 
quartas  e  sextas-feiras.  O  número 
de  correspondéncia,  ité  agora  náo 
registrado  cm  nenhum  programa 
de  rádio,  a!em*de  mil  por  din,  no* 
levou  a  procurar  Mr.  Richard 

Pcnn,  gerento  geral  d«  ColgAtc- 

Palmolive  Pect  Co.  Comecamos 
por  indagar  da  data  inicial  do 
programa. 

—  Foi  lineada  a  Novela  no  di.i 
9  de  julho  de  1941 .  O  titulo  es¬ 
colhido  :  “Em  Busca  da  Fellcl- 
dade",  em  pouco  lempo  se  tor¬ 
nou  popularlsslmo  e  vem  alcan¬ 
zando,  dia  a  dio,  maior  succsso. 
Como  anunciante  que.  há  mullos 
anos  venho  usando  o  rádio  como 
meta  de  propaganda,  nio  tenho 
dúvida  em  considcrá-lo  como  o 
programa  mais  ouvido  do  Rádio 
Brasileiro. 

—  Agora  os  senhores  vio  dis¬ 
tribuir  um  álbum  com  o  "casi" 
da  Novela?  —  indagamos. 

Mister  Penn  acendcu  o  cachim¬ 
bo  e  sorrlu: 

,  —  Está  urna  coisa  que  sé  usan¬ 
do  a  expressfio  bem  brasileira : 
"deiabafar".. .  Langnmos  o  ofe- 

rccimcnto  do  Album  e  no  dia  se- 
guinte  reccbiámos.  surpresos,  lia¬ 
da  monos  de  1.200  pedidos.  En» 

urna  semana  chegaram-nos  11500 


I J 


Quando  o  Sr.  Richard  P.i 
—  Entáo  o  servico  numentou  7 
—  Bnstn  sabrr  que  tomos  obrl- 
Bados  n  crlnr  um  Dcpartainenlo 
|  espodnl  eom  12  fimctonárlns  no. 
v»s,  pan  I talar,  exclusivamente. 

da  correspondencia  da  Novelo 

Até  hoje  já  recebemos 
20.011  pedidos,  torios  aeompsnbn. 


fol.r.  .o  redolor  de  A  NOITE 
|que  loneoreinos,  cm  brcvi-, 
bem  pela  Rádio  Ñaclonril. 
.novo  e  empollante,  histéri 
lertas,  quintos  c  «Aliados,  f 
'.Novela  Ptlmollve.  Vou  ,iti 
adlantar  o  Ululo:  “O  IVo 


demonslrar  o  succsso  excepcional 
“O  Novela  c  a  nccitacáo  náo  me¬ 
nor  dos  produtos  Colgate.  Fol 
tao  grande  »  éxito  desta  Novela. 


Kis,  em  resumo,  n  que  v 
•;.os  de  Mr.  I'enn  sobre  a  N  " 
Colgate,  ama  dos  groarles  :t 
racóes  da  Colgalc-l’alinollu- 


1 


|  ¡  Jornal  do  Brasil 

S  I  Os  nossos  colegas  do  "Jornal  da 
■  •Brasil”  festejaran!,  ontcm,  inols 


ElS  O  Relógio  de  pulso 

DE  MAIOR  PRECISÁO! 


WASHINGTON,  10  (U.  P.)  _  Pela  primeira  ve* 
u  os  circuios  locáis  declaraos  que  a  viogem  do  general  Mar- 
iies^dé  S*,a"  0  Londres  significa  que  será  empreendida  pelos  alia- 
,1  ,  0  do»  urna  devastadora  ofensiva  contra  o  continente  euro- 
^nttn-  pcu  aínda  ncsta  Primavera. 

utndos  Rápida,  decisiva  e  des-  Cuidado  ñas  costas  da 
rnn  d,  truidora  ofensiva  Nova  Inglaterra 

1,8  c  LONDRES,  10  (U.  1*.)  —  Os  BOSTON’  10  (II  P  1  _  O  che- 

coraonlnrlstns  militares  locáis  f, “  ,  ¿0  p«mc¡ro  corpa  de 

defesa  *  afirmando  que  a  che-  Exércítbtf  general  Shcrman  Miles, 

“  do  ScncraJ  Mushal la  Un-  dirlelu  u  “  Bpolo  nos  ^MentcJ 


O  Modelo  Teddington* 


Pela  posse  da 


A  estrIla  no  moslra- 
dor  identifica  o  re¬ 
lógio  de  pulso  com  o 
tipo  igual  da  máqui¬ 
na  quo  obteve  o  me. 
Ihor  resultado  de  pre- 
ciiáo  até  ho¡e  regis¬ 
trado  emTeddington. 


ck  un  su»  db  2/ nos 


6  de  preeisSo  oficialmente  comprovadal 

senta  o  Modelo  Teddington,  com  o 
tipo  igual  da  máquina  que  conquis- 
tou  csse  resultado!  Assim,  pela  pri¬ 
meira  vez,  a  industria  relojoeira  aprc. 
senta  a  V.S.  um  relógio  de  pulso  com 
a  precisáo  de  um  relógio  de  bolsol 
Escolha  o  scu  Modelo  Teddington 
e  orgulhe-se  de  possuir  o  relógio  de 
precisáo  oficialmente  comprovadal 


NO  CÉLEBRE  Observatorio  de 
Teddington,  onde  a  precisáo  é 
um  verdadeiro  credo,  Omega  obteve, 
em  1940,  o  melhor  resultado  de  pre¬ 
cisáo  até  hoje  obtido  por  um  reló- 
gio  de  pulso,  concor- 
/íí f  \  rendo  com  os  mais  f¡- 
LlLLíI  nosrelógios  do  mundo! 

Y  '  ,  E  agora,  Oniega  aprc- 


que  ntunlmenlc  se  cucontr»  ao 
norlc  (le  Akyab,  está  avancando 
pelo  enminho  de  Cnlcntá.  Acrav 
ccnlnn-sc  que  os  destacamentos 
nipónicos  cslño  apenas  n  48  qui¬ 
lómetros  da  fronteira  da  India. 

No  golfo  de  Bengala 

LONDRES.  II)  -  (U.  R.)  - 

Despecho,  de  Calcuta  inFormam 

(fue  urna  poderosa  frota  Irritfinfca 
continua  a  percorrer  os  óRuns  do 
Golfo  de  Brnfistn  afim  de  ohrt- 
•  •  '  '  '  aceitar  ba- 


Vocé  nflo  pode  usar  chapéu  de 
feltre  com  temo  de  brtm 

CHAPÉU  DE  PALHA?.... 

SÓ 

SILVA  GOMES 
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. ,  "«ni.n.«rn*io,  ícemeos  encientes  e  capazea  da 

Krande  obra  de  transformado  nacional. 


NUM  FECHAR  E 


rcspelli 


As  frequentcs  noticias 


Ida  ¡nvasáo  da  Europa  pelos  alia*, 
dos  tcein  mantido  os  noruegueses 
eni  febril  cspectalíva .  Snbc-sc 
que  os  noruegueses  últimamente 
se  mostrnm  exeiladissimos  contra 
os  nazistas,  acreditando-so  que, 
se  os  ingleses  c  norteamericanos 
desembarcaren!  na  Noruega,  todos 
os  noruegueses  se  lcvontnrño  de 
armas  ñas  míos,  para  os  ajudar. 


«ar  a  frota  nipóni 
tnlha. 

Jé  feria  langado  a  ofon- 1 
«iva  contra  a  India  • 

TÓQUIO.  10  -  (U.  P.)  —  Via 
Vichy  —  Izsislcm  indicios  según-' 

do  os  qunis  o  comando  japonés' 
j A  laucón  sua  ofensiva  contra  a . 


'Ar  Em  Teddington,  todos  os  anos  é 
disputado  o  recordé  de  precisáo  para 
relózios  de  todos  os  tipos.  Éste  re¬ 
cord f,  Ornela  odetem  desde  1933 1 


A  inauguragao  do  “Green-Room”  vem 
despertando  grandemente  a  atengáo  do 
público  carioca.  A  todo  instante  chovem  as 
telefonemas  e  as  perguntas  de  pessoas  pre¬ 
sentes  no  Atlántico  sobre  as  novidades  da 
sua  nova  “boite”.  O  público  quer  saber 
quais  sao  essas  novidades,  mostrando-se 
interessado  em  descobrir  os  “misterios”  do 
artista  que,  veladamente,  trabalha  para 
transformar  o  ambiente  do  antigo  “Grill- 
Room”  numa  surpresa  e  num  encantamen¬ 
to  para  a  sensibilidad^  e  para  os  olhos  de 
toda  a  gente.  Que  é  o  “Green-Room”?... 
O  público  há  de  compreender  que  o  que  é 
surpresa,  é  surpresa.  E,  portanto,  as  novi¬ 
dades  que  nao  podera  ser  vistas  desde  ago¬ 
ra,  daquí  a  cinco  dias  seráo  reveladas.  As 
cortinas,  entáo,  se  abriráo,  e,  como  se  fóra 
num  fechar  e  abrir  de  olbos,  o  “Green- 
Room”  surgirá,  com  todo  o  primor  da  sua 
decoragao  e  toda  a  riqueza  dos  seus  espe- 
táculos  de  arte.  Nesse  día,  a  folhinha  mar¬ 
cará  15  de  abril. 
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PRODUTO 


Informa-se  que  n  esquadm  (lie- 
mfi,  Inclusive  o  couratado  “Von 
Tirpitz”,  rcccbcu  ordem  de  pa- 
trulhar  as  Aguas  da  Noruega  c 
manter  unía  vigiláncin  devido  n 
possibiüdadc  de  urna  ataque  alia¬ 
do  contra  o  entínente. 

Von  Llszt  fol  enviado 
para  a  Noruega 
NOVA  YORK,  10  (U.  P.)  - 
0  chancelcr  Jlitlcr  enviou  o  ma- 
rcclinl  de  campo  Sicgmund  von 
Llszt,  cognominado  o  "nz  da 
blitzkrieg”,  para  a  Noruega.  Sa¬ 
be-te  aquí  que  qunndo  o  Fucarcr 
está  cm  situaeño  difícil  6  o  ma- 
rcchal  von  Llszt  o  cncarrcgado 
de  encontrar  solueño  para  a  mes- 

Hitler  terá  de  enviar  for¬ 
jas  para  manter  Quis¬ 
ling  no  poder 

WASHINGTON,  10  (U.  P.)  - 
Informales  procedentes  ila  No¬ 
ruega  dcclnrou  que  Hitler  possi- 
velmcnte  terá  que  enviar  várins 
unidades  militares  para  nquclc 
país  aHm  de  mnntcr  o  governo  de 
Quisling  no  poder. 


Em  Dnieperpe- 
trovsk ! 

Atacam  violentamonto 
no  centro  e  no  norte 

NOVA  YORK,  10  (U.  P.)  —  A 
emissora  de  Beriim  admite  que 
as  tropas  rustas  ostáo  atacando 
violentamente  ñas  frentes  ccntrnl 
c  sctcntrional.  Acrcsccntou  que 
os  rnssos  atacam  mais  nos  acto¬ 
res  de  Lcningrndo  e_  ñas  zonas 
Moscou-Smolciisk,  nño  mencio¬ 
nando  nenhum  ataque  nazista. 

Virtualmente  arrasados 
os  efetivos  da  Luftwaffe 

KUIBYSHEV,  10  (U.  P.)  — 
Segundo  as  informóles  mililares 
do  que  so  dlspóc,  os  efetivos  da 
Luflwaffe  cslño  sendo  virlualmon- 
le  arrasador  na  frente  oriental. 
Um  prislonclro  alemño  cm  cajo 


Varizes,  úlceras,  eczemas, 
hemorroides,  prostatites, 

filoléstlas  do  útero,  ele.  Trnl.  cora  tlvo  local,  rápido  o  «em  dor,  pelo 

TOPOT  ERAPIA 

B.  Clneac.  At.  K.  Uriñe©,  181.  salas  COI,  2  ©  8,  9  As  10;  1  A»  4,  ©  Casa 
de  tjaude  S3o  Locas,  1  Aa  3.  Nño  h&  consulta  paga.  Gratli  aoa  pobres. 

Dirclor  :  PROFESSOR  CODOY  TA VARES 


Luslrilia. 


efundou 


outro  novio 


Pentes  de  vidro 

Nnvidade  —  higiénicos,  em  cói 
delicadas  —  Marea  Pro-phy-lac-l 
—  A  venda  cm  lodos  as  casas  c 
Casa  Hermanny  —  Gonp.  Dias, 


migo  do  suprimentos,  do  to- 
manho  medio.  Outro»  sub¬ 
marinos  da  frota  do  Medi¬ 
terráneo  afundaram  duas 
escunas.  Urna  délas  seguía 
para  Tripoli,  com  cartega- 
mento  de  agucar  e  outras  su¬ 
primentos". 

Um  dos  navios  afunda¬ 
dos  era  de  grande 
tonelagem 

LONDRES,  10  (U.  P.)  -  Nuil- 

ctu-sc,  oficialmente,  quo  submari¬ 
nos  británicos,  operando  no  Me- 
(iil erróneo,  afundaram  um  grande 
navio  inlmigo  de  nbnstecinienlo, 
oí* I  ro  menor  c  mais  duns  cmbarca- 
yües. 


Chegou  o  original  Ballet  Russe  —  Regresso  de 
oficiáis  brasileiros  —  Um  dos  componentes  do 
“Bando  da  Lúa”  de  volta  ao  Rio 

o^tspSU“pft03{  Noticias’  do  “Bando 

¡as  .lo  vlngeni,  elieemi  na  noilc  da  LUa 

e  tmlem  a  esla  eapila!.  proceden-  Kntrc  oulros  passageiros  aquí 
•  <?  ‘N«™  Orlca  us,  un.  imk •«■  desembarcados,  figurou  o  sr.  Ds- 
r»t»i tnn  «ni/»  i«7  wnin*  fin  \  ri.i  ■  |„  r?|,0li,  um  dos  compoiu-n- 
:lo  “Bando  da  Lúa”,  conjunto 
ical  brasileiro  que  se  cucoit- 
liá  milito  tompo  trabalhandf» 
Bstndos  Unidos,  como  acom¬ 
bante  tic  Carmen  Miranda. 

radio 


NERVOSOS 
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Festa  do  espirito 
e  do  coragáo 


m  yCO NT1NUAQA0 
imrr  jj,\  PRIMEIRA  PÁGINA  I 
Carioca  de  Letras,  professor  do 
Colegio  Militar,  Instituto  Superior! 
de  Comércio  e  Escola  de  IntcndOn- 
cin  ©  do  Exírclto.  Ao  ser  intelrn- 
do  nosso  objetivo,  o  coronel  Jo¬ 
ñas  pós-se,  logo,  A  nOssa  disposl- 
efio,  dizendo-nos:  "Os  intelectuais 
brasileiros  nño  poderiam  ter  es- 

colhido  urna  figura  mais  cxprcsal- 
va,  que  a  do  presidente  Getulio 
Vargas,  como  ponto  de  convergen¬ 
cia  de  aun»  mnnifostn?5cs  espíri¬ 
tus  is.  E  a  i nd ¡cacao  da  data  nni- 
vcrs&rfa  de  E.  Excía.,  paro  Ihe 
tributaren!  as  homenngen*  que 
llic  sao  devidas,  natural  c  espon¬ 
táneamente,  i  unía  dessas  nlitu- 
dcs  de  delicadeza  que  só  pode 
ocorrer  ao  cornfáo  brasileiro. 

”  ‘  *  rías  instituicocs 

délas,  a  Acadc- 


A  scu  bordo  viajou  o  Orí 
Ballet  Russe,  famoso  conjuntt 
•60  arlislas,  conlralado  peln  m 
tro  Silvio  Picrgili,  para  csse 

.designado  pelo  prcfeilo  llenr 
Dodsvroiili,  c  (|ue  deverá  exib 
dentro  cin  breves  «lias  pata  o 
nlieo  brasileiro..  no  Teatro  Al 
cipal,  de  onde  seguirá  para  Bu 
Aires,  prosseguindo  cni  sun 
rntira  “lournée”  pela  Amiric; 
Sul.  Da  capital  aríenlina  reí 
sncA  oos  Estados  Unidos  vía  1 
fleo,  exibindo-se  atilcs  no  Urui 
Chile,  Perú  c  Colúiabla. 

O  Original  Ballet  Itusso 
como  dirclor  o  fraude  artista  i 
nógrato  russo  W.  ltnsil,  cx-cor 
do  Carpo  de  Gossacos  da  exl 
Guarda  Imperial  tíos  Tzarci 
cujo  lempo  guarda,  alcni  dé  os 
recordacócs.  varias  cicalrizc 


OTTAWA,  10  |U.'  P.)  —  O 
ministro  das  Relatóos  Exteriores 
da  Austrálin,  Sr.  lierbert  Erntt, 
pronuneiou  em  discurso  em  que 
formulou  um  npelo  cm  favor  de 
urna  atúo  aliada  simultanea  em 
todas  as  frentes  importantes. 
“Nño  podemos  vencer  Ilitlcr  pri- 
íjmo  o  Japúo  cm  pri- 
disse  o  orador,  de¬ 
dos  juntos”. 


tanto  no  cinema  como  - 

c  nos  teñiros  c  “nigbl-clubs”. 

Segundo  dcclarncócs  que  pres- 
tou  ñ  iiiiprcnsn  Vadceo,  o  "Bando 
da  Lúa”  continua  ohtendo  éxito 
compensador  na  América,  fazen- 
do  parle,  otiialnicntc,  do  inais  Li¬ 
moso  “show”  da  Broadway,  de¬ 
nominado  “Sons  0*Fan«”.  Adian- 
tou  aínda  que  scus  componentes 
nao  .se  ualtiralizarain  nnicricnnos, 
como  fui  declarado,  c  que  a  1  de 
junho  próximo  deverá  voltar  a 
Hollywood,  afim  de  participar  do 
um  novo  film  de  grande  metra* 


BRONCO- PULMONARES 
Um  medicamento  verdadeira- 
mento  ideal  para  crianzas,  senlio- 
r.is  fracas  e  con  va  leseen  tes  6  o 
l'liosphotliiocol  Granulado,  de 
(íiffoni.  I'elo  fosfocálcio  fisioló¬ 
gico  quo  cnccrra,  cío  auxilia  a 

lormacño  dos  dentes  e  dos  ossos. 
desen volve  os  músculos,  repara 


CBSIiUCAQ  agullias,  termóme- 

dcnliriUAdf  ,ros  para  febre, 

sacos  cliit ricos,  de  Agua  quente  — 
nrtigos  de  qualidade.  Casa  Hcr- 
niaiuiy  —  Gon?alvcs  Dias,  50. 


meiro  lugai 


Faleceu  súbitamente 
na  ClneBándia 

O  morto  era  um  engenheiro  militar, 
exilado  da  Esparcha 

Fol  pedida  urna  ¡ 

Assisténcin,  na  tan 

ludido  de  súbito  n 
taria  “A  Urnsileirn' 
din.  Ao  ehegar  o  si 
tanto,  já  o  doentc 
Acompanhava-o  no 


tos  empregarnm  grandes  qunntidn< 
des  de  lanks,  nrtilhnrin  e  bonilnr- 
detros  cm  picada.  Os  alerones, 
qunndo  virim  que  suas  linlins  h.i- 
viom  sido  rompidas,  comeen  rom  n 
lindar  contra-ataques  sobro  con- 
tra-ataques  com  unía  furia  Ineri- 
vel.  Entretanto,  os  mesmos  cram 

militados  jiolos  rnssos  que  conti- 
r.unrnm  avancando. 

Hitler  obrigada  a  deter 
.  . .  a  ofensiva 

preclaro  chefc|  kovÁ  YORK.  10  (U.  P.)  —  O. 

observadores  locáis,  cm  vista  dos 
Icrrlvcls  ataques  russos  admitidos 
,  pelos  próprios  alemáes.  afirman! 
prepara  quc  Hitler  foi  obrigado  a  deter 
,,m"  '  ofensiva  iniciada  no  dia  1  dcs- 


honi  viajou  pelo  mcsinO 
argentino  o  artista  uru- 
¿\ Iberio  Vila,  que  se  cncon- 
lil mando  em  Hollywood, 
figurado  cm  plano  do  rclc- 
a  película  "Conheccram-sc 
lina”,  filmada  pela  K. 

n  Maurccn  O'Hara. 

Vlln  val  contratado  pela 
i  do  Buenos  Aires,  afim 
ir  moa  película  argenti- 
,  o  que  retornará  a  "Tor¬ 

do  Cinema”. 


¿uaio 


Pcrtcñfo 

culturáis,  c  - . .  ..  - 

mía  Carioca  de  Letras,  cujas  nti- 

dc  de  ontcm,  gruí»  de  55  pessoas  no  "Bio  de  La  I  timadas,  — . . 

cavalliciro  acó-  Plata",  uní  navio  argentino  que  presidente  Gctullo  Varga; 

nal  na  Confei-  se  dirigía  \  Buenos  Ai .  .  —  “ 

”,  na  Cinclán-  Soubcmos  aínda  que  durante  lo-  urna  afinidnde 
locorro,  no  en-  da  a  vlagcm,  o  militar  cspanbol  forte,  entre  a 
Imvin  falceido.  passarn  licm  inal  de  sauilc.  tendo  de  Letras  e  o  m 
momento  "■  J*  -  — 

senhorn. 

Imcdintanicntc  do  - - - - 

notificadas  as  autoridades  do  5®  ver  um  gato  montes  que 
distrito  policial  que,  transportan-  Ao  ehegar  ,_ 

do-se  para  o  local,  apuraram  tra-  bfi-lo  ; 
tar-sc  de  Luiz  Mcncndez  López,  ocena  va  de  bordo, 
passngciro  cm  trámito  pora  I3uc-  sua  snlisfacño. 
nos  Aires  c  que  na  ocnsiño  cm  que  A  viuvn  ncomptnliou 
o  fniccimcnto  ocorreu  se  cncon-  •  ' 

Irava  ocompanhado  da  esposa,  este  ficou  afim  de 

Cormcm  Mcncndcz,  que  vinjava  c  de  onde  sairá  o  enterro  para 

cm  sua  companhla.  um  dos  ccmitérios  dcsto  capital. 

Visto  tratar-sc  de  mortc  natu-  Ao  rcgressnr . .  ---  . 

ral,  emboro  por  mal  súbito,  o  a  pobre  senhorn  foi  saudada  mili- 

coniisjário  rcglstrou  e  falo,  fnxcn-  tormente  por  niguas  tripulantes  . .  .  ... 

do  remover  o  cadáver  para  o  nc-  do  navio  que  se  haviam  nfclcoado  |  honicn  que  lom,  sobre 
crotérío  do  Institulo  .  Anatómico,  no  casal,  sendo, 

A  reportagem  do  A  NOITE,  em  de  violenta  crisj 
seguida,  conseguiu  apurar  quo  o  ^ 

morto  era  engenheiro  militar  c  AfaetailA  Q  I 


o  mais  vasto 
;  pnssivelmcntc 

sentadas.  Entre 


sido  altomcnte  e 

Academia  elegeu  .. 

ide  prntetor.  Do  Ululo  decorre 
espiritual  multo 
Acndcmia  Carioca 


Alhelí  o 

Sonofilm; 
de  estrcl.* 


parle  ai- 
pecas  co- 
“Principe 


UM  ROSTO  bem  barbeado  6 
essenciat  tanto  nos  negó- 
c¡03  como  na  vida  social. 

Fazer  a  barba  diáriamente 
pode  ser  um  prszcr  quando  se 
usa  um  creme  que  nSo  irrita 
a  pele.  Poriiso  o  Sr.  deve  usar 
o  Crcmc  de  Barbear  Willioms ! 

O  fino  Creme  de  Barbear 
Williams  é  preparado  com  in¬ 
gredientes  de  primeirissimn 
qualidade.  Sua  espuma  densa 
e  abundante  amolcce  os  fios 
complctomente,  permite  fnzer- 
se  a  barba  bem  rente  e  nao 
deixa  nenhum  residuo  oleoso. 

Experimente  o  Creme  de 
Barbear  Williams ! 


. .  rccolltido  da  Nagáo. 

I  u  umuim.i.m  de  bordo,  omlc,  Pois  ali,  como  ñas  outrns,  uño 
foram  mesmo  enfermo,  fnzU  quesillo  de  haveri,  cslou  cerlo,  ncsta  festa 

*  —  1  — —on! iz  r¡"8  trazia.  de  inteligéncin  que  —  - 

> porto,  foram  rece-  para  o  presidente  Ví.. . . 

pessoas  nniigas,  ñs  quais  nota  ilissonantc:  grandes  figuras 
-  J-  cscondcndo  já  se  manifestaran!  e  outras  se 

cslño  manifestando  cm  favor  do 
. . .  cadáver  moví  mentó  que  cortamente  trans¬ 
ité  o  Instituto  Anatómico,  onde  ccndcrá  ns  nossas  fronlciras,  por- 
nutopsindo  que  será  um  cspctñculo  de  imen- 

-  para  sa  significn^ño  continental.  Na 

verdad©,  um  homcm  político,  que 
prnnlos,  logra  conseguir  cm  torno  da  sua 

. . .  figura  as  simpatías  unánimes  dos 

inleleetuais  da  sun  Pítrla,  é  un 

entáo,  acometida  térra,  urna  dcstinafño  Impar.  Es- 

nervosa.  te  ¿  um  aspecto  que  precisa  ser 

^ - focalizado,  porque  declara  o  nos- 

.■¡»m  dos  eór  so  presidente  Vargas  ama  pessoa 
.  tes  por  que,  pelas  suas  qualidades  de  cs- 

e  especial  sistema  de  pirito,  se  fez  benquisto  c  admirn- 
cxclusivo  da  naval  ha  do  dos  intelectuais  de  su#  torra. 

Aindn  nSo  tive  noticia  de  urna 
animaciio  scnicllinntc  em  torno 
de  nenhum  outro  homcm.  em 
quaiquer  país  do  mundo. 

Por  outro  lado,  considerando 
de  mancira  mais  intima  a  per- 
sonalidadc  do  presidente  Vargas,  i  *  - 
c  casa  atilude  dos  Intelectuais  I  MPerai 
scus  patricios,  convcrn  repetir  I  ”ía‘;,s  1 


JHÁTICA-i^S 

alba  1NJECTOR  SCIIICK, 


srgsavai  carioca 

vCONTINUACAO 
'  ü,\  EHIMBIBA  I1  AGINA 
lerguntas  e  respustas,  ñs  vezes 
¡amenté,  ñs  vezes  requerendo 
ixlllo  do  Intérprete. 

•son  Wellcs  explicou  inicial- 
te  que,  onqunnlo  o  filme  nao 

a  respeilo  nenhum  jui* 
t  ele  piule  afirmar,  por 
>,  ó  que  está  fazendo  um 
..  sincero,  dandi  o  máximo 
esforco  para  por  na  tela, 
i  Carnaval  h  mancira  de 
ood,  mas  o  verdadeiro  Car¬ 
io  Itio,  tal  como  ele  é  vis- 
ido  e  gozada  pelos  brasi- 

¡sesse  fazer  um  film 
semclhantc  ftquclts 
.vood  cosí  urna  relrn- 
•«  l*  a«  cenas  de  1er- 
náo  nreeisaria  scir 


Corregidor,  o  no¬ 
vo  baluarte 

WASHINGTON,  10  (U.  P.) 

O  forinidavcl  baluarte  roclioso  de 
Corregidor  quo  domina  a  bala  de 
Manilla  será  agora  op 
sisléncia  das  torcas^  f 

do  se  diz  ncsta  eapila 

Soiicitou  urna  trégua 

TOQUIO,  via  Vichy,  10  (O.  P.) 
—  Nao  foi  confirmada  ncsta  ca¬ 
pital  a  noticia  segundo  a  quni  ns 
tropas  aliadas  na  península  de  Ba- 


•nniilar  < 
*.  í>  que 


-  Se  cu  qi 

Carnaval 
que  llollt 


estronlins  .... 

Estados  Unidos.  Basta  co 
:tr  (|ue  esta  ó  n  primeira 
•  o  cinema  narleaineHcann 
a  um  país  dictante  os  scus 
res  técnicos  e  05  sens  r 
•rfeicondos  imquinismos  coi 
tusiva  film I ¡«Indo  «le  filmar 


Comee©  b©m  o  dio:  dapoli  d© 
fazar  o  barba,  apllqua  AQUA 
VE  IVA.. .  a  loefio  r©fr©icant« 
profvrida  por  todo».  Otlxa  a 


A  CRISE  DE  COMBUS- 
TI  VEIS  E  A  CENTRAL 


músicas  caraclcrisli 


para  coinprecndcr  qi 


reñí  izar  qnalqucr  coi-  ‘Máo  Kane  .  senlara-s 
extraordlnário  Pode  d*  mesa,  coin  os  pe; 

. •  o  rcsultnclo  nSo  c.r-  *"!"«>  e  f»'»»» 

1(1, 1  ns  ¡nUnci.es  c  no  eslor-  moenn  Hmpeluoildade 
as  lenhn  liirelln  ele  esperar  sen-  lóo  bem  pare 
le  Innie  Jast ico  ó  sinceróle-  *u>  nuvintcs 
mru  trnlinlho  r  da',  minlns  Oicrcccmii-lhs  um 
;ñcs  Vinrin  doulrr.  país  o  Ele  nurailccci  c  continc 

onlieceiiilfi  o  uiniiiont.  hrs-  foRo: . 

I.  rerquei-me  de  um  itruoo  —  Dlgo-lhc!  mol!,  r 
dr  Intrlcelunls,  cnnlrntel  ns  tn  sinccrldadc  no  roen 
ires  musirás  que  cncnnlrcl,  <i“c  preferirla  corroí 
cul  a  cniulmracán  das  pessoas  corromper  n  mtnha  ot 
mis  s.i Ih-iii a  rrsptilodo  fiar-  nño  mo  nereditam? 
carioca,  t!  pnrlaato.  com  o  Eslava  quase  nnoi 
rsn  lie  pessoas  de  conheci-  ambiente,  na  sala  dcaal 
w  i-urnnvalescns  nltnmentr  estudio  nño  era  dos  mt 
n lindos,  que  es'tou  lenlando  lavéis.  A  cordialldudc, 
lucir  com  ridelidadc  n  rnels  aiantlnhai»  porcm,  o 


Nogucirn  c  se-  sibilidndc  de  agrade- 
cm  como  os  cerera  pcssonlincnte,  :i 
mnliados  c  so-  todos  que  os  conforta¬ 
do  prmitendn  rom  no  doloroso  trail¬ 
la  i,  sogro,  avó  se  que  acabam  de  pas- 
c  lio  —  HE-  sar.  fazcm  por  este 
ANTONIO  DA  nielo,  con  fes  salid  o  sua 
—  na,  impos-  eterna  grntidño. 


Dr-  Renato  Anto- 

tdenaúus  n¡0  d3  COSta  innáos. 

i  Icis  de  ,  brinlios 

lezessete  (Agradcclinenlo)  esposo, 

anos  de  Fanchitn  do  Valle  cunbade 
explora-  Costa,  Jorge  do  Valle  NATO 

a”.  Costa,  senhora  c  íilha,  COSTA 


úente  de  frnnt 

uradagein.  O 


FLUXO 


Dermeval  da  Silva  Frelre;  Gil: 
Manuel  Claro  e  virios  actos.  I 
0  enterro  da  veneranda  senho- 
ra  realizarse  hoje,  Ai  16,30,  saindo 
o  (¿retro  da  roa  Bola  Visto,  139, 
casa  'i,  no  Bngenho  Novo,  para  o 
ccmilérlo  de  Sáodoáo  Batuta. 

Solenldadsi  dp  Semana 
Santa  «m  Jundlai 

JUNDIAIi  i  (Sorvlto  c.pcclnl  de  <1 
A  NOITE)  " .  '  IJ- 


TODAS  DEVEM  OSAR  A 


No»  figuns  existentes  da  Estra¬ 
da  Veíha  da  Leopoldina,  sita  A 
avenida  Jaoscn  de  Mello,  na  capi¬ 
tal  fluminense,  sulcidou-sc  o  al- 
falate  Mario  Galvio,  brnnco,  cora 

*•  de  idade,  casado,  re»i- 

uus  «uvi  euifri-— **  -  -*ua  Marul  Grande,  03. 
extraordinario  I  Coin  guia  do  coraissário  Francis* 
¿  _  eo  Nave»  da  delegada  da  capital, 

do  correóte  ano.  Só  na  fol  o  corno  removido  para  o  nc- 
prwissao  do  enterro,  promovía#  crotério  do  Instituto  de iCrlmino-» 
pela  paróquia  de  Nossa  Senhora  logia  de  Niterói.  sendo  identifica¬ 
do  Desterro  —  igreja  matriz  da  d-  do  pelo  Sr.  Addio  Galvao,  finjo 
•lude  —  vlam-ae  mala  de  IO.OiW  do  tresloucado.  Declarou  Aridfo 
Calculamos,  seguramente,  k  policía  ter  motivado  o  gesto  do 
•"  pessoas  o  número  de  seu  pai,  achar-ie  sofrénelo  de  mal 
Idéntica  cerltnúnln  rea  Ineuravel.  Em  poder  do  suicida 
...  paróquias  do  Distrito  nSo  fol  encontrada  nenhuma  dc- 
de  lloclnha,  na  estibio  de  daraclo. 

a  e  nos  halrros  Vlla  Aren»  — : - ¡TT 

.  s.  Jofio.  Paginas  de  bordados  !  na  A 


AXIVEUSAIUOS  no,  promovida  pelo  Club  de  Mi- ,  VIAJAN!' ES 

-  nos  Gerais. 

»vaici»  «uo»  hoJe*  Em  chegando  A  cldade,  foram 

os  excursionistas  alvo  de  multas 
O  piulo!  e  decorador  Gilberto  liomeangcns,  nao  sé  pelo  povo  da 
Trtnnpowsky,  u  médico  Osvraldu  locnlidnde,  como  latnbcm  icios  ir. 

Pilar,  o  comandante  Waldcinnr  Sn.  Agcnor  llcnriques  Sonres  pi¬ 
do  Sá  Earp.  eapiliio  do  porto  de.  Juoquim  da  Mfltln  Leño,  prefel- 
Al  aguas;  a  Sra.  Evcny  Feliz  de  |„  ,|a  cldade  e  presidente  dn  E. 

Magalhries,  esposa  <lo  Sr.  Bcn-  Mangucira,  respectivamente, 
ja  mi  n  Augusto  Mngallmes;  a  viu-  ¡'ESTAS 
va  Luir  Cnnlaulicdi-;  o  coman- 

d  a  ote  Aoráo  Rcii  Filho,  vice-di-  No  "grill-room”  do  Cassino  da 
retar  da  Escola  «le  Mnrlnlia  Mcr-  Urca,  no  día  16  do  corrcnte,  quín¬ 
enme;  o  professor  Venancio  Mu-  la-fclra,  das  20  boros  cm  «lian-  • 

„jz.  i?,  o  Aulomovei  (.lub  do  Brasil  EALk.LlMt.NI OS 

.  ,  .  ,  realizará  uní  jantarrdnnvanto  dc- 

- i  rauscorre  hojr  ■  dste  n«-  d¡f||t|0  fl(l  sen  quadro  social.  Fd* 

lallcia  do  Sr.  Seliasllio  de  Finio,  M  mesas  |)0deráo  ser  reserva-  selent 
i  i l tío  do  Sr.  José  Manoel  de  1 1-  (jas  na  tesouraria  do  Aulomovei  l.citc. 


I)r.  lídgard  dn  liosa  Ilibelro,  mé¬ 
dico- cirurgiño  do  Hospital  Gstu- 
O  conlucidi»  clínico 

íoi  nos  lisiados  Unidos  para  fa- . . - -  - -  - - 

zer  un»  curso  especializado  c  de  éxito  a  eolenidade  da  "Semana 
inpcrfclcoaniento  un  Unlversidode  I  Sania**  : 

de  Columbln,  tendo-o  concluido  procissAo  do  enterro, 
de  iimncirn  brllhnnte.  Ao  sou  de-  1  -**- *— •*-  •*“  v** 

'sembarque  compareceráo  indine 
ras  figuras  do  meló  científico  d; 
capital  t  p**»som  de  suas  relacñes.  pessoas. 

.  cm  uo.üuu 

presentes  A 

,lcm.  tora  a  idade  (le  ll«da  — 
tn  anos,  a  Sra.  Eulina  de  P«i 
do  Sr.  Francisco  José  Lonvol 
ido  os  stgulnies  fllhos  e  >P“> 
te,  Nair.  viuva  do  Sr.  "  lr¡ 


(O  KKUUI.AIHIR  V1EIRA) 


A  imillicr  evitará  dores 
AL1VI A  AS  COLICAS  UTERINAS 

Bmprcga-so  coro  s-outogoro  oarn  e-„ 
üntci  as  Irregularidades  das  fungues  n 
6,  rldílicas  das  senhnras.  e  calmanlc  e  te 
fS  guiador  dcssns  fun$5cs. 

ÍM  FLUXO-SEDATINA,  pela  sua  compro 
O  vada  cficách.  e  mullo  roccltada.  Dn 

SCr  usada  com  confianca. 
FLUXO-SEDATINA  euconlra-sa  cm 


wwwiwiimHiiirHi)iHriHrM«w^w«,l«' 

O  operariado  fluminen¬ 
se  e  o  momento  Inter¬ 
nacional 

O  ¡nlercurcntor  federa!  no  Es¬ 
tado  do  Rio  roeobeu  o  seguidle  le- 
legrama: 

"A  Conccnlrarao  1  rolelari. 

(¡oncalonse  e  as  classcs  conserva¬ 
doras  dcslc  municipio  apro  varan), 
unánimemente,  com  groado  en- 
tusiasmo,  um  voto  de  Irreslntn 
apoio  c  inlcira  solldarledado  a 
V.  Encía.,  em  foco  do  momento 
internacional.  (Asslnadó)  —  Ar¬ 
lindo  America  dos  Santos,  picsi- 

dente  da  Üonccnlrncño  Frolcjii- 
rin :  Agcnor  Martjns  de  Olivcira, 
prcslilctite  da  llnino  dos  Vnrc.i is¬ 
las  de  Sao  Goncalo:  Simplicio 
Nuncs  Voign.  presidente  da  Asso- 

nio"  Vieira  de  ifaccdo,  pela  UniAo' 

Agrícola  Fluminense;  Moacjr  Al¬ 
vos  [{ruin,  presidente  do  Centro 
Musical  Fluminense. 


orb1!:j.'rt,bVemT.f,e»dN:°^  Nomeido  no¥o  reitor  ¿K 
”«p'ó  o°“bra,to,dimi'o,dqueCPf  para  o  Ginásío  S.  Bento  ^l„,cni¡,;'¡ 

pec«  colada,  mede  1  metro  r  V»  _.  ,,  o  «  u  i ■■ 

la  de  atlurt  K  nlntura  ¡  D»  Thomaz  Keller,  O.  5.  n .,  ierra,  iu 
cm  perfeita,'  Essa  belisslma  abade  do  Moateiro  do  Rio  vera  t«rnar  * 
em  saiu  na  oro:issio  do  E\e«*  dí  nomear  reitor  do  Ginásío  S.  ooseisad 
fSo  proc"1510  ao  Hc‘  Dentó,  desta  capital,  D.  Hildc-  eo,..,  d. 

- -  brando  Pelroia  Marllns,  0.  5.  ríos  rom 

É  «ando  reformada  ■  B.,  renomado  ■  benedltino  brsst-  orillea  a 
I?"  Marechal  F loria-  o'noro  reitor,  que  fes  eeus  l>e  Jog.r, 

no,  em  Jundlai  estudoi,  com  brilhantlsmo,  no  ‘unidad* 
NDIAI,  0  (Scrvlto  especial  de  raoarao  «dueaudário,  ordenando-  su»  >rc  ■ 
I1TEI  -  Eslá  sendo  reforma-  «  no  Mosteiro,  frequenlou  curso»  h 

prava  Slarechal  Floriano  l-ei-  «penalizados  de  pedagogía  na 
obcdcccudo  nesim  n  Prerd  Franca  ,  na  Inglaterra,  sendo  con-  P™P 
Municipal  a  um  plano  de  cm-  siderado  pelos  educadores,  cm-  0  eslil 

ámenlo  da  chinde.  A  pequeña  l,orn  ,,em  Jovcm,  um  «o®  malo-  por  outn 
lúblicR  claquela  pra?*  \ai  ser  res  pedagogos  modernos.  gis  prosa 

ada,  lendo  sido  corladas  u«  A  nomoaefio  de  D.  abade  can-  e*  dft  a 
es  que  »  inarscavam.  Üutr.ns  sau  .1  mclhor  impressuo  nos  meios  tas.  A  pi 
eilucacionais,  notadamenlc  do  ra  lnn?iu 
Distrito  Federal,  donde  é  natural  bilidade 

o  monje,  pedagogo,  alual  diré-  Fnngelli, 
lar  da  juvcnludc  do  Ginásío.  I  lies  core 


CÜÑTINfiS- STORES 

TAPETES  -  MOVEIS- DECORALES 


Sob  a  agáo  de  um  torte 
entorpecente,  a  jovem  des- 
maiou,  ao  saltar  do  auto 
—  Em  estado  semi- 
comatoso 

S.  PAULO,  10  (Da  Siicur>.¡ 

A  NOITI2)  —  Do  auto  de  alv-t..: 
11.  -11576,  conducido  por  Aru  im1 
da  Silva  amparada  pelo 
feur,  deseen  unía  incida,  boinl., 
bem  vestida,  que,  ao  sallai  .  . 
auto,  eaiu  desacordada  cm  tivr.í 
ao  predio  m.  da  illa  Codm T¡.  i... 
(. rispia ia  110.  O,  molorisla,  asMis- 
tado,  ilesa  parecen. 

Irxnininndu  a  moca  pelo  icgiMi 
C.iiradn  Flcury.  verificou-se  (¡u''  i 
mesilla  esto  va  *oh  forte  ngáo  ! 
um  erlorpccenle.  cm  estado  \en,i. 
coma  toso. 

A  Policía  Central  npurou  r,y.»  >i 
motorisln  forn  chamado  no  m<. 
di»  de  npn clámenlos  da  rúa  A  :• 
rom.  esquina  de  Guainnazcs.  -m. 
je  um  moco  e  o  porlciro  nwnii  i- 
rain  que  conduzlsscm  n  joven.  ’» 
nía  (^insclhciro  Crispiniano,  l*-; 
’lrala-sc  da  scnhorilo  Yola». la 


lo  inés  corrente  urna  cxcursáo  á 
-.idade  de  SSo  Jofio  Nepomuee- 
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AGORA  SOHENTE 


.-puxos 


Ot  lsO,0d0B< 


Atropelados 


P9riell“  n6cadoi8'9- 

de  »eü.°1_dsV0'tedO 
,‘WO»*1’0  Oieoef>'c  '°‘ 
,d«B  •  °°®P  !mo  b°->  9 


TAgovW°- 

'  o.  «  rtcC 

iobos 


BAinca 


BV»oo«°* 

do.  c°m 


Dcutsch,  foi  preso 
Policía. 


NUM  CARNET  DE  MULHER 

.\pós  ter  passado  por  urna  ro- 
inodolacfio  do  suas  instalares, 
SANTA  BRANCA  tcm  o  prazer  de 
convidar  a  ana  distinta  clientela  a 

vir  admirar  a»  novidades  em  LAS 
(pío  apresenta  para  a  cstaf&o  que 
ye  aproxima,  as  quais  se  encon¬ 
trara  expostas  no  seu  grande  v 
confortavcl  sí d  fio  jfi  preparado 
para  mclhor  servir  ¿quelca  que  a 
llstinguem. 


»lSCO»TOS 


!üu*r»V'0’, 


,WHWIWI,HI>lr«WWWWW»WI.»««<WW»WW»WWWtW<* 

MI  I  Falta  lie  seles  de  Saude  ¡. 

Í'Sm  _  «1  propaganda  —  Lémbre-se  de  "A 


Quer  vender-  PREDIOS, TERRENOS. 
MOVEIS.  ETC.?  PROCURE 
RUA  3Á0  i/0S£.'3í  •  TEL.  22-7331  * 


Totalmente  esgotadds 
os  “stocks” 

PORTO  ALEGRE,  10  <D»  Sucut- 
sal  tic  A  NOITE)  —  O  comercio 
c  o»  bancitios  nuoixaram-se  da 
falla  de  selos  de  Educaffio  e  Snti- 
dc.  cujo  11  stock"  cslA  compleln- 
mtnle  ezgotado.  Tambcm  liá  fal¬ 
la  de  eslampilbas  de  óOO  reís. 

Raso  s.  cagóle,  lambem.  o  pe¬ 
queño  "stock"  da  Alfindega,  que 
lem  fornecido  «o  comercio  e  aos 
bancos,  pequenss  uuantIHndcs.  os 
mesmos  nao  saliera  como  hao  de 
sclar  os  documentos. 


Donativos  «nvlados 
á  NOITE 

Hi  diai  publicamos  urna  noln 
sobre  a  aituacio  de  unía  pobre 
viuva,  Hllda  Marin  da  Conccigio, 
que,  sem  um  párente  a  quem  re-, 
correr,  «travessava  as  maiores 
dificuldades.  Apclavn  para  as  al¬ 
mas  generosas.  Hoje  recebemos 
para  Hilda  a  quantia  de  10?000. 

VAMOs'lER!  é  urna 
¡anda  sobre  o  mundo. 


rtvltta, 
lugar «a 


CARIOCA,  a 

está  «in  todo 


Paulo  Serrano 

ou$a 

HOJE 

A.  19,25,  o  interesante 
programa  de 
“ INSTITUTO  DE 

BELEZ  A  NO  AR” 
■ob  o  patrocinio  do 

Creme  IMarsíIia, 


Salve!  Salve!  Estado  Novo!... 

Guia  sublime  do  urna  nova 

.  gerací- 

Tu  surgisles  a  bem  do  povo, 

A  hen»  da  paz  e  do  progresa* 

da  Nacát 

Km  l(  depomos 
Toda  confianca!. .. 

Toda  esperanca 

De  nossa  alma  juvenil!... 

fts  nosso  ouro!... 

Nosso  tcsourol.** 
i  Tu  és  a  chave 
Da  grandeza  do  Brasil!... 


Combate  á  5  ■  colima 


Eixistas  que  insultam  o  Brasil  —  lisias,  f icario  com  a  atribuido 

_  _  ,  .  rta.  exclusiva  da  formaefio  desses  elc- 

Presos  em  Pelotas  —  O  inquérito  mentó*. 

■_ |  II  —  As  L'nldades-Quadros  ¡4  1 

policial  cm  funcionamento  de  vera  o  pna- 

PELOTAS.  10  (Scrvlto  especial  n  müc  deis  qiondo  fol  dellili  di--  nresmtet'Vo^rK^s^'om'o'apíó! 
de  A  NOITE)  -  Com  n  nnunc,  so  “Vocés  heo  do  .juslar  cuntas  JclUmcnto  dos  atu.is  instruen- , 
¡"tul,  do  delegado  (lo  Ordetn  Fu-  rain  litlcr  •.  Lssn  mulhcr  ontin,  dos  nue  !a¡i5f,cam  aos  requisi- 
llllcii  o  Social  do  RIO  Orando  fe-  sobreludo,  pela  Insolencia  c  litro-  |0S  nccess&tlos. 

rsm  presos  pola  policía  pelotea-  rímenlo  nao  so  atemorizando  cm  u¡  _ jj0  caa0  ¿a  ngq  ...  pos- 

sc  dois  nazistas  confessos  o  um  negar  a  sua  patria.  ,|ve|  0btcr,  dentro  das  próprias 

subdito  nlpdnico,  que  sao  I  rede-  lint  poder  dos  loses  forani  en-  Unidadet-Quadros,  o  número  do 
rico  Jaockcl  Neto,  brasilciro,  re-  coutradoj  documentos  c  material  matrleuUi,  fis.do,  serlo  aprovci-l 
s ¡dente  na  Col&nia  do  Santa  En-  do  propaganda  tolalilirla.  bm  po-  lsdoJ  „,r  [ratsfcríncia  compul' 
Ullat  Jofio  Bcrtoldo  Holmuth  So-  der  do  japonfs,  colocado  otaal-  ,4r|a'  (nstruendos  dos  Tiro»  de 
gcs.  alenáo,  deas  veres  nreso  por  lítenle  no  Arcal  Ribas,  como  opc  r,uerra  ,  Escolas  de  Instrucio  Mi-, 
desorden!,  c  Nogaloshl  i  amaga-  rario  modesto,  npesar  do  ser  mlr  que  satiítacam  ai  condigéos, 
ehl,  agrinomo  formado  pela  F.s.  ugrjnomo,  foram  apreendidos  nía  dc  ap\¡ds0  tslgldas,  mediante , 
cola  dc  Agronomía  de  Yokoluttnn  pus  do  Brasil,  do  Estodo  de  Silo  K|ac¡0  fornecldi  pelos  laspetoresi 
c  com  um  curso  do  ospcclallzoílo  paulo,  ondo  so  observam  marca-  „g|ona|,  de  Tiro  de  Guerra, 
da  Escola  Prálica  do  Agricultura  dos  a  Unía,  pontos  estratégicos  jv  —  O  funcionamento  dos  cur- 
de  Sao  Paulo.  cora  sinais  característicos.  sos  w  processará  na  tormo  pres- 

Í-S&áBf  b'raslfclra.  la-  COfltra  B  5‘  CülUlia  "onamVnto"1  a»C<1?nldades-Qua- 

srst"' asr ct  i™5,,,,,.,, j«-rawír.tt« 

"haría  de  engordar  a  sua  cachar.  .  M.A^V^,10  tg”»?  «Pwh"  n|ij  ser4  con5asrfldo  i  ndnptatfio 
ínmbeT  sun"”  ñora  "ü'ílarmina  »  B«.ll  talando  por  ocasiao'  d.  ‘«c.mploUmetdó'de 

SÍ.Tcrese”  "¡,do  CSq5u“e  'e  S  ¿“piSK .  roñcl  “u  «  %£*  |«»¡ 

peralten  do  cnrnrdar  mullos  brn  alun"’  *  "”l«o  conlrii  a  B-  cnlu-  “erra  tsc0“  “  5 

sllelros  no  sua  prensa  poro  airn-  na,  formada  dc  maus  hrasllelros 

fs,  po! s  U  Alcmohho  rol  gnnhur  a  »»  nuais  devem  ser  ofaslodnr  do  a)  O  curso  de  candldalos  a  ea- 
I  guerra  convivio,  afim  de  se  llics  neutra  I»  durará  do  2"  ao  6,-  raés,  o  de 

O  tílbo  de  .lueckei,  ouvldo  a  »««r  «  rencuo.  .  ,"rf,,n,1í  T,'  *  ®¿';  f*‘ 

resnello.  nio  pAde  omlllr  corlas  «lán  UA  ,  ¡nJ¡.  l*ciallslo  de  2-  ao  6, o,  todos,  In- 


Rádio  Nacional 


flzcram  aínda 

oo/i  n  T ¡ — I  copias,  doando-as  is  div. 
ffíO  quilociclo»  I  bandas  mimares  do  Estado 
■“ “—™ 1 1  Rio  «  dcsla  capital. 


N8o  sou  egoista.  De¬ 
salo  que  todas  sejam 
ielizes  como  eu.  Por 
isto,  enstno-lhss  o  so- 
gtedo  da  mlaha  teli- 
cldade;  —  lomo  dla- 
itamente  2  a  3  co- 
lheres  do  Elixir  das 
Damas  -  formula  que 
dá  saúde,  iazondo  mu- 
lisies  ielizes  e  bellas. 


PAGA  E  RECEBE 
ATE  AS 

7  HORAS  DB  NOITE 


Unta  revista  em  que  se  encontra  ludo  que  aái 
publicado  ñas  outras  revistas,  nos  livros  e  no» 


ELIXIR  DAS 


Agradecida  ao  interven- 1 
tor  fluminense  o  povo 
de  Araruama 

Atcndcndo  a  urna  justn  aspira- 
cao  da  popula^ño  dc  Araruama,  o 
interventor  Amoral  Fcixoto  tu- 
mou  as  ncccssárias  pcovidém-iu 
afim  dc  que  fosse  remetida  para 
nll  urna  partida  dc  canos,  desti¬ 
nados  A  ctcola-hnspitol  da  chía- 

. . .  dc.  Suas  determinacóes  foram 

...triantes  solicitada*  ao  cumprlüus,  JA  lendo  aquele  mate- 
federal.  %  Hal  chcgndo  no  aludido  instituto. 

. vítaos  inicifldos  kíiu  oh  i-nde  será  empregado  em  incllio- 

gulntcs:  estradas  dc  .tccabu  k  ci-  mmentos  sanitárius. 
dnde  de  Furto  Aleare;  rcllíliníáo  A  propAsitn  desse  seu  gesta  n 
dc  estradas  ligando  Sao  Fedro  «•  interventor  icm  recebhlo  vários 
Súo  Paulo  ht  estrada*  Sña  Miguel  telegramas  de  .Tgiadcclmcnto»,  en¬ 
de  Icó  a  Antenor  Navarro;  re-  |re  os  quah  a  do  cien! isla  pairi- 
consiruíáo  dc  puntes  de  Fapari.  do.  ür.  Oscar  Uorck,  e  que  é  o 
sobre  o  Sfio  José:  con  si  rucan  «Is  Acguiiite:  'AamsIíikIo  a»  rlfwnt- 
uma  estrada  de  Natal  a  Mnnilm;  harque  (los  canos  destinados  A  es- 
•lrcniigc;ii  do»  cius  -leuré  Mirto»,  uiln-lmapltul.  Icmlirei-nic  da  de- 
ilopió.  K'trcmói.  li aíil  e  Anrai;  Unica»  de  felicidade  que  era  ado- 
estrada  d(  Flores  a  Cale  A;  Air-  inda  na  volha  firéci».  IT-Iicldaile 
nondrla  «  Angltos;  Ser  ni  Negra  o  n.nslsle  cm  fa/.cr  f«-'i/cs  oulras 
Sontane.  Molos  a  Futí  Assú.  Au  iiessoas.  sem  Idéla  de  teimiuera- 
gusto  Severo  a  Marliits;  Bulan  cío.  Saliéremos  reconluvei  h  nn- 
Verde  a  Sño  Tomé.  CurruU  No.  brota  e  n  gcnerortdmle  de  v«nso 
vos  ®  Apodl  e  Jordim  a  Serldó.  gesto.  Sinceros  agradecimentos". 

Tamben»  foram  (ilatnbuidns  se-  — — - 

mentes  a  agricultores  pobres  nns  Urna  boa  revisto  pode  re*ohcr 
zonal  úmlda*.  O  prefello  c^lá  »  problema  de  urna  Inteligente 
,  tmpregAndo  flagelado»,  lanibcm  propoRanda  —  l.rmbre-s*  de  "A 

I  nas  obras  municipal».  NOITE  Ilustrada*. 


Bernard  Sbnw  na  Intimidado  C  O.  Colman. 

NapobSo,  Mural,  c  Eleonora  Maretllln  Pellcl. 

A  mulhcr  inglesa  o  n  guerra  Andréo  SjmboHsU 
O  Mongo  SolilArio  (Conlo)  1‘rarl  Dock. 

A  Rcssurreigáo  da  sabedoria  grega  Gcorgcs  Duhamcl. 

O  Corpo  c  a  Alma  Wlnfrcd  Ithoadcs. 

tntrov  sla  com  trall  Ludwlg  Trinidad  Vital, 

linas  Ilavainnas  .lack  dC€> 

Minli.  vida  tcm  sido  cscclcnlc  Dorolhv  Tliompson. 

As  idclns  c  os  Itomcns  .lidien  Hernia. 

O  Drama  do  Zvrcig  llcltor  Monlz 

O  Punhol  do  1‘rata  (Conlo)  Osvaldo  Orlen. 

Entrevista  com  Cronln  Olo  Schneldcr. 

O  ealrcmismo  da  retaguarda  Cassfano  Ricardo. 

Iris  nonios  traeos  de  Huxley  Nowlon  Braga  dc  Meló, 

(np.tallsmo  de  Estado  Norlon  Wcbb. 

O  que  conduz  ao  suicidio  llcory  Davldson. 

SINTESE  PUBLICA  AINDA  : 

Slnlesc  dos  Livros  -  Dlnali  Silvcira  de  Ouelroz. 
i-.bin  vocc  rea tincnlc  npal\on:ulo  ? 

ÍM  saT  da' Revoco  l^f?!'“  t0m°  m,rldo  *  tomo 

(  nnfMfTcias  dTlkll!^)avisnl°  Mi,",tt“le,n  1 

jntlur  o  lempo  no  destino  do  humen? 

Figuras  eonlincnlnis:  Lincoln.  —  Paulo  dc  .'Icdcjros. 


Ral.  Arouio  Frita»  4  Cía 


NATAL,  10 
de  A  NOITE) 
tfellos  da  sec 
Rio  Grande 

proceder 

qnn 
inais 


QUEA1  PERDEU  ? 

Poram-no»  entregues  duns  ca- 
dernctaa  da  Calza  Ccondinica, 

ns.  93.160  e  4.633.  pcrtcncentes. 
respecllvamcntc,  a  Euclydes  da 
Guaba  e  N'ehon  Fcixoto  Amorlm. 
que  as  perderán)  na  vía  pública 


o  que 
inever 


é  11. 10  Óuanto  a  (tertoldn  Yogcs  ruin 

_ .  pre  ressallar  o  seu  fanal iun.i 

UflUo.  I  !„  ^Ui,  rn  mi  lia  pelo  nazismo,  mi 

AMIAS  RI^S  -  BEXI«;A 

:..b ANN 

.bdlt  níMlS  SUMKUIAS 


Iré vas. 


iroblemn  de  umu 
PiTganda  —  l.emhre- 


FRAQUEZA  SF.XUAL 

para  dlaitnna»  »  iraiammlo  daa  rnii-cc 
rio.  Km  mu  de  gs-rmena  r»m  «hi.^rlu 
•  nnlrolf  dr  cura  1'rnffi  i*Hdi.  pntir»»ni 


>  «pnrelhadi» 
Si-nllo-urlnA 

•rntArlo  purr¬ 
ia  dinlcaa  •!■ 


«mprrvidoi 


'id (ule* t  pequt 


RUA  URUGUAIANA,  24,  fono  22-2447 


’crsoM. 


A  NOITE  -  Sexta-feira,  10  de  abril  de  1942 
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ii  o  ni  a 


“TERROR  NO  PARAISO’’ 


l'rcdrlc  Mnrch  •  Beity  Flelrt,  na 
mount,  “Terror  no  Paraíso”,  r\  i 
Luir,  Cspltó  II 
f/a  films  de  ha  je  ¡  ( 

S.  LUIZ  «  CAPITOLIO  -  “A  ¡! 
mulhcr  He  cábelo  vermelho",  rom  r 
Miriam  Hopkins  e  ('.laude  Rnins. 

''  14,  16.  18,  20  e  22  horns. 

CARIOCA  —  “A  miilher  de  en-  • 
helo  vermelho".  rom  Mirinm  Hop-  1 
*  (liñudo  Rnins.  —  Ai  1.1.30.  < 
ló.nO.  17,3(1,  19.30  e  21.3(1  horas.  » 
IMPCniO  —  “Dona  do  sen  des* 
•ino”.  com  Mnrllw  Seoll  e  Willinm  i 


a  grande  produjo  da  Para* 

Mr  «xlbido  brevemente  no  Sio 
lio  •  Carioca 

üirgan.  As  14,(0  —  16.3Ü  ~  19,00 
v  21.30  horas.  N'o  meimo  prnara. 
mu  oí  11*  e  12°  episódlos  de  “O 
rei  dn  Policía  Montada". 

ODEON'  —  2*  semana  —  "A  pol¬ 
la  de  onro”.  com  Charles  Boyer, 
Olivia  de  Havllland  e  Paulelie 
O.rddard.  A*  14,  16,  18,  20  e  22 
horas. 

CINEAO  GI.ÓRIA  -  .lornai*  de 

Atunlldades,  deaeohos,  documenté- 


AVEIA 


i  elaborada  com  cereal  eg. 
irangeiro,  porem,  Integral- 
mente  industrializado  no 
paii,  i  medida  do  ku  con¬ 
sumo,  sendo  por  isso  a  que 
ehega  VAIS  FRESCA  ao 
consumidor. 

EXIJAM  AVEIA 

PURITAS 


ouRosrr 

PRATARIA 

da  prica  — —  Avállatelo  eratl* 

Joalheria  Sño  F rancheo 
KUA  DO  TEATRO  N.  I  -  I.Ss 

da  Igreja.  —  Variado  aortlmaalo 

ds  artlio.  gira  arassslsa. 


Refrescante, 

digosllro, 

snli-áeldo 

•  gaboroto. 


SUICIDOU-SE 

BATA.  10  (Ds  Sucursal  de  A 
NOITE)  —  Msrio'Solano  de  Car- 
valho,  desesperado  da  vida,  In¬ 
gerta  veneno  misturado  com  ccr- 
veja.  morrendo  loslanlaneamrn- 
lr  N‘r.o  deismi  dcctavnfdos. 


Vistan  aéreas  doa  Salloa  do 
Ig.aaiú  e  Guaira  —  O  Noroeria 
-  Cinc  Arle  a.  9  — 


OS  DESAPARECIDOS 

Esleve  em  nossa  redaban,  a 
Sm.  Marín  do  Lourdes  Al  ves, 
que  velo  apelar  para  o  “carioca- 

reporler,  por  nosso  intermedio, 
afim  de  saber  noticias  de  scu  ii- 
Iho,  o  menor  Vnlmir  Alvos,  de 
cor  parda,  de  13  anos  de  idnde, 
que  se  acha  desaparecido  desde 
o  mCs  p.passado.  Q  liando  desr- 
pareccu,  vestía  calca  escara  con 
lislrlnha  branca,  e  urna  camisa  de 
infla  escura  com  as  manflas  corta¬ 
das.  Qualquer  Informagáo,  deve- 
rA  ser  dada  para  o  telefone 
n.  27-6664,  para  a  Sra.  María  de 
Lourdes  Alves. 

-  Desde  segunda-feira,  16, 

desnparcceu  da  casa  da  rúa 
da  Verdade,  176,  onde  morara,  o 
#URrda.ohav*i  da  Central  do  Bra¬ 
sil,  Angelo  María  de  Ollvelr.V  de 
40  anos,  de  cor  prcta. 

Scu  Imán  Francisco  de  Ollvci- 
ra  pede,  por  Isso,  ao  “enrloca- 
rcporler"  noticias  do  paradolro 
de  Angelo,  pols  eslá  temeroso  de 
que  o  mesmo  tenha  cometido 
qualquer  ato  do  desespero,  por  »e 
echar  suspenso  do  servido. 

Herminio  de  Almcida  Catanho. 
morador  *  rúa  Miguel  Rangel  n. 
210,  «m  Cascadura,  desoja  saber 
noticias  da  senhor*  Alxlra  Silva, 
sua  parenta.  filha  da  senhora 
Maroquinha  Silva. 

Qualquer  noticia  sobre  a  refe¬ 
rida  senhora  deve  ser  dirigida  A 
rúa  *  número  pelma  aludidos  ou 
pelo  telefone  43-9366. 

Cefrts  fortes 
Internacional 

Gargntidoi  contra  fogo  e 
roubo,  formidavcl  sortl- 
■mulo  em  todo,  o*  tipo,  e 
tomatillos  e  para  todos  01 
prejoa.  aproveitem  nnms 

visita  so  nosso  depósito. 

RUA  DO  ROSARIO  N.  143 

■  — - 

A  NATUREZA,  <m  rcpnrttisn. 
Inédita.,  d«  curada,  na  «.Iva,  •*- 
p.dlcóc.  *.  «linea  Inexnloradaa 
dn  mundo,  com  .cus  perito.,  «cu, 
Itlrho.  •  carleaidad.a,  •  rav.l.da 
cm  “VAMOS  LBR”  •  rarlita 
do.  Jov.ni. 


rior,  etc.  S.saSe.  conlloaa,  • 
partir  da.  13  liona, 

DEN  -  “Gentil  Tirano",  com 
lloberl  Tajlor.  Ai  11.00  —  16.00 
18,00  -  20X10  c  22,00  horas 
■  (PAMEMA  —  “Bucha  par.  C,- 
ili.io",  Atora  o  Gordo  e  o  Magro, 
v  14,00  -  16, U0  -  18,00  -  20, n; 
22.1111  horas. 

UETRO-MSSEIO  -  2.  semana 

-  "Quero-lo  como  4a".  com  Clark 
'•iota  e  t.aaa  Turad-,  —  As  1UJ. 

'1,2(1.  13,30,  17,10,  10,50  o  22  horas. 

Sltrno-IIJUCA  —  "l,«n  nova- 
mi  Jconnll,  MacDonald  e  N’olson 
Etldy.  —  As  14,  16.  18.  20  e  32  hs. 

METRO-COPA  CABANA  -  “Uta. 
t  i  Harl".  com  Grela  Garbo  a  Ri, 
"ion  Noveno,  —  As  14,  16.  18,  SO 

.  22  horas, 

PATHR  —  "Menina  de  nin 

nem".  com  Virginia  Weldl.r,  — 

is  H,  15,40,  17,20,  19.  20,40  t  22.20 
'oras. 

COLONIA!.  -  “Uní  simples  as- 
asslnalo”,  com  Edwaid  U.  Robín- 
-on  s  “Os  Incondiárlos",  cora  Jark 
llnll  As  13.00  —  16,05  —  18.05  e 
52,15  horas.  No  .  racimo  programa 
nimia  o  filme  em  sitio  “A  tcgiiu 
do  Zorro"  (9*  e  10*  oplsídios). 
PLAZA  -  ASTÓIUA  c  DUNDA 

-  "Segure  o  Fnnlasma”,  com  BuJ 
Abbott.  Loo  Costello,  Mischa  Aun 
Joan  Davir  e  Richard  Carlson 
As  14.00  —  16.00  -  18.00  -  20.1" 
e  23,00  horas. 

ALEGRIA^ 

OTIMISMO 

No  citado  normal  ha  semprr 
motivo  para  encarar  a  vida  cont 

alegría  e  olimlsmo.  Os  tristes  de* 

vem,  pols,  farer  um  aulo-esame 
para  descobrlr  a  razao  do  desa¬ 
nimo  c  combatc-lo.  Guando  nño 
obllvcrtm  resultado,  lorna-se  ne- ' 
cessarlo  recorrer  a  uní  medico, 
que  verificar*  se  a  tristeza  e  a 
depressao  nervosa  correm  por 
conta  de  alguma  docnca  ou  de 
simples  alteracáo  do  quiratsrao  hu¬ 
moral.  Nesle  ultimo  caso  bastar*, 
mullos  veres,  modificar  a  allmen- 
lajSo  c  usar  um  medicamento  de 
baae  fosfórica  para  reatabcle- 
cer-se. 

Simples  desequilibrio,  da  gil- 
cernía  ou  do  metabolismo  doa  acu¬ 
cares  causa  desordena  nervosas 
que  podem  resultar,  tambem,  da 
falta  de  elementos  fosforados  oo 
organismo.  A  medicina  atual  tem 
recursos  para  ambos  os  casos.  Em 
se  tratando  de  deficiencia  de  fos¬ 
foro,  a  medida  i  fácil  e  conslslc 
cm  algumas  Injccües  de  Tono- 
foafan  que  coscorrera  para  que 
o  psclenle  aprésente  animadores 
resultados  logo  ñas  prlmeiros  vio¬ 
le  e  quatro  horas. 


'  NOVA  PLANTA  MARINHA,  { 
RICA  IM  MINIRAIS, 

•  Itronla  rapidamcrtiÁ 
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yezes  meaos 


COM  ÉSTE  NOVO  TIPO  DE  ÓLEOI 

Na  severa  Prova  de  Flórida,  EB-UU-,  em  9 
carros  de  eérle  —  lubrificados  com  o  Novo 
Atiantio  Motor  Oil  —  após  correrera  1.600.000 
Kms-,  Toi  constatado  um  desgaste  nos  cilindros 
de  apenas  0,0003  polegadas  —  ou  seja  10  vezes 
menos  do  normal  que  é  do  0,011  polegadas. 
Mas  nao  foi  só.  Também  o  desgaste  nos  pistóes 
e  a  abertura  doa  aneis  foram  menores  —  muito 
abaivo  do  uonnal.  E  os  carros  consumirán! 
-  apenas  um  litro  de  óleo  por  1.300  Kins. 
Isto  ptova  que  o  Novo  Atlantic  Motor  Oil 
é  mais  resistente  e  económico. 

Pare  com  os  frequentcs  reparos  uo  scu  carro  I 
Adoto  o  Novo  e  Robusto  Atlantic  Motor  Oil 
para  poupar  o  seu  dinbeiro.  L'su-o  sempro  I 


Atlantic 

GAZOIINA  I  LUBRIFICAC  AO 


motor  oil 


'WAUT’  /  Vv 


)UAS  NOVIDADES  EMPOLGANTES  PARA  O 
PESSOALZINHO  MIUDO! 

Jó  estáo  'a  vtnda  ot  dois  últimoi  iuciiioi  d« 
Walt  Diinay 

'MINHIE,  A  NAMORADA"  • 
"M  I  C  K  E  Y  I  M  APUROS"! 

1  • Namorada" 

Ij  é  um  I  i vro  com  as  aven¬ 
id  turas  da  heroína  do 

1  Camondongo  Mickey  e 

1 toda  a  turma,  vivendo 
ñ  ~  m  cenas  engra;adíss¡mas. 


alimoDlo  Ionice  natural  nutre  o 
seu  organismo  coa  um  cuprlmento 
dlárlo  da  uto  mineral*  e  vltamlnu. 

Seu  corpo  necenHn  de  um  oonvenlenie 
abartccimento  diárlo  de  uii  mlaersli  , 
que  dio  vida  —  oeeoiella  de  Iodo  e  | 
Vitamina  Bl.  O  valor  do8  alimento*  ! 
mlnereln  concentrados  em  Vlkelp  e 
enorme.  E.  ouando  eouber  que  Vlkrip 
conlím  9  doi  12  safa  mineral»  Indlupea- 
a&vde.  bom  como  Vitamina  Bl,  o  8r. 
podtrá  imaginar  a  nutrido  adición»! 
proporclónafla  por  Vlkelp.  K,  A  ncdlda 
que  e*«e*  mIa  e  rllanlnaa  precios*  alo 
aúlmilado*  pelo  aeu  orgmiamo,  Vlkelp 
flradAlivamcBlo  o  robustece.  Suaa  forcaa  • 
ae  le vanlarto  e  aeua  servo*  llcarto  con¬ 
trolado*.  O  canato  »e  lran*formarA  em 
energía  *  o  Sr.  encontrará  o  camlnho  de 
nmn  noN1»  Mide  e  vigor.  Vlkelp  é  «neón- 
Irado  era  todaa ai  farmádaa  «drogaría*. 

LAIOlSTÓltOl  1SIOCIADOI 

do  mui.  tro*. 

■u  Pullas  fintlfll  44  -  II. 

¿V^VIKELP 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Membro  efetivo  da  8ocl<dad« 

de  8exologja  de  P*rli.,  . 

Otistii  nmn  dó  híioam 

Rui  dn  Ros*rlo,  172.  —  Ds  1  «i  7 

Dr.  L.  De  Rossi 

Modoo  tea  consaltórlo  da 

CLINICA  MÉDICA 

Rus  da  Quitanda,  20,  u  202 
Otariamente.. da.  0  i.  12 


Professoras  pri¬ 
marlas  para  o 
Estado  do  Rio 

Tcndo  cm  vista  o  resultado  do 
concurso  realizado  para  o  prccn- 
chímenlo  de  cargos  de  profcssnr 
do  cnsiro  prc-primnrio  e  primá- 
rl'»  no  Estado  do  Bio,  o  interven¬ 
tor  federal  assinou  numerosos 
alus,  romeando  as  candidatas 
nprovndas,  pnra  escolas  cm  dife¬ 
rentes  municipios  do  interior. 


DR.  D.  CROCE  —  APARELHO  DIGESTIVO  Eliminando  pingas  da 

ülcn,  do  EatOinego  e  dnndeno  —  Gs.tiitei,  Altai,  ,tc.  Cnlculoiei  Lavoura 

dn  Fijado  e  da  Vcilcnle.  Tretnmento  «seehllndn  -  RUA  SENADOR  Dcviilamonto  autorizailn  pelo 

DANTAS  N.  40-4*  andar  —  Con.ultae  dlirlae  da.  15  it  18  horaa.  interventor  Amarnl  Peinólo,  a  Se- 

. . . . . .  do  Rió"  va  i  ,Ust  ri  huí  r,' e  nlro'oa"? i - 

Prof.  Raso  Lon<aC  i  Um>  b0»  revista  pode  resolver  irlcullore-t.  a  bala»  cusió,  uuntc- 

_____  ____  „  _  n  problema  de  urna  Inteligente  rosos  mosquoiros  pnra  dcbolnr  o 

OCULISTA  ¡a\J  de  Setembro  propaganda  —  Lcmbre-se  de  **A  eliminar  os  chamados  “bichos  do 
vwuBoiui  m  99(  Dai  ,5  4g  l7  ht,  |  N0ITE  Ilu8lrada»#  frutas”. 


IGgmde  Venda 

/\  í^'12,2 


CONTINUA 

<3  «IBÜRO 

A  MAIUK  CAMISAKIA  UU  KIU 

C0MASUA  F0RMIDAVEL  VENDA  DO 

12°  ANIVERSARIO 

VENDENDO  SEM  SE  IMPORTAR  DE 
LUCROS 

Dnudn  em  cada  compra  alem  de  20$000  um  pacolo 
de  pastllhaa  cristalizadas  Bhcrlng. 

CATÁLOGO  EM  DISTRIEUIQA0 


Representares  para  o 
Rio  Grande  do  Sul 

Sóelo  gtracte  de  importante 
.Soctadada  de  comércto  e  indus¬ 
tria,  ora  realizando  viagani  pelo 
Rilado  promorendo  vendas  ;  or¬ 
ganizando  o  quadro  de  repre-en- 
tantrs.  aceita  representacóci  para 
n  Capital  e  Estado,  enearregan- 
do-io  tambem  da  orfanlsagáo  do 
lervlgo  de  vendua  para  qualquer 
firma  intereaaada.  A  pritica  de 
30  anos  de  com4rcin.  garante  a 
(flrlincla  de  ieu>  atoa.  Informo- 
(ñea  delalbadai:  Calza  Postal  925. 
Porto  Alegre. 

DR.  COSTA  LEITE 

Katar*  na  HADIO  NACIONAL  Ira 
daa  aa  tarca*,  quinta*  e  dnmtngoa 
*i  ttl.45.  no  programa 
PROTEJA  SUA  SAUDE.  - 


coNlorá/niMiít 

LOTERIA  FEhERAL 

IXIRACfiES:  RUA  Sí NADAR  DANTAS,  84 


DR.  GALHARDO 

rae.  ds  Medicina  da  Parla 
Da  Anta-Abad  ente  da  Berlín 
Deaca a  Internas,  cardiacas, 
*p.  dlgeaUlo  a  glándulas 
Onda*  carta*  —  Falos  X 


Tal.:  42-8329 
Consultorio  populas: 

R.  Vían.  No  Branco.  34 
Tal.:  «-4749 


Porto  Alogr*  voltou  a 
tar  cimento 

PORTO  ALEGRE,  8  (Do  Sueur- 
sil  de  A  NOITE)  —  Ap4s  ulguns 
meses  de  pemirl-,  o  ciduile  voll.iu 
a  Icr  cimento,  tcndo  cliegndo  ues¬ 
tes  dlttmos.dlos  regulares  partidla 

desse  produlo  indlspensovel  ds 
construgócs. 

Os  Jomáis  loslstcm  na  necessi- 
elide  de  ae  Inslalar,  aquí  fábrica* 
de  cimento,  pora  atender  no  cn- 
sunio  do  Estado,  onde  mullas 
obras  estavam  parausadas. 


COQUELUCHE  ""‘“'«i"* Por,° 

—  m  u  O  dirctor  do  Engentaría  do 

APARELBAUEM  DR.  RIBAUD  Bzírcito  aprovou  o  projeto  c  oi- 

m  ■■■%*■■«  s.  u  ___  _  _  _  _  _  (amento  do  trecho  da  Estrada 

SUPER  OXIGENOTERAPIA  JrStKf ’/a 

DIREQAO  CLÍNICA:  DR.  XAVIER  PEDR0SA  pcctivos  Imhnllios  com  os  rccur- 
_ _  sos  que  Ihcs  foram  dcstinailas. 

RUA  DO  ROSARIO,  107  -  5'  ANDAR  - - - 

. . . . . . . .  Drs,  0SM0ND  COELHO 

SiftlAllS  Birboil  I  Um«  boa  revista  pode  resolver  e  FARIA  LEM0S 


Síitl6#S  Barbota  Um»  boa  revinta  pode  resolver  e  FARIA  LEM0S 

AU\  UUAUUo  „  p„blem»  d.  uno  Inl.llgente 

Octavio  Simón  Barbou  »•>«■«.  -  L«mb,«...  •» 

Queatoes  trabalhiatas  ^'OITE  Duatrada”.  Fono:  32-454U 

R  Ouvldor,  68-2*.  Esp.  16  As  18  hs.  WWHmwtHWWUWWlwllwiwmwilwwiHtWHllf 


"Miekey  Em  Apuros' ,  /.  , 

opresenta  o  Camón-  *•  = 

dongo  mois  popular  do  !f  •  V" 

mundo  numa  série  de  fy  J  T  ( 

oeripécios  incriveis,  'as  •  '  H 

voltas  com  complica  v  _  n. 

c;oes  irnpossiveis  e  todc  ^  [I  Lll_J  1  UL_)  U 

o  sorte  de  tropalhadas  j. 

Um  livro  cheio  de  ; líí_J= — 

humoi  e  aventuras.  ’■  r--'  ^ 

Paro  seu  filbo,  nao  pense  mais  na  eicolha  do  pre 
sen  te!  Ofereca  Ihc  estes  dois  livros  e  o  seu  problema 
estará  resolvido! 

Cada  exemplar  da  "Cole(;áo  Walt  Disney"  custo 
apenas  25500  no  Rio  e  mais  $500  no  Interior 


Val  comandar  a  Policía 
de  Alagoas 

('  capitán  Mnnnd  Xavier  de 
Ollvelr»  Inl  posto  k  illsiioslviln 
dn  intervrnlm  no  Estado  dé  Ala¬ 
góos,  parn  cmnniidnr  n  Horco  l’ú* 
hlim  (loniiclr  Estado,  cm  sahr- 
liluicáo  an  capitán  Liberólo  d** 
(  arvnlho.  que  no  d espadín  «!c 
hnjr»  reverlorS  no  quadro  onün^ 
rio  Uo  Excrcilo. 


- Dr.  Duarte  Nunes 

SSSS.S.'ÜSS  1 

4  ó»  6 horo».  -  Teli.  7.1.6110*  28*3720  “  8AO  PEDRO  N.  64  - 

-  DR.  OTONIEL  LACERDA  -  D”  »  *»  w  hura» 

roméDyncT]_  _iS 

mogenol,  que  Pr 
^itCÍA  é  um  podeio-  t. 

._a(A í  lo  realauradoi 

fK**  de  eneigias.^^y’^^^^, 


m • 


Em  prol  do  Bis 
pado  de  Petró 
polis 

PETRQPOMS,  10  (Da  Sucursal 
de  A  NOITE)  —  ncalizou-sc,  no 
Teatro  D.  Pedro  o  concertó  sin¬ 
fónico  executndo  pelos  professo- 
Tes  que  coinpócm  n  orquestra  Rá- 

dlo  “Jornal  do  Brasil”,  sol»  a  re¬ 
gencia  do  maestro  brasilclro  Ni¬ 
cotina  Milano. 

o  festival  foi  coi  beneficio  do 

polrimónio  do  Rispado  de  l'ctió- 
polis. 

Aprcscntnram-se  aínda,  rece- 
beodo  tamliem  calorosos  e  mere¬ 
cidos  aplausos,  a  declamadora 
Ruth  Dunshcé  <lc  Ahmnchcs,  •» 
tenor  Roberto  Miranda,  a  pianis¬ 
ta  María  Antonlcln,  a  cantora 
(¡razíela  Salerno  •  o  violinista 
Oscar  Uorgerlh. 


mam 

UfiEGUlAM  1WUNCÍ0  INTESTINAl 


FÁBRICA  DE  TECIDOSDF.  ARAME  E  ESTAMPARIA 

*  i6  ii  il  I  de  zinco  r\v/ 


Raneo*,  mrsni,  cadelraa,  ri 
reíros  par*  pásaaros.  Are 
me  pnra  cerca  de «sllnhej 


A.  Lopes  Cardoso  -  EÜA 


T  e 


",Vai  mudar  o  cartaz  do 
Carlos  Gomes 

'Após  o  grande  éxito  obtido  coin 
n  enaguo  Icnlrnlundii,  “Mc»ti?aJ,l  a 
Companhia  Vicente  .Celestino  \jii 
apresentar  agora  ao  sen  público 
nutra  cnn?íio  teatral!  Jad»  "Mn- 
tei”,  da  autoría  do  próprio  Celes¬ 
tino.  O  principal  papel  femlnlm» 
será  (lescmprn liado  por  Gilda  de 
Abrcu. 

Na  cena  do  Recreio 

Xa  revista  “Foro  do  Kixo de 
Luí*  Iglesias  e  Freiré  Júnior;  que 
continua  obleudo  sucesso  no  He- 
crelo,  dols  (|undros  provocan)  uuw 
grande  liílarídmle  nn  piulóla:  o 
Maxixc  e  Saudades  de  Amelia.  A 
dupla  cómica  que  animo  esses  ná- 
11HTO8  é  Oscnrito  e  Lou. 

Teatros  de  estudantes 
em  Petrópolis 

PETRóPOUS,  10  (Da  Sucursal  i 

de  A  NOITE)  —  Deverá  estrear 
na  cldade  serrana,  na  noite  de 
16  do  corrcntc,  o  Teatro  do  Estu- 
dante  Fluminense.  Será  repre¬ 
sentada,  no  Teatro  D.  Pedro,  a 
pesa  de  Franja  Júnior  “As  Dou- 


a-m-  -w  f  \  0  prefeito  em  vi- 

_ M  M  U  sita  a  várias 

As  comemoragóes  da  S.  B.  A.  T.  no  dia  21  de  abril  A  convi  ®5r*n?ra,  „ellor 

Em  0  de  abril  <h  1MI.  ,,  Sociedad.  Brasileña  de  Altara  Tea-  Borgcs,  o  prefeito  Henrlquc  Oo- 
Imii  inslolavo.  solertemente,  o  Ocimrlamenlo  dos  Compositores,  dsworth  estovo  cm  risita  As 
orgánicamente  vinculado  á  entldmle,  mas  rom  admtmslrnpm  „¡¡-  o»r»i ■■  gao  o  i  nioinn  um 
hinonia.  Ksse  posso  prooressiuo  na  vida  associatwn  dos  campo,  ejecutando  na  Vita  Militar.  O 
silo, es.  solucionava  de  maneira  inteligente  problemas  antros  de  prefeito  se  fez  acomponhor  dos 
cráter  administrativo,  como  o  de.  asegurar  -malar  expansao  do  similores  Jones.  Corría  o  Edson 
BBAT  nos  ceñiros  nmsicais  do  país.  A  Comisado  Direlora  do  De-  Possos,  '  f 

parlamento  dos  Compositores,  integrada  por  Aru  Borroso,  Cliris-  \¡ns«o.rcspcclv  ámente,  o  esteve 
ton,-,,,  de  Menear  e  Benedicto  Laceada,  uem.  desde  tnlao.  I roba -  limlxm  no  edificio  da  escola 
Se  pro  bamente  em  , ral  da  eleva ¿o  e  valorhao/ro  da  elasse  W^*;**** o  Z\m  o 
,  delesa  dos  seos  dlretlos.  A  data,  pois,  gue  hore  traoecarre,  cm  obras.  I  ercorren  o  prefoito 
A  !.  Alto  intenso  pora  o  Sociedade  Brasileña  de  Autores  Tea-  varios  locáis  .  daqucla  prosa  le 
irais  desde  ave.  em  um  uno  apenas  de  exislincia.  ¡d  o  Departa-  guerra,  onde  serio  folios  outros 
íiien/o  dos  Compositores  firmo..'  sólido  preeligió  .  opero  con,  in-  nicll.oraa.entos  pela  frefe.tura, 
desmenfinel  eficiéncia.  Dando  grande  e  merecida  sigm/icacao  Tl  Tj  • 

efeméride,vaieorveraorá-la  a  Sociedade  Bros, Teña  de  Autores  Tea-  I..M.U.IO  de  Aposentador.»  e 
liáis,  mina  solenidadc  que.  se  revestirá  de  excepcional  lirillian.  Pensoes  dos  Industríanos 
lismo .  Assim,  na  noile  de  "21  de  abril,  realizará,  em  si  ¡a  sede,  «m--  IV  V  fl  A 

ponentes  cerimónias.  tslá  a  dlrctoria  elaborando  MJWW**  AVISO 

'minio  de  comemoracóes,  que  lerá  urna  parte  cioica,  dedicada  a 

mandria  de  Tiradcntes  e  oiilra  inicuamente  notada  a  SBAl  <  Concurso  para  acarrara 
no  prlmeiro  aniversário  do  Departamento  dos  Compositores  .  A  o  oper ador 

snláo  robre,  da  SBAT  scráo  inaugurados  os  retratos  de  Carlos  r 

Comes  e  Arthur  Azeoedo.  vultos  marcantes  da  música  t  do  teatro  Comunico  aos  interessados  que 


,*SrwíP  aJ 


NOTAS  DIVERSAS 

•  Ü  HOJE  »o  Teatro  Serrador  i 
primclrn  de  “O  V.  da  Vitó- 
vía",  dp  .1.  Ruy.  a  nova  im.\m 
que  a  Companhia  Procopio 


m 


indicado  com 


eficiencia  no 
Memento 
dos  ataques 
epilépticos/ 


xmEraaif  e  no  saldo  do  Departamento  dos  Compositores,  o  de  Xoel  serio  identificados  hoje.  As  20  ho¬ 
joso.  mima  bomenagem  a  esse  sanioso  e  pranleado  compositor,  ras.  na  sede  do  Instituto.  4  Av. 
figura  de  Indisciitivil  expressio  da  nossa  milslca  popular,  lata-  Almirante  Barroso,  78,  as  provas 
ido  varios  oradores  sobre  as  coniemoracóes  e  homenagens.  A  So-  de  penuracao  do  concurso  para  a 
ciedade  Brasileña  de  Autores  T entráis,  tomo  st  verifica  nesse  es-  eirreira  de  operador. 
hoco  de  programa,  festejará  condignamente  a  data  aniversaria  do  „  T  QUIMARXES  BASTOS. 
Departamento  dos  Compositores .  Dirctor  do  Departamento  de 

Fcrrclr.  .presentará  ao  púhli-  CARLOS  COMES  -  W,  Scrvieos  G.rais 

z^°zz^ar“0  •  uu-uebaTts  *wq»  , 

•  ESTREOU  no  Regina  a  com-  ás  22  horas.  g-i-m  —  _,j  tiit  JTT1 

pnnhin  de  comedlas  dirigida  REGINA  —  “O  súblo”,  comí4-  I  j VmIíITjS. [iTnll Jljl'l 
por  Joracy  Cnmnrgo.  A  ñor*  dia  de  Jorncy  Cnmnrgo.  As  20 


Mate 

FORMIGASW. 


PERCEVEJOS 

com 

FLIT 

ÁtetHsio  jtf»* 

Se  a  lata  \ 
náo  tem  o  1 
soldadinho  I  M 
náo  é  Flit  /„  ^ 


scntnjáo  do  elenco  se  fez  com  t 
I  a  peja  de  Joracy,  "O  sibio”. 

C  CONTINUA  em  cena  no  Tw- 
i  tro  Rival  a  pe  ja  de  R.  .Ma?a- 
Jhfics  Júnior,  “A  familia  teco¬ 
lero”,  desempenho  de  Jayinc 
|  Cosía,  Itala  Ferrcira,  Dti  Sel¬ 
va,  Darcy  Ca*nrr¿  e  outros 
j  elementos  da  compnnhin. 

,|  CARTAZ  DE  HOJE  | 

|  UECREIO  —  "Foro  do  cijo", 
revista  de  Luir  Iglczias  o  Freiré 
Júnior.  Pela  Companhia  Walter 
Pinto.  As  20  ©  As  22  horas. 

JOAO  CAETA.NO  -  “Sai,  quinta 
coluna”,  peja  do  Paulo  de  Maga- 
Ihncs.  As  20  e  As  22  horas. 

RIVAL  —  “Familia  Jero-loro* 
comddia  de  R.  Magalhñcs  Júnior. 
Pela  Companhia  JAimc  Costa.  As 

2í  c  ús  22  horas. 

SERRADOR  —  "O  V.  dn  Víló- 
[rin”,  de  .1.  Ruy.  Pola  Compa- 
uhia  Procopio  Ferrcira.  As  20  c 
lás  22  horas. 


AUX.  NO  TKAT.  DA  SIFILIS 


RECIRCIMDOItESDEAR 

pREStt'hD-^IRE 

O  melhor  sistema  de  condicianamento  de  arl 


Dores  ñas  Costas! 

jSynonimo  de 

DISTURBIOS  RENAES  WÍ 

¿e  honci»  e  mulKtrc*  cue  te 


qjeixim  de  rhcimitisrao  ou  de  dóreschronii 
«líber.  Ceilent»  de  wffredon»  guUm  d 
p:eher.dein.que  o  único  remeiio  qce  oí  pd 


padecimrnloi  que  lu^portami 
chrooi:«i.»*s'co*Ui  e  d»)  .dore»  na»  junUi  ‘ 


<aoW  éxito- na  elünioacio  das  dores  o  doi  , 
tfrwwto». 

dl*^ía*''1^*i?m»doldnto  enter™  rat*tír¡9 

.7-:prr«  c.-,  a:uwu  qn’qjer  Fha:::a-.c,t. 
g¿jjgmdo»ei;efificará  V.  S.  que  já  CMÑ(w 

S|aitS!iiuíatíVdos',|eúiTmT“' 


MELHOR  PORQUE: 

Faz  baixar  a  tempe¬ 
ratura  de2a8graus, 


láo^purpU*^  Porque^coatimar  a  aoBref 
traaer-lhe  allirio?  Compre  um  eidro  heje 
quistante  atade,. forja  e  rigor. 


Píltjlas  De  Win 

'•■I.  PARA  OS  RINS  E  A  KXtGA 

J  fiJÉrtu-pim-RStemiUmo,  Sduin.  OkervCtMn,  OhWtM  Ruím..  mímú 
-  da.Bexiga  e.  em  geni,  enfermidadei  produaidai  por  excuso  de  acido  utico. 


ProelMt-ge  de  um,  diplo¬ 
mado  e  regi»trmlo,  para  «ju- 
Sauie  cm  laboratorio.  Kh- 
llover,  dando  idndc,  expe- 
rienda,  refcrendng,  ordena¬ 
do,  «te.,  paro  a  cnixn  «Icete 

Jornal,  n  EPS 


¡Trigdmeos  nascidos  cm  Diversos  pre^osi 


Sáo  Gonzalo 

No  lugar  denominado  Sote  Pon¬ 
tos,  municipio  de  Sáo  Gonzalo, 
Estado  do  Rio,  rúa  Pió  Boigcs 
i».  2.121,  a  Sra.  Ilda  Fagundes  da 
Silva,  cusada  com  o  Sr.  Braz  Ha¬ 
mos  da  Silva,  no  dia  4  do  corren - 
le,  den  ó  luz  tres  crianzas,  sendo 
(lúas  do  sexo  masculino  c  urna  do 
fe  min  i  no.  A  menina,  que  tomou  o 
nomo  de  Celia  nnsecu  com  o  peso 
«le  2. 200  gramas  c  os  meninos  Ce¬ 
lio  e  Cirio,  pcsiim.  rcspcctimmcn- 
Ip.  2.0.’)ll  gramas  e  2.001)  gramas. 

Os  tri gómeos  están  passnudo 
licni  c  ludo  indica  que  suhrevi- 
ráo. 


Josó  Rodrigues  Vieirn!  —  No 
Juizo  de  9.a  Vara  Civcl  a  Socic- 
aade  Matérlas  Primas  Ltda.,  di- 
zendo-sc  credorn  dn  qiinnlin  de 
)6:000f000,  requeren  a  decrctagáo 

da  fnlóncin  de  José  Rodrigues 
Vieira,  cstabclccido  h  Avenida  De- 
inocrálicos  329-A  c  B. 

Para  aliviar  a 
surdez  catarral 
e  os  zumbidos 
nos  ouvidos 

Se  V.  Ex.,  sofre  do  eurdez  ca¬ 
tarral  e  zumbidos  nos  ouvidos, 
compre  na  farmácia  um  frasco  de 
PARMINT  e  tome  urna  colher  das 
do  sopa  quntro  vezes  ao  dia. 

Isto  pedo  aliviar-lhe  prontn- 

monto  os  Incómodos  zumbidos  dos 
onvidos.  As  narinas  obstruidas 
descarregam-se,  a  respirado  se 
torno  mnis  fácil  e  o  desprendi- 
mento  de  maco  nasal  na  garganta 
desaparece.  £  agradavel  de  tomar. 
Toda  pessoa  qne  sofre  de  surdez 
catarral  a  zumbidos  nos  ouvidos 
deverin  provor  esto  remédio. 

Desobstruindo 
o  túnel 

Após  a  remoeño  dn  barreira  que 
eslava  amentando  rulr,  cm  virtu- 

uc  das  chuvas,  sobre  a  boca  do 
Túnel  do  Lemc,  n  secretoria  da 
Vincño  dn  Prefeitura  determinou 
o  rcstnbeleclmcnto  do  tráfago  na- 
quclc  local. 


DUAS  APENAS 

Urna  ao  almajo,  outrn  ao  jan- 
tar,  é  a  dose  indicada  ñas  enfer» 

midades  do  estómago,  flgado  o  in- 
testioos.  Prisfio  de  Ventre  é  a 
causo  de  inúmeras  doencas:  Hvre- 
se,  tomando  PILULAS  VIRTUOSAS, 
Pllulns  de  Papalna  e  Podoflll- 
nn.  Vidro.  2?500.  Roa  Acre,  86.  # 


Com  A]í/antc  , 

ndo  ha  cábelo  ruim 


“0  Problema  I 
Imigratório  na 
América  Latina” 

Oportuna  reedigáo  do  livro 
do  Sr.  Xavier  de  Oliveira 

Acaba  de  aparecer  a  segundo 
odlfáo  do  livro  do  Sr.  Xavier  de 
Oliveira  sobre  “O  Problema  Imi- 
grntórlo  nnv  América  Latina”. 
Ncle,  o  ilustro  psiquiatra  eui«Ia. 

especialmente,  do  sentido  políti¬ 
co-militar  da  colonlznjáo  Japo¬ 
nesa  nos  países  do  Novo  Mundo. 

Encontram-se  nesse  voluino  os 
discursos  com  que  o  autor  se 
nntecipou,  em  cnmpnnhns  nn  tri¬ 
buna  dn  Assembléln  Constitain- 
lc  c  da  Cámara  dos  Reputados, 
ñas  re  velo  jó  es  e  advcrléncias  so¬ 
bre  o  perigo  nipónico.  Podemos 
avallar,  hoje,  precisamente,  o  al¬ 
cance  patriótico  das  graves  e  do¬ 
cumentadas  (¡entínelas  do  Sr/  Xa- 
vicr_de  Oliveira. 

Nao  só  do  ponto  de  vista  an¬ 
tropológico,  mas,  tamboril,  social, 
religioso,  cugénlco  e  político,  de- 
monstrou  o  consagrado  escritor 
os  inconvenientes  da  Infiltraquo 
em  massa  e  da  locnliznjáo  con¬ 
junta  de  imigrantes  inassimiln- 
vcls,  dissiinulados,  ncorrentn- 
dos  a  conceptúes  primitivas  da 
vida  c  u  ohcdiéncln  tuga  a  su- 

E oslas  cncarnacóes  do  poder  so- 
renatural  em  dinastías  cobic«- 
sas  c  ngrcssivns.  Mas  o  ponto  alto 
das  lulas  e  cstudos  do  Sr.  Xavier 
de  Oliveira  é  o  aspecto  relativo 
h  seguraren  do  Rrasü,  nos  inte. 
•  resses  vitáis  de  sua  soberanía  c  da 
cstruturn  de  sua  civilizneáo.  Sáo 
'  vcrdndciramcntc  impressionnntos, 
1  os  dados  reunidos  c  interpretados 
r  pvlo  espirito  pilblico  c  pela  con- 
'*  ciéncin  cívica  do  autor,  que  pós 
’  n  servico  de  scus  intrépidos  e  ful- 

f  gura  lites  libelos  n  sua  cultura  cicn- 

-  tífica  c  filosófica. 

Qunado  todo  o  Brasil,  como  um 
só  hnmoi».  se  decide  n  cortar  peí» 
raiz  o  mal  que  ameapava  os  fun¬ 
damentos  de  nossa  unclonalldadc, 


Novos  quartéls  no 
Nordeste 

Ao  dirctor  de  Engenhnrin  dirl- 
giu  o  ministro  da  Guerra  a  se* 
guióte  nota: 

“Dcclaro-vos  que  aulorizci  o 
comandante  dn  7‘  Rcglño  Mililai* 
n  Iniciar  a  construcáo  dos  no* 
vos  quarteis  do  20.°  B.  C.  e  23A 
B.  C.,  cm  Maceió  e  Fortaleza,  res* 
pcel  Iva  mente,  nos  moldes  Jo 
quarlel  de  Olinda,  cujo  tipo  tcin 
sido  julgndo  satisfnzer  As  exígén- 
cias  do  clima  do  Nordeste,  nprc* 
sentar  conforto  indispcnsavcl  den¬ 
tro  de  cusió  módico  c  ser  do 
construcfio  mais  fácil  c  rápida, 
circunstancia  esta  que  no  momen¬ 
to  presente  6  do  grande  signifi* 
cacao.” 


r  DESINFETE  OS  « 
=  SEÜS  BRONQUIOS...^ 


. . .  e.  pena  o  vi¬ 
tar  que  os  pul-  i 
móes  eníraqu»- 


PONCHEdeSIÍ 


COPACABANA 


apartamentos. 

PALLADIO  venderá  cm  Icilúo 
din  15  de  abril  de  1912.  hs  1G  ho¬ 
ras,  no  local. 

liquidando  os  formiguciros  csp.i* 
Diados,  subterráneamente,  de  nor¬ 
te  a  sul,  o  livro  do  Sr.  Xavier  da 


«  nos  boa5  cosas  do  ramo 

Centro  Brasileiro 
do  Comércio  e 
Industria 

Levamos  ao  conliecimon- 
to  do  corpo  social  que  foi 
afastado  do  cargo  que  vinha 
cxercendo  nesta  Associaqóo 
o  Sr.  GASPAR  EDUARDO 
ALVES  PEREIRA. 

A,  ¡tiendes  de  Oliveira  — 
Presidente. 


P0  I . . .  usando  Essencia  Passos, 
'depurativo  •  ferruginoso 
que  a  experiéncia  acon- 
selha  há  mais  de  70  anos. 

E55ENEIP  PP5505 
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Acabamento  de 
luxo. 


Todo  cromado. 


Diversos  tamanhos. 


Regulável  até  a  al 
tura  de  2,05  ms. 


DISTRIBUIDORES  EXCLUSIVOS  PARA  TODO  O  BRASIlt 

CESAR  GAXEM  &  CIA. 

R.  Miguel  Coulo,  69(Ant.  Ourlvos)Tol.  43-477T  -Rio  I 


LIVRARIA  J.  LEITE 

1921  _  A 11IUL  —  1942 

DMeortos  fie  20  %  «  SO  %  cm  todo  o  ilock  de  livro.  artigo, 
e  modernos,  novo,  .  usados. 

APENAS  ESTE  MÉS  DE  Afluir, 

¡  í  '  FACA-NO»  VMA  VISITA 

so  —  nuA  s.  josE’  —  ao 

n.'WS  Íl°í.iedaj,e  *■  f  Ult“r,a 

'  iicdiííoi  ¿b  recióca  inexpiomdmt  Artística  de  Pelotas  inl- 
do  mundo,  com  seus  pericos,  seo»  cia  a  sua  temporada 

c™  SKAMO°S  LER\  sr"v'r.m  W 

dos  Juvcns. 


Todas  as  emo^oes 
condensadas 
numa  grande 
novela  de 
mistério  : 


■‘“to  clal  do  A  s’oiTEJ  -  A  Socied.dc’ 
de  Cultura  Artística  de  Pelólas 

-  cm  breve  iniciará  aeu  Icrcciro 

--  .nno.  apresentando  a  pianista  uru- 
guala  Bclini,  c  depois,  sucessivn- 
mente,  os  bailarines  Alcxnndrc  c 
Clotilde  Sakhnroff,  a  cantora 
Conchita  Badla,  o  pianist.i  Brai- 
lowsky,  os  bxilArinos  argentinos 
Jooqinm  e  María  Fernandes,  es- 
|icc¡jli/jidos  cm  folclores  ameri¬ 
canos  e,  finalmente,  a  célebre  can¬ 
tora  negra  Marión  Anderson. 


Leiláo 

MAJESTOSO  PALACETE 

Importante  liililiolecn 

RUA  BARAO  DE 
GUAR ATIBA,  22 

KRNANI,  loiloeiro,  venderá  em 
leiláo,  scguiuln-fclru, '  13  do  coi-  • 
rente.  As  4  H  horas,  esle  palacete, 
e  nos  (lias  2(1,  21  e  22  do  corrcntc, 
Us  8  horas  da  noite,  importanlls- 
sima  biblioteca  de  obras  célebres  , 
c  raras.  Catálogo  cin  dislribuifáo 
no  cscrilório  do  loiloeiro. 

SMftGRYPPÍ:*;‘'"[ir6“ 


Dez  contos  para  casas 
de  carldade 

PELOTAS.  10  —  (Scrvico  espe- 
tinl  de  A  NOITE)  —  Em  regozijo 

pelo  inicio  das  novas  obras  do 
Frigorífico  Anglo-Pclulcnsc.  o  scu 
dirctor  cnlrogou  ao  prefeito  mu¬ 
nicipal  um  cheque  de  Ucz  contos, 

a  scrcm  distribuidos  pelas  casas 
de  car  idndc. 

LIVRARIA  Llvroi  eolegfil*  • 

i  f  i;  x?.q  »«**!5ra,C0B  - 
ALVES  do  Ourldor  n.  168 


íVW^hSSS 

em  ¡nesqueclvel 
noite  de  arte  c 
1)  *  1  e  i  a 

HOJE 

as  21  horas,  na 

Reídlo  Nacional 

Aristocrático  presente  do 

CASSINO 

da 

URCA 


No  “show”  do  dia  18 :  “SINFONIA  DO 
BRASIL”  —  qundro  cmpolganto  (le  civis¬ 
mo  e  branilidailc  i  —  Em  homenagem  ao 
presidente  Getulio  Vargas,  e  em  lienefíclo 
do  Cruz  Vcrmclha  Braeilcira. 

A...  E...  I...  O...  URCA!] 


ó  Dr.  BRANDINO  CORRÉA  ÜRvL‘A*,sAi 

i-  RUA  DO  CARMO  N.  «9- !•  -  Coz.ultu  dlírlai.  da.  M  4.  18  boru 


Movlmento  de  gado  na 
Feira  de  Santana 

FEIRA  DE  SANTANA  (B.tn), 
10  (Servito  especial  de  A  NOITE) 
—  Hntrnram  no  mercado  de  gado 
1.646  rezes,  leudo  sido  rendidas, 
1.505  no  prego  de  32$  e  35$  pela 

arroba. 


OS  REIS  DA  O  30’  aniversario  da  Fa- 

CHANTAGE  culdadododnetoFiorETaác'a  e 


OUnmflOI.  Odontología 

aparecem  sensa-  ,l,fo°co“in,cdld.%mte0.,Fáci': 

cionalmente  em  ’¡SS£a& 

X  ._  >uu  odmlnlstratSo  resolvía  dar 

um  cunho  festivo  A  renbertura  dos 
_  M  seus  trabadlos  com  urna  sessáo 
™  solcne  que  se  realizará  no  dia  16. 

^  ás  20  horas. 

TODOS  OS  JORNALEIROS  .  Consla  da  solenidadc  a  aula 


X-9 


TEEM  O  NOVO  NOMBRO  í ^ Me'ssSd“  oft  Z 

DE  seriará  sobre  nssuntos  da  cátedra 


X-9 


Improprio  para  menores 
•té  18  ano* 


fessor  Mcsslas  do  Carmo.  que  de¬ 
sertará  sobre  nssuntos  dn  cátedra 

de  que  i  profesor:  Nutrirlo. 

A  solenidadc  será  presidida  pe¬ 
lo  professor  Ilelion  Póvoo. 

Em  .orne  da  Congrega, áo  d¡, 
Faculd.dc  falará  o  prof.  Abel  de 
Oliveira. 

Leiam  “A  NOITE  Ilustrada”  ¡ 


FOI  CA£AR 

15  minutos  de  bom  humor,  com 
FJoriano  Faissal.  Grande  Othelo, 
c  Saint  Clnir  Lopes. 
Autoría  c  dircv'úo  gcral  de 
Víctor  Costa. 


Rádio  Nacional 

Oferta  do 

LEITE  DE  MAGNESIA 
DE  PHIIIPS 

0  inimigo  d.s  compliia(óes 
gástricas 

PRE-8  —  980  quilociclos 


,fis  rM»tu¿r 
b  fflhrpiuMulo  k  I 
RESFRIADOS.^ 
d«  CABELA  'í3 


lí’  f '  Nuiz  entupido  fá-L  sentir-/ 
se  desdltaduíjParu  rápido 
tflivio  pingue  urna,  quantu  ¿ola. 
de  Vlck  Va-tro-nolem  eadanarinaj 
■Ao  espalhar«o  Vnro-nol  rapkta-1 
mente  pelos  condutos  nasds  V.S; 
sentí  como  suss  membranas  indu¬ 
cía.  x  contra  icen.’ A  Irritado  desa¬ 
parece,  Q^estorvanteimucosldade 
desprendóse.  Nuns  segundas, 
respira  fadimmte  de  novo.' 


O  anlversárlo  do  “Es¬ 
tado  do  Pará” 

BELEM,  10  —  (Servido  especial 
de  A  NOITE)  —  Circulou  urna 
fronde  edieño  com c m ora t iva  do 
32.°  aniversário  de  cxlsténcia  do 
jornal  “Estado  do  l'ará”,  com 
ampio  notlciárlo  c  abundante  «o- 
laboracáo. 


JOIAS  USADAS 

PRATAR1AS 

OBJETOS  DE  VALOR 
*  QUEM  HELHOB  PAGA 
14,  L.  Sao  Francisco,  14 

Esquloa  de  Onrldor 

Mais  de  um^quilómetro 
para  alcanzar  o  bonde 

Os  moradores  da  rúa 
José  Vicente  querem 
-  mala  um  poste  de 
parada 

Os  moradores  da  rúa  José  Vi¬ 
cente,  no  Grajaú,  solicitnm  da 
Light,  por  nosso  intermédio,  a  co- 

lococáo  de  um  poste  do  parada 

ñas  proximidades  do  n.  20,  aflm 
|  de  poupar  aos  que  quoiram  scrvir- 
i  «c  de  seus  bondes  cnminhnrcm  d 
i  pé,  quase  600  metros,  pois  apesar 
)  de  ser  a  cxtcnsño  da  nicsina  apro- 
i  ximadamentc  de  um  quilómetro  c 
■  pouco,  apenas  possue  um  poste  de 
parada. 


JARARACA  e 
RATINHO 

OS  CAMPEOES  DO  RISO 

HOJE 

A»  21,30,  ao  microfonc  da 

Rárlio  Nacional 

* 

llm  programa  de 

EUCALOL 

—  O  tabonete  do  Brasil  I 
—  O  crema  dental  100 % 
pérfeito  I 

PRE  •  8  —  980  quilociclo» 

Agencia 
de  A  NOITE 
na  Avenida 

NOITE  mantera  nlierto, 
diariamente  alé  &a  22  ho¬ 
ra»,  um  posto  pora  recepto 
de  anuncio:  na  Casa  Artur 
Napoleáo,  &  Avenida  Rio 
Bronco  n.  122,  entre  7  de 
Sdembro  e  Ouvldor.  — 
Telefono  42-754L 


ATILIO  DIACOVO 

iüL  Matilde  Diacovo,  José,  Miguel,  Gil- 
da  Cactnno  Diacovo  o  familia,  Thontaz 
■  Uornoy  o  familia  agradécelo  a  todos  ■ 
que  os  confortaran)  ito  doloroso  transo  do 
;  fnlccimcnto  do  seu  querido  esposo,  imito  c  p 
«euro,  ATILIO  DIACOVO  c  participara  que  s, 

no  dia  11  de  abril,  ás  8  horas,  mandara  co-  n 
lebrar  missa  de  T*  dia  por  scu  eterno  repou-  ir 
so,  uo  allar-mor  d.i  igreja  de  N\  S*.  do  )t 
Carmo  (Largo  da  Lapa!,  manifestando  an-  q 
tccipndamcnlc  sua  profunda  gratidfio  aos  ¡r 
que  comparcccrcm  a  este  ato  de  caridadt:  c  x 
religiáo.  n- 

ISABEL  GONCALVES  ? 

tA  familia  de  ISABEL  GONQALVES  ® 
faz  celebrar  em  sufrágío,  missa  do  sé-  - 
timo  día,  sábado,  11,  ás  10,30,  no  altar-  C 
mor  da  Candelaria.  Agradecida  n  qunntos  r 
confortaram-na  ueste  cruciantc  transe,  soli¬ 
cite  dispensa  das  inamfestacúcs  de  pesar  no 
•  templo,  após  a  cclcbrngfto. 

EULINA  BOGADO  LEITE  " 

(SINHÁ)  e, 

tOswaldo  Bogado  Leite,  senho-  il 
ra  e  filhot;  Nair  Leite  Freire  e  £ 
filhos;  Gil  Manoel  Claro,  senho-  v 
ra  e  filhos;  Helio  Guimarács,  senho-  't 
ra  e  filhos;  Dulce  e  Davina  Cardoso  j. 
Leite  e  Honorina  Bogado  Freire  par-  i< 
ticipam  o  falecimento  de  sua  querida  '' 
raáe,  segra,  ovó  e  irmó  EULINA  B.O- 
GADO  LEITE,  e  avisara  que  o  tere-  *' 
tro  sairá  hoje,  ás  16,JO  horas,  da  rúa 
Bolo  Vista,  139-casa  2  —  Engonho  r 
Novo,  para  o  Cemitcrio  Sáo  Joño  Ba- 
fisto, 

Dr.  Joño  Pinto  de  Souza  Varges  F 

+  0smindn  Vieira  Vargea,  Juraiv  ,1c 
Souza  Varges,  Osminda  Varges  Dooal. 
Procopio  Doual,  Regimniia  Varges 
'  Douat,  Ormimln  Varges,  Annibal  Varges  c  f¡- 
ilios,  Alvaro  Varges  c  scnliora,  Carlos  Var¬ 
íes  c  scnliora,  Lula  Silva,  senhora  c  filli 
■  llénala  Torilni  o  filhos,  Emilia  Vieira  Lio 
c  filhos,  Rodrigo  de  Frcilas  e  scnliora  con- 
.  vidam  a  lodos  os  paleóles  e  amigos  do  scu 
querido  esposo,  paL  sogro.  avA.  Irmán,  eunlia- 
do  c  tio  JOÁO  PINTO  DE  SOUZA  VARGES, 

.  pora  nssistircm  h  missa  de  30’  dia  que  por 
,  sua  bonlssima  alma,  fazein  celebrar  dia  11. 
sábado,  4s  10  112,  no  altnr-mor  da  ¡groja  ,|c 
N.  S.  do  Carmo.  Ao  inesmo  tempo  agrade- 
cem  a  todos  as  manifestagóes  de  pesar  rc- 
ccbldas  por  ocasiáo  de  scu  falecimento. 

MANUEL  PIEDRAS  MARTINEZ 

(1*  ANIVERSARIO) 

t  A  familia  de  MANUEL  PIEDRAS  MAR- 
TINEZ  convida  todas  seus  pamitcs  c 
amigos  pora  assistircm  á  missa  i 
pelo  eterno  descanso  da  alma  de  scu  quer 
c  incsquccivcl  chefc,  manda  celebrar  no  p 
ximo  sábado,  dia  11,  ns  9  1|2  horas,  no  altar- 
mpr  do  igreja  de  Sáo  Francisco  de  Paula. 
Antccipam  seus  ngradccimcntos.  • 

Professor  Dr.  '“"í"  pora 

.  ..  ,  ,  assislircin  a  missa, 

Agostinno  José  agio  de  g ragas 

de  Souza  Lima  «icbrars'ío°nHnr-í 


Avefino  Martins - 
de  Freitas 

+  A  firma  Eref.! 
los,  Lcítño  &  C.j 
Ltdn.  convida  os 
párenlos  c  amigos  do] 
sen  pregado  socio  Jia-.' 
nucí  -Martins  do  Prei- 
las  pora  nssistircm  fí 
missa  do  sétimo  diaf 
que,  por  alma  do  sent 
irmfio  AVELINO  MAR. 
TIN'S  DE  FREITAS, - 
manda  celebrar  ama- 
nbi,  sábado,  pelas  9,30 
na  igreja  ,1c  Nossa  Se¬ 
nhora  Mño  dos  Ho« 
mens,  rúa  dn  Alfdnile- 
gn  n.  54.  , 

Flavio  de  Seixas 
Brouck 

(30o  DIA) 

t  Cirios  Morete 

nhorn  agradecen) 
á  lodos  ns  pessons  quo 
comparcccrcm  á  missa 
de  7n  di»  que  manda-* 
rain  rezar  pelo  des¬ 
canso  eterno  de  FLA- 
VIO  e  com-idnm  no* 
vanienle  para  a  de  30 1 
d¡»  quo  será  celebrada 

sábado,  11  do  corren- 
le,  ás  10  horas,  nn 

Igreja  de  Sao  Francis¬ 
co  de  Paula.  Antici¬ 
pan)  os  agradcciincu- 
tos  e  pedein  dispensad 
os  pésames. 

Flavio  de  Seixas 
Brouck 

<30»  DIA) 


(100°  aniversário 
natalicio) 

+  Lidia  Tcllcs 
Khalcd,  seus  fi¬ 
lhos.  llil.lt  Kha¬ 
lcd  de  A  mujo  Ferraz  e 
Ornar  Khalcd  manda m 
celebrar  missa  em  in- 
tcngño  de  sua  alma, 
sábado,  11  do  corren¬ 
te,  ás  10  horas,  no  al- 
tar-mor  dn  igreja  de 
N.  S.  da  Conccifáo  da 
Boa  Morte,  á  nía  do 
Kosário,  esq.  de  Av. 
Rio  Bronco. 

Arthur  e  María 
de  Lourdes 
Rocha 

(B)das  de  Pratn) 
Mana  Julia  c  Robcr- 


celebrar  no  altar-i 
da  igreja  de  S.  Fr 
cisco  Xavier,  domingo. 
12,  As  10  1¡2  horas. 

Avelino  Martins 
de  Freitas 

t  Manuel  Mari 
de  Frcilas,  esp, 
e  flllio  ennvid, 

os  párenles  c 

para  assistircm 
sa  do  sétimo  dia 
por  nlmn  ,ie  seu 
mió.  cuahado  e 
AVELINO  MARTINS 
FREITAS.  man, Ir 
Icltrar  mimnbñ,  s 
pelas  9,36  na  igreja 
Nossa  Senhora  M 
dos  llomcns,  rúa 
Alfándega,  54. 

VAMOS  LER:  urna 
blblloteei  em  64 
pagina:. 


Flavio  de  Seixas 
Brouck 

(30°  DIA) 

t.Tosé  Brouck  «lo 
Amarante.  Kma- 
ne  de  Seixas 
Arnujo,  Carlos  Baplis- 
tn  da  Silva  e  dentáis 
auxiliares  de  Lactici¬ 
nios  “Minas  Rio" 
Ltdn.,  impossibililados, 

por  insuficiencia  (le 

endere?o5.  etc.  de  nfirn- 

dcccrcm  á  todas  as 
pessoas  que  compare¬ 
cerán!  «  missa  de 
dia  que  mnndaram  re* 

r  pelo  desea iuo  cter- 

)  de  scu  grande 
amigo,  chefc  e  funda¬ 
dor.  FLAVIO  DE  SKI- 
XAS  BROUCK,  o  f..- 
zem  agora  por  este 


A  NOITE 


A  (abela  para  o  Campeonato  Carioca 
de  Basketball  será  sorteada  hoje 


A  prava  “ Ipanema-Campinha-lpane ma” 


í)  valeroso  S.  C.  Brasil,  o  que-  as  anteriores,  pal»  heñí  elevado 
rido  gremio  un  hadieiniml  falsa  se  ni  o  número  dos  concorrcnlcs. 
rubra,  promoví  dnittlnflii,  nina  rom  o  concurso  nllidu  dos  mal* 
•las  provas  clisabas  «lo  elcllsm».  destacado»  valores  do  pedal  cario- 
carioca:  lpancmn-('.amplnho-lp.i-  ca  e  riumincnse. 


A  atrágáo  da  competido  ciclística  do  S.  C.  Brasil,  marcada  íff 
para  domingo  próximo  -  A-  salda  será  dada  ás  14  horas 

,  S.  C.  Br»,ll  -  3.  Afoilso  de 

nmerlnros,  irals  hent  florado  i  f.lelhmo  e  ,  Fcdrrncao  Flumlnen-  lo,  esquina  d«  ru.  Tolnira  dcllo:  54.  Jorge  do  Silva:  38.  Del-  Almclda;  8,  Alejandro  Vnsconcd- 
"  »  "dmcm  nos  concorrcnlcs.  se  de  Sports,  cm  Mloroi.  ;  Meló,  cm  Ipaacma.  finí  Pinto  llibelro.  Isa  Bronco  |  II.  Anlhero  Ciernen. 

■■  concurso  nludn  dos  ninb  O  lilogl-anin  que  ..bolso  publica-  n  nrnnppnso  ,  nicle  Brmilciro  Lusitano  —  Vil.  leí  7.  Alvnro  di  Costo  Ferrol  ro ; 

Incildos  vdlllrcs  do  liednl:  cano-  hilos  IlllllCA  MU,  n  comtlellíín  de  „  ..  ..V  ."'VV.1  “,n"  I  Domíneos  Antonio  ('.llaves,  43  18  Antonio  Porelv.  ,  ,7  r.olloo 


ilii.ileá  i|Ue  n  competitio  de 


. y.  w'mi.vl ...  D  .  .  •  u- Domingos  Antonio  Chavos;  43  18.  Antonio  Peroles;  37.  Colino 

domingo  osló  dest  lilaila  a  nkranp,  ^dnl  duh  HlglcnOpolli  -  1.  Horado  Co,t.  Validares;  41.  Ilor-  Rv.iu  liólas;  44.  Jonqulnt  Orllo; 

ils  ,4  Hora.  ffl'o"o  M,"“1 

en,  ly.iMAvomUaVIoIrnSou-  M°*o  Club  Sanio  Cr.re  -  48.  gil  Si™  ‘«lol  t  $ « 

ia;  37.  Frltt  Prelli  40  Hcnrhme  dn  Silva  Frcilns;  49.  .I«>s¿  88,*  l'jn  Antuneat  íl.  Baúl  Pe- 

BlLiUKU  KilXU «  ¿as  sr^“,83. **.. 

s.K  .  ...  .  s  »:  A  nova  diretoria i  de  Cióle 


ATIVIDADES  DO  SPORT  CLUB  BLLFORD  ROXO 


Por  3x2,  tombou  o  Sio  Jorge  F.  Club  -  Com  o  Sport 
Club  Olaria,  o  próximo  compromisso  alvi-anil 


da  Costa  Valladares  e  Domingos 
Antonio  Chaves. 

U  mandato  da  diretoria  tem  vl- 

géncla  bienal. 

Federagáo  Metropolitana  ■ 
de  ciclismo 

RetHM-se  wgundu-felrii,  13  «lo 
corrcnte,  As  21  horas»  a  reunir»)  i 

da  FfdeiacSo  Metropolitana  «le  Ci¬ 
clismo,  nflm  de  Irnlnr  da  scgulnlc 
ordem  do  día: 


a)  Julgnmento  da  prova  Ipnnc- 
ma-Campinho; 

h)  próximas  compctlsóes; 

c)  Intereses  gernis.  \ 

EMTEMP0DÍ  guerra 

haca  pardmónia  nos  seos  gas¬ 
tos.  Comprando,  bom,  compra  ba¬ 
rato.  A*  cero*  ROY  Al.  e  ESM5- 
RAl.DA  sin  n  última  pnlavra  para 
lustrar  «nóvela  e  assoallios. 


EIníoéamesma  coisa.. 


fS3 


«le "Pinito :  83.  Mirlo  Smnpilo ;  88  P,°5.h"¡  «•  J"T"»  d«  l-lnljo Chl-  i  n0Vfl  diretoria  dO  CinlP 
Elnldle  Bsrrelo  Plslo;  Sí.  .leve-  S*"1*'.  ’*•  f»™»  Mm  Carra-  "  "uy“  «'jviurla  00  Ulule 
nnl  Alberto  Rodrigues;  87.  Eucli-  íí,,?.C*«'V|,0,v9"nl,8V63'  LUSO-BraSlIeirO  dfi  NiterOI 

des  l-freir.  Mallos.  Dlís-  <"•  Víctor  >«•  O  Cicle  Luso-Brasllelro.  n  ralo- 


\lM  S  OLMpofy 


"oTST'affi  I  m,‘  ,n"  nondís  “Us  V,C,0r  O  Cicle  "u”,llZ  n  ra  Im 

Amerito  Pint  d'e  OUvcIr.T  80.  Ciclo  8uburb.no  Club  -  5.  Al-  de* vu'iihTco plul'  ¿.ta'dr'Sí 
Manoel  Mathlas  do»  Santos;  86.  fonsos  Zambhlckls ;  73.  YÍndas  s*«  no",  illrolofl.,  que  flcou  .s- 


»«  1  lOTl.icm,  conseguimos  apurar  cm  Manoel  Mathlas  doi  Santos;  88.  fonsas  ZamblJlckls;  73.  viadas  snn  iiova'dlrcíor  a  ouo  tlcou  as- 
¡I  fiaites  aulorlíadai  no  selo  do  ''rancheo  C.rloi  Salvador;  78.  Zamblalckh;  78.  Usen  Itajsl  do  ,lm  con.ll  uld.l  Q 

m  miib  do  bnulos  Sollo,  oslar  o  Justino  Monlilro  da  Silva.  Momos;  86.  Francisco  Días  ilo  Presidente,  Luclabo  Mondos  de 

h1"*1*1,  ('u>  Dolford-IXoso  Irebn-  Sonlnnia  A.  Club  —  45.  Jos-  Mourn;  43.  Humberto  (la  Silva;  Cnrvalho,  roolellO*  I-  lOSOIiroirn 

fíií  liando  para  conso, ulr  a i  vlilla  do  qulm  Peladlo;  48.  Joaqulm  Porol-  M.  JosS  Dormía;  87,  Oscir  da  Miguel  Knnelseo  I  esl  reelelio' 3- 

hnrrosn,  de  Micro ,  «flm  de  s»r  ra;  S8.  José  Guarnleri;  17.  Apto-  Silva  Campos;  OJ.  Valdomlro  Por-  loaourolro,  llóllo  Pfanchoo  Uní; 

,  renlliada  urna  níleja  amlsloia  no  nlo  Marques  de  Aroveda;  55.  José  rendes  Clnro;  33.  Ary  ntgaf';  I*  secretarlo.  Noy  de  Amulo  Ah 

i  ('ramudo  da  rio  DoUro.  As  ne«n.  Marques  do  Asovído;  t9.  Antonio  59.  Manuel  Gomos  da  Sllvn;  811.  molda  iJolÍHo-5  2°  socro?ar!o 

%  ehvAta  que  eslSo  sendo  follas  por  da  Silva;  21.  Arllndo  da  Silva;  77,  Orlando  Martina;  15.  Ablonlii  Franfisco^íonrlOiiO  Henl*es\  recíoí- 

f  j  Inlcrmédlo  do  Sr.  Amaury  Pfrol-  José  Ferielra;  89.  Eduardo  Poli-  Francisco  da  Rocha.  lo¡  dlrelorea  de’ ciclismo,  ilonrlo 


'  ra  Muniz  c  dó  dlrelor  de  publlcl- 

nade  do  club  igueasueno,  véo  bcn*. 

?ÍS  adlanlads»  esperando-se  que  a  re¬ 
ferida  visita  soja  efetunda  ninda 
1  este  tnOS,  provnvolménte  a  19. 


Istmo  no  nlo  Marques  de  Are  vede;  55.  José  rondes  Clero’;  33.  Ary  negac,.;  1*  secretAvIo,  Nry  de  Amulo  Ah 

d^sÍL,* , '21  ^Árirade1  d.9'qilv.,?77  LiJ,™?  2fm"  ÍJ  Sll¡'"'  “■  ««IHs.  molollo;  2'  secrolérlo, 

fcllns  pur  de  Silva;  21.  Arllndo  (la  Silva;  77,  Orlando  Mari  Ins;  15.  Amonio  Franrlsen  Ilonrlqu»  Honlov,  reclol- 

r»,.íil'(‘  ‘  6  Fen,lr*'  í,‘  Eduardo  Poli-  Francisco  da  Rocha.  l0¡  dlrelorea  de  ciclismo,  ¡lomrlo 

’  v*“  bem  . . . . .  tii.li 

r,lTa  A  NOITE  ¡mpressa  cm  papel  nacional 


I  HONE^TIDAIIF  (Tituló!  pr/ncípa/g  nd  f  pifoina)  íxjto  «  dossaitc.  o  pnpd  ali  ffl.  mCí0«i  .1  rodar,  nuiiia  demunstra- 

nUnCOllUAUC  A  NOITE  «stá  circulando,  dea-  bricado  fnl  cmpregatló  ántc-im-  cao  de  que  a  coucoi tunda  cmnve- 

H A  vlnte  anos,  a  mesma  Juvtn-  de  tersa-feira  última,  cm  papel  dt  Pdo  vesperilno  A  NOITE  sa  JA  réaolvcu  o  scu  mala  Im- 
ludc  e  a  menma  Icnldndí.  «•  en-  fnhrlcacAo  nncional.  Ej*e  empro-  *  hvm  asslm  pelM  densa!»  publi-  portnnlo  probleirtn  «ue  i,  nestn 

¡  conlram  na  cera  BOYAL,  para  lu«-  endi mentó  nolavel,  de  ordem  téc-  «Coéí  mantldai  pela  empresa,  hora  grave  para  n  vida  da  lm- 

I  trar  innvel»  e  asaoalhoa.  ladrllhoa.  nica  c  económica,  ó  oulra  «las  me-  *,íl  osanha  de  ante-ontem,  lü  prensa,  a  do  papel. 

nipsélcoa,  palnela.  Ilvro»  •  tbdo  ibores  e  mais  louvaveis  inlciatl-  *,®r®s»  íoi  feita,  oficialmente.-  nos  Forum,  pop  ls«o,  justas  at  fe- 

1  rnab  que  posas  absorver  a  teriv  vas  do  coronel  Costa  Nctto  k  fren-  °"c»naa  de  ‘‘A  Nolte”,  a  prlmel-  HeltacSes  que  recebeinm  os  noa- 

j  henil  no.  te  do  Br«uil  Rallxtoy  e  empresas  r*  jmprmio  em  papel  nnílttnal,  sos  confrficlés  de  A  NOITE,  c  inui 

| - * - -  anexas.  E  vem,  sobretudo,  conflr-  lcnd?  »  presenta  entre  outras  das  pnrllcularmcnte  o  sunerlnlcndcn- 

“**“""",*"““"****a  mar  o  pressaposto  dn  utilizaefio  8e«uib«a  peasoaa:  te  gemí  da  empresa,  o  ilustre  Sr. 

^  ^  _  00*  nossoi  recurso»  lAcnicos  pora  ,  t.oronel  (¡osla  Sello.  6»  Sr*.  coronel  Costa  Nctto. 

1A  O  CQ  ffi!r  *  "C',5Í*  dc  »*' lmp0r-  n0Ur‘.V‘r.  ^íterber?  Moso¡fetpresl-  A  “GaZeta  de  Noticias” 

™  w  A  Imimrtéiola  que  represínl»  «ntq  da  A.  B,  I.  e  dlrolnr  ,le  .  Conforme  fol  ampian, ente  no- 

psr»  #  Industria  do  Jornal  o  éxl-  *>  01®bl>  <  ‘Mario  Magalhlcs,  di-  Helado,  A  NOITE  Já  eomcvóii  n 
5ÜU  CONTOS  lo  d«,  c.xpCriSnclas  realizada»  fior  do  “Córrelo  du  Nollc";  imprmn  era  p.pel  n.clonnl, 
com  .1  Impiossáo  de  A  NOITE,  po-  '™iulm  Ihomoz,  redolor  de  marcando,  assim,  tim  grande  c  In- 

8  _  de  »cr  rocllmcnle  comprccsidlda,  e  "Jornal  do  Brasil",  rcprcstnlrm-  dlacutlvel  sueesso  paro  o  F.stndn 

m  aíslo  fnzcm  ico  neo  si  os  neisoi  d"  lamhem  o  eond.  Pcrelra  Oír-  Novo,  o  quem  cniihe  orlcnlar  c 

,  ■  ■  ■  confrades  do  pah.  como  liarllcula-  ,lclr»!  Motla,  dlrctor  do  estimular  a  Indilslrla  do  papel 

•  M m  i-es.  que  veem  nesse  novel  empre-  ''Vanguarda";  Joaqulm  Inojmo,  F.«™  «  lmprcnsa._ 

CA4\  Í-ASIT/IC  endlrticnlc  mu  passn  o  mal,  psra  dirclor  do  “Meló  DI,";  Mauricio  Domo  nielo,  nao  se  podía  dc- 

5UU  CUÍN  I  Uo  o  nosso  deacnvolvlmenlo  IndUs-  ''Oulart,  diretor  rio  “Dlrclrlícs";  sajar. malar  triunfo,  poli  o  papo] 

trias!.  --  Elnuno  Cnrdim,  diretor  do  'Mor-  oro  sal  das  nossns  fibrieas, 

8Q  O  C  Referéncias  da  imprensa  IS'.Í  Sídt^a^K  "i  ffio^s^X4 

^  M  oaríona  ,or  “A  NoIÍcIa**;  Orlando  Dan-  vez.  os  incrédulas  de  sempre,  t)3 

•  .  Iw  .  ,  las,  dlrctor  do  “Dlérlo  de  Noli-  Indiferentes  c  os  derrotistas  es- 

CAA  PnMTAC  fim  wi  ÍbW  ,*£!!!',»»  ii*  CIH*"Í  coio,,p*  Tliemlstoclcs  Cor-  barran»  frente  a  urna  realidnde  In- 

500  CONTOS  friV^íriíf^  1  iMpóilAncin  do  deiro  de  Mello,  diretor  da  fAbri-  sofismavel  dn  capjcidadc  cons- 

raio.  rcfcr|u-se  de  manclra  slgni-  ca  dc  Cacboeirinba;  dirdores  das  trutor*  do  governo  do  Estado 

7  cmp,‘CSM  incorporadas  ao  patri-  Novo.  E  essa  redidado  s.u-gc-nos 

yá  PE  1  l|  m  pa>e  dc  fabr,La5ao  na’  mónin  da  üniáo,  diretr-res  de  “A  no  momento  exato  cm  que  todas 

m  mma  2#  M  c,«n.n,'v«ii  «  ••  Nolte”  e  «las  publicncócs  dn  cm-  as  empresas  editoras  do  país  atrn- 

•  rn  prpM*  •’Pdfttoroi  e  funelonArin».  vc»»am  a  sua  nmlor  nmenca.  em 

CAA  PAMTAC  prilino  carioca,  rógislrou  assim  o  Tal  filo  cónslltuiu  uta  aconic-  faco  dn  erige  crescentc  de  paprl 

•  OUU  L/Ulx  I  ,a„lv  .  i  »  i,  cimento  rolevanle  para  a  vida  mercado  Interno.  O  que  mul- 

um  das  mol»  folleo»  Inicia-  nacional,  mareando  assim  o  gran-  la  genio,  entretanto,  ignora  nesta 

9  A  A  A  freí'"  d"  h¡SlÓria  d°  "alld  ' 

•  Incluc  em  scu  A inblto^ administra-  A  “Vanguarda”  im »*?  f^r^to'IS'ww" « 

enn  ríiMTAC  l1,v#.°  '«perlino  A  NOITE.  fol  „  Conslltuc  sea,  divida  um  «con-  do  Sr.  Grtullo  Vargas,  por  corto 

oUU  CUlM  I  U3  ''''  '"slsracSe.  «n  (.aehoflrlslin,  Icílmenlo  auspltloso  para  a  que  boje  talaríamos  frénic  a  sma 

no  norte  dn  tslndo  ,lo  Paran»,  ,lc  cmancIpacAo  da  Indúslrlg  ior-  reollilatlc  mala  ,ln  que  ilrantAli- 

(M  labriea  dé  papel  nacional  uallillra  do  Rraill  a  ccrlmA-  ea.  frrnle  8  quesláa.  pola,  como 

I’"™  * |  "'prenso.  nía  que  se  vcolizorA  amonliá  nlii*ueiii  Ignoro,  nao  é  ,1o  día  po- 

Jti ¿É  m  Tnaugiirajido,  no  lervleo  da  lm-  ñas  oflclaas  de  A  NOITE,  ra  a  nolle  que  se  balcm  os  all- 


Depols  de  conseguir  hcllsalma  icrsArlos  mi  terreno  espoi'llvo.  .  ípft  Í'O NTfl 
vilórla  sobre  o  cSqiloiIrSo  ,lo  ll¡-  rúo.  sncialmenlc  amigos,  gravas  ssvvr  wiiiv 
roa,  de  NlterAI,  pelo  store  ,le  n  tomunlmo  de  Idélns  qilo  nor- 

l.\3,  o  Sport  Club  llrlford-Rosn,  team  a  csistínda  dos  ilols  que-  4^  ^  , 

■  oitscgulii,  domingo  iillini»,  sobre  1 1,1,»  clubs  ,1o  sport  menor  Ign-  ffe  XK  I 

.,  equipo  do  SAo  Jorge  !■'.  C.,  slg-  asslinno.  no  senil, lo  do  conqliit-  1 

nilli'sllvo  Iriunfo  pela  conlagein  lavem  uralor  progrfsso  pata  os 

,lc  3.x  2.  eonlagem  casa  que  uño  ilesporlos  nnqucla  Incalí, lade  do  Tflñ  PONTO 

relióle  o  drsrnrolsr  ,1»  parll.ls.  Eslnilo  do  Hlo.  uvv  VU1SIU 

lia  qual  o  club  local  se  vlu  fur-  Será,  |lols,  liño  rcsla  a  menor 

vadosa  marcar  solo  Ionios  pnrn  sá  ,lüv¡,l,i.  urna  hon  polcja  e  que  soi-  M 

ulerem  Iris,  gracns  a  nrbilragem  'irá  pora  mnls  eslrellar  os  lóeos  M -  M .  M 

do  .luis  da  pugna.  de  amizndr  enlrc  estes  dqh  cric-  f 

E.  C.  Olaria  x  E,  C.  Belford  ,'"<’5  cl.ul”'  f.00  PrtiVTn 

Roxo  o  próximo  cartaz  Vqui,ie  d(!  Belfo,^rR?í,0 

na'^T  •  3;0UJ como’l 

Üciíniil-HoNo,  o  pspenulft  rnron-  c™,  f'  Vn  co,,lan«lo  ««  «U 

li-r  cntrcnscqulprs  do  clul>  hi-  1  i'l'iViVlia*,"  OcíncS'li”  c  Juca^Mnqíci:  I  (>  'cihU.I, 

‘1:s,cllneó-coa(iroOISn!nWe  da  rl- j  «i*  UIJ'‘  P»8“»  »“ 

'“‘¡dado  oshlenle  miro  a,  . .  lc  c  0l"*l'l°' 


500  CONTOS 

8.132 

500  CONTOS 

8.835 

500  CONTOS 

7.497 

500  CONTOS 

9.686 

500  CONTOS 

22.670 

500  CONTOS 


Timpoucoé  o  tutaftin  coina 

tratar  a  aua  “tciuiosla  lia- 
teatlnalM  violentamente  ou 
reeducar  o  intentan  pre- 
gulgoao  com  Juliol*  a  nova 
mnritvilha  da  ulencin. 

A  formula  do  Jubo!  é  dife¬ 
rente  porque  alem  de  con- 
t«r  fueua  todados,  «atratoa 
Inteittania  e  de  figado  pos- 
•ue  o  Kantem  especie  de 
alga  marinha  colhida  no 
fundo  do  mar.  O  Kantem 
flsaegura  n  perfeita  e  regu¬ 
lar  norinalieactlo  do  Intes¬ 
tino  telmoao.  Um  véntra 
intoxicado  e  que  nSo  elimi¬ 


na,  pode  ser  a  cauia  de 
multoa  males  como  doen^as 
da  pele,  dArcs  de  c»he;a 
frequentes»  enxaquecas  e 
sobretudo  um  mau  humor 
constante,  que  6  a  info- 
licidadc  de  tantas  pessoas. 
Quundo  a  nnturezn  csquece 
nílo  se  esqueja  di>  Julml 
o  remedio  100  °/o  perfeito 
contra  a  terrivel  “tclmosin 


NATAQAO  NO  VASCO 


rindo  o  qtinl  n  diretoria  entregará  llu*’' 


Ks I o”  caco n i ro,  cm  'face  ,1o  rl-  j?  m"  ***** 

validado  oshlenle  entro  o,  ful.,-  11  *  n!'Bl'l». 

i“-.  conien dores,  desde  o  campe, Tambem  o  Barroso  de 

•  ;i  o  nn  Up  l¿mi$suiia.  prumclp  .... 

iil.aiicnr  um  Rn.ulc  suce«n.  ,.nis  NlterOi 

RcRoid-Roxo  c  Olaria,  sirios  nd- 1  l’nr  uní  csfoifo  de  nossa  re- 

]PéAkÍLÍA^rrrÍDÍE^ÍrEÍRLlÍ4[Í[]N^ÍÍL]^ 

os  dez  clubs  finalistas 

A  F.  M.  B.  iniciará  ter^a-feira  o  cór¬ 
tame  de  class¡fica9áo  —  O  sorteio 
dos  jogos 


1’éslA  nn  reído,  para  »»  17  huras  I 
!»*  boje,  na  sede  dn  l;cdcrncño  | 
Irlropñlitnnn  «le  liii-skclhnll,  o  ' 
••■Icio  da  label»  «Ir  jugos  «lo  Tor-  ' 
flu  de  Clnssiricavño.  (juno  se 
•lu1.  e«e  córlame  conslltu*  a 
u'i mdra  c  a  mals  Imporlanlc  par- 


cm  iluas  sérlej,  ros  cloro  prlmcl- 
ros  colocados  cm  en  da  urna,  in- 
Icrvirno  na  parle  filial.  Os  clubs 
Miados  f«»rain  g ñipados  assim:  — 
.Serie  "A"  —  Riachuelo,  Kluml- 
nenje,  Sampalo.  TIJtica,  Machen- 


m  prensa  carioca,  o  papel  all  pro-  por  ocasiio  .  da  primelra  rol  cciVes  «le  urna  ¡ndúslrla  compli- 

nn  rñMTAQ  «¡uxldo.  «»  vespertino  A  NOITE  ro-  dnRcm  daquele  popular  e  Ira-  cada  coma  osla.  N«o  se  desciii- 

UU  I^UI^I  I  Uo  dou.  boje,  com  o  proemio  nació-  diclonsl  vespcrlino  cm  papel  cení  dando,  poreni,  de  nonhum  dós 

nal,  que,  pela  Mi  a  eomtoténcia  t  por  rento  de  producán  nacional  problemas  nadonals,  o  governo. 

3.000  cohIob  'T'6?*0» J-fp,drt  c  pc,:f€l¡a‘  .c,í’  em  condados  ordinárlas  fcsse  <le  vclha  data  que  Irniou  ele  cons- 

inllhn.|ft  _fl  íxll°  a  importable  ini-  falo  *e  rcvosUrln  do  groudo  Sin-  trulr  »  fábrica  que  ni  esl»  e  ora 

«•litando  as  ultimas  cativa.  porUncia,  ns  sltuscAo  atünl,  i*  «os  dA  os  scus  primeirns  fnt- 

naaores  vcmlidas  c  .  ,‘S5A  ^rimoin»  levo  »  presene*  quaodo  os  transpones  marltl-  los.  NSo  6  Justo,  pols,  que  ape- 

nagna  no  1°. « .vfl L  li?n!1C3’/l¡*  l|mos  eitáo  aujello»  n  perturba-  na»  se  rculstre  que  um  dos  nos- 

1  8  rel01  d0  Ucpaitaménló  de  lm-  ^5es  «iuo  alteram  profundamente  sos  vespertinos  enlrou  a  ser  lm- 

-  prensa  e  Propaganda;  lfcrbcrt  o  coméalo  ¡nlcrnacJonnl,  é  enm  prcaso  cm  papel  nacional,  olvi- 

T7TMI  ífüV- 1  .'loses,  presidente  da  Associscáo  justificado  rcgosi.io  que  nssinala-  dando  os  esforcos  despendutos 

AU.nVy.Hnnl  Bmlklra  de  Imprensa;  üréas  mos  táo  grande  conquisla  do  es-  Pelo  governo  para  so  chcgar  « 

- iQTER]OOl^iJJ  Molla,  pmldenle  d«i  Sindicato  «los  forjo  t  da  cnpacidadc  de  brasi-  csse  auspicioso  aconlccimen'o. 

1  Iroprictanos  de  .fornais;  corone!  leiros.  A  fobrlcitíio  do  papel  nacional 

Al  llfirvAn  06  l-ulz  arlos  da  Costa  Ncllo,  supe-  Coube  ao  Sr.  coronel  L.  C.  da  consllluc  urna  grande  vilórla  do 

UUVIDOR.  139  rinlendcnte  do  Acervo  da  Umao.  Cóst»  Nctto.  como  superlntcn-  Brasil,  icirt  se  contar  o  mundo  «le 

curftorcs  ♦  rcprcientantcs  de  inú-  denle  do  blóco  de  empresas  lila-  ouro  nosso  que  anualmente  era 
QUE  VEINDER.V  '?!erfs  cariocas,  ledos  os  dag  ao  acervo  da  Estrada  de  canal  Irado  paro  fora  do  país. 

di  retorcí  de  icrvlyoi  e  de  ernpra*  Ferro  81  Paulo-Río  (irnndr.  em-  Mal  Já  agora  temos  a  certeza  dn 

.  AMANUA  sas  anexas  ao  Acervo  c  outras  precndCr  e  completar  as  transfor-  nosso  1.3  de  maio  cm  rclacao  no 

nmnivnn  pessoas  gradas.  Innv5cs  da  fábric*  do  pape!  ins-  Pnpd-  As  primeiras  exponéncins 

ai  arinca  «le  Cachoeirlnna  está  talada  no  Paraná,  afim  de  que  ai  cstáo,  provando  que  nada  e  im- 

produrtado  no  momento  cerca  de  pudéssemos  i  mediatamente,  pelo  Rossivel  quando  se  quer  traba- 

■  |  ■  ■  ■  ■  w  mil  quilos  díanos  de  papel  de  menos  em  parte,  independer  da  loar  sinceramente  pela  gandéra 

•  imprensa,  que  ser  fome-  Irtiportacáo.  E  (iqii  aoi  seus  es-  ftraail.  EslA  de  parflbens,  pola, 

*‘d4.f.  ,,a.I*b.dc  ?800  O  quilo  e  o  f orcos  coroados  da  éxito,  com  urna  0  Hitado  Novo.  E,  com  ele,  todos 
CONTOS  l,ro1<¡“  0  c  *od,>  ^b/^ado  com  producto  dIArla  Inicial  de  12  lo-  nós  ! 

matéiU  prima  braiilcira.  nelAdás,  n5o  só  a  A  NOITE  mas  QlitrOS  aplaUSOS 

Com  toja,  a.  'autógena  0  “COrreíO  da  NOÍte”  ,“u»  empre°.,,tpoderSo1»^ba»len  0  5r'  C,rl'"  Fir»!'  *<*rotAr¡o do 
Ja  Pal.  104  -  S6  ali  A  exáberanle  «al, liad.  ,m  a»,-  Sf  nZ  toñll  "  £"¡¡e"B"t|Un ,^1  ele' 

solo  do  mstérle-prlma  ucees-  No  monrenlo  em  que  o  Brasil  rol'cl  Co'11'  í,ell°  0  se#ulnlc  lcle- 

_ _ _ _  -Arto  i  fabricací»  do  pipe],  era  ram«{a  a  lo  bastar  a  si  racimo  6r,?,'S";.„ 

“  urna  esperanto  sempre  viva  de  cm  outto»  ictore»  das  ollvldode,  ‘j°n'0v  a  L,  .  hrilhfñre 

Indíflltn  P Aceran  um  du  poder-mos  ver  essa  Indis-  moderas,,  esse  pssso  *  frene  na  5°JÍ  ,  'vrlin'f.'C  i,n..,!lLn  L,i' 

inStllUlO  KOSCIO  "la  pesando  na  economía  nació,  fabrlcatüo  de  papel  para  a  lm-  L  iJ.aí  oTni'ral  fello  conf  ni; 


os  I, redolí, as  aos  vencedores  do  ~  '  !  ,fl'S'  l.'\,í,VLA- 

Travcssla  ,1a  Forlilrza  Sáo  Jodo-  Z  ®"  “  SDD  J'MhNTO. 

"”,rAn  Fram0V,J"  7.1f-  “t“k  KS8U.- 

1>  prava  —  ¿00  melros  -  Nodo  -  !',Dil,V^.V.AIV.Í,l,líSV,- 
de  peilo  —  Pira  remadores  alé  10  •1C  —  GOI.G  Al  I-., 

nnvlssimns.  coin  0  "D  lp“tr"  cm  (asn, 

2. *  provn  —  100  niclro»  —  Nado  ,  11  “  lMCüLlNü,  com  l/nmnr< 

dr  _ .liivcnl»  iuniorv  ,,nc  «alio,  Jorgr  Anluiic*.  Mnnup- 

3. »  prova  —  50  metros  -  Nado  ,ll°  Martina,  Marllu  Mrllo,  Odctlr 

Uvre _ Pclizes.  nmlst»  c  rcglunal  de  Dante  f»an- 

‘  4.*  prov.1  —  50  metro»  —  Nado  taro. 

dr  peilo  —  Meninas  petlzcs.  12.39  —  O  QUB  K*  QUE  U  TEA- 

5/ prova  —  200  luciros  —  Nado  TEM?,  com  llclier  de  Ros- 

«le  costas  —  Adultas  qualqiicr  co||j . . 

dasse.  12.65  -  REPUKTEK  KSSÜ. 


12.53  —  REPUKTEK  ESSO. 

6. *  prova  -  200  metros  —  Nado  —  I-1CA  IIRASILEIKA  DE 

de  costas  —  Adnltos  qualqucr  I'I*BTRICID«\ÜE,  com  Celso  Uní- 
classe.  maraes. 

7. »  pro  va  —  200  metros  —  Nado  M-00  —  A  VOZ  DA  IÍEI.EZA. 


cido  k  1‘aznb  do  |800  o  quilo  e  o 

produlo  c  todo  da  fabricado  com 
matéela  prima  braiilcira.” 

0  “Correio  da  Noite” 

A  exuberante  exi.sléOcia  cm  nos- 
solo  de  niatéria-prlma  ucees- 
sárin  á  fabricacáo  do  papel,  era 
urna  espera nen  sempre  viví  de 
mn  día  poder-mos  ver  essa  Indú». 
•  ria  pesando  na  economía  nació- 


-  50  melros  —  Nado  16-00  —  AMIGOS  DU  JAZZ. 


cosías  —  Meninas  pclizes. 


17.00  —  MÚSICAS  SELECIUNA- 


" (Ionio  brnsilciro,  congratuló¬ 
me  com  V.  S.  pela  brilhnntc  Vi¬ 
toria  de  A  NOITE,  (aneando,  hoje, 
nn  cidade,  o  Jornal  felto  com  pn- 


TENNIS  DE  MESA 


"  ,1"  Campeonato  Carioca  ;lc  Bas-  jlc.  (•nrloca,  Flomengo  o  A.  A.  .  .,  ...  ""I.  fcraam.csper.nvsque  eres-  prenra  dev.scr  fcslejadi  na  »ua 

bel  hall.  l.arloca.  Sirle  "B"  -  C.  II.  lio;  Na  prilTieira  melhor  de  tres  s.1*  .J-ml'™.  *  FrOporcJo  que  e  vfrdidCIra  e  craudlosa  ilarlflc..  S'1,"!''.0"*1  ,hf„u¿Ln'*J 

f).  rjoT  finalkta<;  ;lf"sn’  n,n,'af,ll<n  (—  '"'«ica,  .  ¡¡r»»ll,  «ob  o  «opro  renovador  do  «lo,  qut  se  deve  k  iniciativa  e  k  .  Í.b«nlrno  H. 

Ub  GEZ  linaiisias  Vasco,  Olímpico,  Grsjou,  Aliados  S3IU  VeflCedOra  a  eou be  E‘1*;1,0  N*;  «nal  fundado  pelo  grande  vi, io  ádmlnl.traüve  do  *  de  í,o  r  “  “rallll‘ 

club  filiados  serio  grupado»  e  S.  Crlstovío.  ,  ,  .  V  K  preildenta  Vírga»,  procurava  le-  eoroael  Coita  Nelto,  dadc- 

da  terceira  serie  sobre  a  1,,u*r  **  íort*«  <1«  economía  de  Araanhl,  U  10  horas,  no  .no-  - 0  Sr.  hierben  Mosos,  prest- 

_ _  nossa  Patri.  o  eon.lnilr  novas  nenio  de  ser  ligada  a  chave  de.  Jen*'  da  A.B.I.,  covlou  ao  coro- 

Tir'T5T’»TTr«  TNn  Xff'nn  K  aa  se9unda,  pelo  score  fonles  de  rlqueia.  Toda  rlqueia  rolallva,  de  A  NOITE  o  coronel  "»1  Cosía  Netto  o  icgulnle  lelc- 

1 LNNIS  DE  MESA  ^5x3  SM^aTrss a.  ,n,p«re5So 

Como  fol  amplamenle  noticiado,  fnuiitfíntd-^í  b*¡í.«fúíwt!u<2i0  tdel4cIonvl(,é,,0>'  Jorn«ll8tas,  Indus-  patriólica,  eminente  amigo,  a  Im- 
HaÍA  a  riAÍta  2  nuarta  rcallzou-sc  lábado  último,  no  IiAÍJfij.jL  * rUu*  t  i0^ a  peiaoai  outras  de  repro-  prensa  brasilclra  inicia  nova  c 

ueaiizar-se-a,  noje,  a  noue,  a  quaria  canip0  d0  con,,,,,,., c„  ¿  c#1»*»  im-  «nució.  iu,picio„  ra,0  d«  .cu  «uno  «o. 

rodada  do  Torneio  de  Solero  .".''‘ÜGi'iÍHnT  (lr'  'rl«li"  -n!  ««nd..  r..i'd.  0  “Meio  Dia”  t^íu  v  cTem'nomeTaT 

„*  ar.a.a,aj .ggy Lvaníjsss  -ütíwííKwst#: » «“"■  ' 

I cnnis  «le  Mesa,  ínrá  realizar, .m-  Julz  -  Antonio  Corróa.  y  matab  foi  «llípuladls^imo,  da^  comecóu  a  ser  crcarkda  de  vam-so  na»  oficinas  do  grande  .  - Da  Assodacto  dos  Jorna- 

jc,  no  KluAslo  do  América  F.  C.,  21»  Jogo  —  Francisco  Dnrbosa.  ,  * '*  ,classc  dos  con-  modo  maJs  gfr,n  e  objallvo.  A  vssperllno,  no  lado  do  coronel  l,s,ns  Católicos,  o  coronel  Costa 

as  pnrthlas  da  4*  rodada  dolor-  Eugenio  Plzxotll.  tcndorcs,  que  desde  os  prlmelros  guerra  velo  ajudar  6  oiforco  que  Co»U  Néttó,  Andró  Carraitonl,  iNelto  reeeheu  o  telegrama  shalxo: 

nflo  da  sclnáo  para  a  cscolbn  des  Julz  —  Emilio  .Mallos.  minutos  do  lula  so  emprcgarnni  n  qU#  íé  dóienvóhda  nesse  aontlao  Cypriano  Ufc.Heltor  Monlaenu-  “A  AssocUíáo  dos  Johutllstav 

»>clj.  ases  que  representaráo  «*s  22»  Jogo  —  Manuel  U.  .Marllns.  ,Vn,d0  para  va,ar  a  mel*  ndv<Jr*  .Mlnguou,  até  o  scu  dcssparscl-  merosas  pessois  de  destoque,  do  Católicos,  entldade  repreíentati- 

carlocas  no  próximo  Rlo-Sáo  ^au-  Batista  Bodfronc.  sa¡*a-  .  .  ,  .  .  „  mentó  do  noilo  mercado,  o  pape!  meló  social  a  da  lmpfén*a  earlo.  va  da  imprensa  católica  do  país 

lo  de  Tennis  de  Mesa.  Julz  —  Wilson  Barbosa.  S°rq  »  i'ILj °%?T?i8«do  t tí"  finlandés.  As  dlflculdades  para  a  ci,  dentre  os  quals se  vlam  o»  Srs.  congralula-se  pelo  excepcional; 

Os  encf.nlros  serno  disputados  2.V*  jogo  —  Aloides  Sontos.  “  Arllndo.  3.  TI4o  e  Leo-  BUa  aqulslcío  «umentavam  contl-  Lourlval  Fonles  e  Herbert  Moses,  acónteelmento  do  fnhtlcaíSo  do 

en»  5  'sets-' do  21  puntos  e  Ionio  Anlcro  Fcrrdra.  n<‘’  ..  .....  nuamenle.  Nums  Iniciativa  cem  bfim  como  dlrelores  ou  représen-  papel.  Indica  da  nona  libertado 

inicio  lis  2o  hora»  obedcccndo  «o  Julz  —  Nclson  Sonrcs.  »»°  vcnciuo  —  vaiair,  ¿  e  re-  por  ecnto  elogiosa  e  patriótico,  o  tantos  di  tódos  oí  Jomáis  do  Rio.  (‘°  mercado  eslrongelro  e  alesiado 

rcgulamcnlo  jó  publicndo.  Apuntador  gerni  -  José  Izo-  lisbcrlo.  coronel  Co»li  Netto,  lupcrlnlen-  quo  n  Empríía  do  A  NOlTE,  do  patriotismo  do  V.  Ex.  Sonda- 

O  progriinia  dn  rodada  i  o  se-  Iclli.  Es  la  va  ni  assim  constllnidos  os  dente  do  acervo  da  "Brasil  Rail-  fabricando,  no  Paraná,  papel  pftrn  Cóe*.  —  Osorlo  Lopes,  presiden- 

Aponiador  gcrnl  —  .losó  Izo-  quadro»:  ......  .  'W  C*  e  Empresas  Incorporada»  a  Imprensa,  com  a  matérln  ptl-  lc-” 

],v>  joro  -  Rodrigo  P.  Ramos.  Icltl.  jérlc  —  Miguel;  .Icxio  o  Ja-  ao  Pntrlmónlo  da  tlniáo".  provl-  mn  do»  »eu*  próprlo»  plnh*lrnl»,  - - — -. - 


A  Fcderafáo  Melropolllana  «le  Jnnuário  Fernando*. 
Icnnis  de  Mesa,  fnrá  realizar, :io-  Julz  —  Antonio  Corría, 
je.  no  gliiAslo  cío  América  F.  C.,  21"  Jogo  —  Francisco  U 

-'•s  pnrtblas  da  4*  rodada  «lo  lor-  Eugenio  Plzzotll. 

néio  da  sclc(ño  para  a  cscollm  dos  Julz  —  Emilio  iMatto». 
fcClí*  asea  que  rcprcaciilarño  «*s  22®  Jogo  —  Manuel  G.  1 

cariocas  no  próximo  Rlo-Sáo  ¿nu-  Batista  Boderone. 
lo  de  Tennis  de  Mesa.  Julz  —  Wllson  Barbóse 

Os  encfuilros  scróo  disputado»  23"  jogo  —  A  leídos  Sanl 
cm  5  'seis"  «le  21  pontos  e  lerño  Anlcro  Forrelra. 

Inicio  fts  20  hora»  obedcccndo  ao  Julz  —  Nclson  Sonrcs. 

regula  moni  o  já  publicndo.  Anonlndnr  |erai  —  Jo« 

O  programa  dn  rodada  ¿  o  se-  Iclli. 


9. *  pro  va  —  100  metros  Na-  DAS. 

do  de  prito  —  .Invenís  junior.s.  17.30  —  O  ENCONTRO  DAS 

10. '  prova  —  200  metros  —  Na-  CINCU  E  MEIA,  com  Zczé  Fonse- 

do  livre  —  Homcns  —  Quolqucr  «».  oferta  de  Vnlery. 

classe.  17,45  —  MÚSICAS  SELECIONA- 

11. '  prova  —  50  melros  —  Nado  DAS,  continuncñn. 

de  cosías  --  Meninas  —  Juvo-  18.00  —  MARIA  I-UIZA  VAZ  — 
ni».  solos  do  piano. 

12/  provn  —  .500  metro»  —  Na-  18.2H  —  *•()  CUMK.NTARIU  DE 
dó  livre  —  Homcns  —  Malorcs  de  IIUJE"  —  oferta  de  Kraimlnn  t 
40  anos.  MnthlV. 

13/  provn  —  50  melros  —  Fau-  18,30  —  UNIVEIIDIDADE  1)0 
tasla  —  Transporte  de  uní  afn-  Alt.  aub  o  alio  patrocinio  dn  Divi- 
gndo  com  tabón  cm  poslcáo  de  -'Ao  do  Enalno  Secundario  do  Mí¬ 
eoslas.  nlstcrlo  dn  EdutncRo,  »prcnoidnn- 

—■  -  .  —  - do  a  aula  de  Portugués  pelo  pro- 

mi  ■  Icaior  Antcnor  Nasccntos. 

Treínaram  os  PjHj”  J0“KAL  D* ÜNITED 
dois  quadros  do  t&tZSSS*  cavalcan- 

n  A  .  P  A  19.25  —  INSTITUTO  DE  HELE- 

Boem  os  r.  c.  7a  n°  a».  «»m  >.4»  su.» .  i-.ui.. 

Tápalos  com  urque, Ira,  Oferta  do, 
A  di  reta  o  líenle,  do  Boimlos  eremos  Morsllea. 

F.  C.  convoco;;  lodos  os  scus  ele-  15,10  _  dr.  E5IBAUBA.  ton. 
monlos  para  o  cnconlro  du  lardo  Solat  Clalr  Lopes,  Florlano  Fals- 
de  Onlcm  no  campo  do  S.  C.  lio-  ,al.  c  (.rinda  Otholo.  Ofcrln  do 
drigucs.  como  fol  anunciada  nn-  I.olla  4»  Maanísl.  de  l-hlllpa. 
lérlnrmínlc,  comparccondo  lodos  19.55  —  IIKI’OIUKII  KSSO. 
o,  scus  nsioclndoi  para  nnlstir  20,00  —  HORA  DO  BRASIL  — 
no  primereo  oncontro  enlrc  os  d.  I  l>. 
liáis  quadros,  que  alcnncoram  2Ú0  —  ADD1CAO  ESTRÉIA  DE 
grande  ísllo  no  Iralno  da  Inicio  VIOLETA  COELIIO  NETTO  DE 
ao  flm.  terminando  com  o  Cmuale  FRKITAS,  »ob  o  patrocinio  do 
de  2  1  3  para  os  dols  grfmlos  do  Cansino  da  Urca. 

Rio  Comprldo.  21,30  _  c.ANCAO  DO  DIA, 

Os  quadros  formaran)  com  a  se-  ,.,cr|t„  c  inlcrprelnds  pire  Lnninr- 
guióle  conslilultío:  I  *  quadro  —  unr  Bibo.  Olería  de  O  DRAGAD. 

Mar  nn;  Fernando  I  o  Dengo;  Va-  21  js  —  jaharaca  E  RATI- 

lenllm,  Ñeco  c  Fernando  II;  lio-  ,N||o,  .  duplo  do  riso.  Oferia  de 
mero,  Baldo,  Alberto,  Bino  t  Ge-  Rucolni. 


18'*  jogo  -  Rodrigo  I*.  Hamos.  Iclli. 

•Ineqnci  Nnsclmento.  Di 

Jui*  —  Nchon  Sonreí».  forni' 

i'J"  jogo  —  Dr.  Ilnul  D.  E.  Lo-  Ne 

"‘H.  tllO  / 

Fo»mc  AureucAo.  Inno 

luix  -  Enillin  Mallo».  3x0: 

-'»•  Jofcu  —  Nlltuu  Brillo.  Uenr 


lando  c  Carola. 

Os  tcntos  fornm  consignados 
por  Leónidas  e  Alberto. 


I  lícnrjquc  Marllns  por  \VO. 


A  feliz  Iniciativa  alcan$ou  pleno  grande  rotativa' de  A  NOITE,  co- 1 


com  Marín  Eduariln. 
os!  22.55  —  KEI'OltTKR  ESSt). 

23,00  —  SERENATA,  programa 
—  |  litcro-musicnl  a  cargo  de  Saint 
'A  Claír  Lope». 

I  21,00  —  FUI  DA  EMISSAO. 


A  sccfáo  de  nalí^áo  do  Club  de 
Regalas  Vasco  da  Gama,  confoi'-T 

me  já  livcmos  opoilunidadc  de  r»  n  r  ^ 

divulgar,  organizo!!  para  o  pió-  K  K  P  _  K 

xlmo  domingo,  din  12,  lima  in-  1  ^  v 

lercstanlo  coavpctlíáo  aqnálicn  n  I  k  I  I 

*  O  «riame“qt  c  constituido  ,1c  RóOlO  NáCIOna  I 

13  provna,  é  parliculnrmcillc  de- 

dlcado  í  equipo  l.ltuiilo-juvcnll  PROGRAMA  PARA  HOJE 

«lr>  Vn»co.  cujns  .»ucc»»os  lauto  . . . .  .. 

tem  sido  elogiados.  A  prlmelra  ~  HUK*  UA  GLNA3I K-A, 

prova  será  na.lo.lo  a»  8  hora»,  .le  d‘mcao  do  profesor  Oswsldo  III- 

aeortio  con;  o  prograna  elaborado  Magalhaen.  Ofcrl»  da  roste 
findo  o  qnnl  n  illrcloria  entregará 

a,  nredalhas  nos  vencodores  iln  *•*»  —  *  JÜÍ'Mi  A, • 

Travcssla  ,1a  Forljlc/n  Sáo  Joáo-  Z'J”  —  ^PLEMENTO. 

» •í,o,nínmc"g01  pramov,"n  w-  “t“r  EB8U.- 

1>  prora  —  ¿00  melros  -  Nado  *■«•  -  MOSIOkS  VARIADAS, 
de  peilo  —  Pora  remadores  olí  10 '1C  —  LOI.G  Al  I., 

nnvlsximn».  coin  0  cflBt  dn  I entro  cm  (asa. 

2.*  prova  —  100  metro»  —  Nado  11  “  lMCULINti,  com  l/Rmar- 

d-  costas  —  J ii venl»  júnior».  i !  «e  Bailo.  Jorcr  Antune».  Matine- 


¡s  clubs  be  Santa  Luzia  na  Lagoa  Rodrigo  de 


Como  resultado  da  conferencia  de  ontem  entre  o  prefeíto  da  cidade  e  os  Srs.  Joáo  Lira  Fílho  e  Ciro  Aranha,  os  clubs  desportívos  de  Santa  Lu¬ 
zia,  na  absoluta  ímpossíbílidade  da  Prefeitura  manter-lhes  a  doacao  dos  terrenos  da  avenida  Beíra  Mar  destinados  as  suas  sedes,  será  promo¬ 
vida  a  ímíssio  de  posse  ímediata,  aos  quatro  clubs,  de  novas  áreas,  as  margens  da  Lagoa  R.  de  Freitas,  próximas  á  Sociedade  Hípica  Brasíleíra 


Aymoré  «pega  tudo»... 


■ 


E  PIMENTA  ESCALARA'  O  POPULAR  ARQUEIRO  PARA  O  MATCH  COM  O  FLAMENCO’ 
OS  DOIS  PROVAVEIS  TRIOS  ATACANTES  -  "DESPISTAMENTO"  PARA  CONTRARIAR 

3*T! 


TREINARAM  ONTEM  EM  SAO  JANUARIO 

niios  c  Sarapaio;  Figliola,  Xoro-j 
iiíki  c  Dacunto;  Alfredo,  Adendr, 
Villadoniga,  Ruy  c  Orlando. 

PRETO:  —  Wnlter,  Oswaldo 
Florindo;  Rubcns,  Zarzur  e  A.- 
gcmlro;  Antoninho.  Moacyr,  Mas- 


0  ministro  da  Educacáo.  Sr. 
Gustavo  Capancma,  deu  solueño 
favoravel  a  prctcnsáo  dos  clubs  da 
Federado  Metropolitana  de  Foot- 
ball,  que  plcitcaram  incluir  dois 
jogadoros  cstrangeiros  cm  • 
quadros  em  vez  de  um,  como 
termina  o  decreto-lcl  n.  3.19'J 


Voltaram  a  cnsaiar  ontem  cm 
Sao  Januório  as  equipes  do  Vos* 
co  da  Gama  para  o  sen  compro¬ 
miso  de  domingo,  onde  enfrénta¬ 
la  o  Madurcirn.  O  ensato,  que  fo¡ 
animado  c  dos  mais  provdtosos, 
foi  dirigido  pelo  técnico  jclcma- 

co  de  Lima,  que  fieou  satisfeito 
cora  a  produíáo  dos  players.  Fo- 
rara  estes  os  qnadros  cpra  trei- 
naram: 

BRAN’CO:  —  Roberto,  Carll-I 


sinha,  Niño  c  Waídir. 

A  pr ética  terminou  coin  a 
tória  do  quadro  branco  pelo 
tagem  de  *x0,  sendo  os  autores  I 
dos  lentos  Ademir,-  Orlando 
Villadoniga. 


Transeírido  “sine-die” 
0  jogo  S.  C.  Fluminense  x 
Fluminense  “B” 

Mais  ulna  vez  o  mau  lempo  im- 
pedlu  a  rcalijatóo  do  jogo  S.  C. 
Fluminense  x  Flumintns.  "B”, 
donde  surjiu  o  adversário  do  Bo- 
Infogo  F.  C.,  na  final  do  K  Tor- 
ucio  Aborto  de  Baslctball. 


González  contra  o  Fia- 
mengo 

Com  o  despacho  a  favor  da  pr- 
licao  cncabecada  pelo  Botafogo 
tue  era  o  grémio  mais  interessndo 
no  caso,  poderáo  participar  no 
sensacional  encontró  de  domingo, 
onlra  o  Flamen go,  os  Jogador*s 
nnlamaria  c  González. 

C  interessantc  saiientar  que  a 
.  slrcia  de  González  na  equipe  do 

'/oseo,  foi,  tambera,  contra  o  gré- 
nio  rubro-negro.  N’essa  partida, 

Foi  pago  ontem  ao  Sr. 
José  Soares  Carneiro, 
morador  na  rúa  Oliveira 
Figueiredo  n.  66,  um  che¬ 
que  de  1:000$000,  encon¬ 
trado  numa  carteira  de 
cigarros  FLORIDA, 
comprada  no  varejo  da 
rna  Sidonio  Paes  n.  23. 
FLORIDA  cumpre  o 
que  promete,  distribuin- 
do  DIARIAMENTE  che¬ 
ques  de  1:1 
dos  de  100$,  50$000  el 


Lucrou,  tambem  o  Amé¬ 
rica 

A  medida  veio  tambem  benefi* 


lino  pelo  ciar  o  quadro  do  América,  . 

1  peleja  de  domingo,  contra  n  Sio 
Cristováo,  poderá  colocar  Grita  e 
Magni,  no  quadro. 

O  zagueiro,  principalmente,  me- 
Ihorará  considcravclmenlc  o  últi-1 

mo  reduto  dos  rubros 


GONZALEZ  I0GARA’ 

I 

O  mililitro  Gustavo  Capantma  concedeu,  on-  i 
tem,  permlisio  para  a  Inclusáo  da  dois  astran-  i 
geiros  no  taam  —  Mala  torta  o  Botafogo  para  ’ 
a  paleja  com  o  Flamengo 

Nn.  ■•mano.  do.  .ncontio»  do  J  pr0VaVe|  0fenS¡Va  d0  | 
fiotalogo  com  o  flamengo,  o  téc-  _  ,  , 

nico  Adhemar  Pímenta  diiicilman-  BOtcUOQO 

te  informa  o  quadro  a  itr  escala- 1  Tudo  indica  que  Pinenta  «sea-  | 
do.  Desde  a  Copo  do  Mundo  que ;  Jará  o  oiensira  com  o  trío  Hele- ; 
»  preparador  adota  TÍtorio-  no  —  Paachoal  —  Geoinho.  Mas  I 
orientafáo  despistadora,  que .  no  caso  da  inclusáo  de  Gómale:,  j 
aborrece  a  uns  e  dá  margom  a  na  aeia-esquerda,  Geninhol 
na  aérie  de  comentárioe.  ocupará  a  meia-direita  e  Holeno 

Para  o  encontró  de  domingo  no  comando. 

>m  o  rubro-negro,  o  "Glorioso"  ^ 
preparar-se-á  sem  revelar  multa 


“JOVENS  DO  BRASIL : 
SENTIDO !” 

i  O  C.  R.  Vasco  da  Gama  vai  iniciar  urna  aérie  de 
i  conferencias  cívicas  e  culturáis  —  No  próximo 
I  día  16,  no  Palacio  Tiradentes,  na  palavra  do 
professor  Manoel  Ferreira  de  Castro  Filho 

i  O  decreto  que  rcgulamcntoii  osi  geslivo,  "Joven  do  Brasil;  Sen- 
¡  desportos  nacionais  considcrou  tido  !’*  —  Dcla  foi  incumbido  »i 
entre  outros  pontos  de  importan-  professor  Manoel  Ferreira  de  CV- 
cie  para  a  cultura  física,  moral  1ro  Filho.  dirctor  do  Dcpartamcii- 
cívica  da  juventude  brasiloirn,  ai  to  Social  do  grémio  desporti  » 

realizado  de  conferencias  e  pa-|  presidido  pelo  Sr.  Ciro  Aranlia, 
I  Icstras  cívicas  e  científicas  que!  c  0  impressáo  gcral  de  que  a  con- 
concorrcssem  para  o  estimulo  ios;  fcréncin  constituirá  nota  di»  gran- 
elucidado  dof  de  signif icario  paro  a  vida  dc^- 


desportista: 
pontos,  aínda  nao  cstudado'.  „ 
que  multo  concomerán  no  pro- 
gresso  do  mcio  desportivo  nncio- 


0  Club  de  Bógalas  Vasco  da 

Gama,  por  iniciativa  do  scu  ore-, 
sidentc  vai  dar  inicio  no  próxi-í 


coUa  asi  adveraárioi.  Bom  orlan- ¡ 
lado  ou  nao,  coniegue  Pimenta  j 
manter  o  Flamengo,  a  sua  dire-  j 
(¡áo  técnica  •  os  próprios  joga-  j 
doras  rubro-negros,  em  intenso 
nervosiimo. 

Ary  e  Lula  nao  jogaráo 
mesmo 

Confinnaran-se  ai  informales 
de  A  NOITE.  Náo  passou  sem  de 
leva,  pela  cabega  de  Plmanta,  a 
idéia  de  escalar  para  a  lula  com 
o  vice-carapeáo  da  cidade,  o  ar- 
quelro  Ary  o  o  ponta-dlreita  Lula. 
O  primeiro  náo  tem  a  experien¬ 
cia  necessária  e  Aymoré,  antes 
de  mais  nada,  "pega  tudo"  con¬ 
tra  o  Flamengo.  Por  outro  lado. 
Lula  aínda  náo  está  em  boas 
condicáes  físicas  para  substituir 
Lucas,  elemento  que  vem  apro- 
vando  na  extrema  direta. 


A  NOITE  —  6‘-feira, 
10/4/942  -  N.  10.834 


.  .  .  ..  ridoili.  . . 

patriótico  da.  iniciativa,  a  figura 
do  conferencista  c  o  relevo  que 
n  mlmmistrafáo  do  Vasco  dese . « 
emprestar  oo  ato  inaugural. 

utorid.ides  militares  c  ri- 

j¡-  . -  i- •■■»  convidadas,  nssim  com  » 

día  16  do  corrcntc  a  urna  sé-  o?  desporiislas  cm  evidencia.  i<- 
ric  do  confcréncias  Cívicas  c  Cui-  lando  a  cargo  da  prestigiosa  I.  - 
turáis,  tendo  cm  vista  csse  dis-  cola  de  Iiistruriio  Militar  n.* 
positivo^  legal  que.  como  saben)  i  composta  somcnlc  de  associadns 
lodos,  t  tambem  objeto  de  estu-  de  Club  «1c  Regatas  Vasco  da  (l.«- 
dos  em  outros  centros  desporli-  ma.  a  parte  da  abertura  c  ene.  i  - 
vos  da  capital  c  dos  Ksindos.  f  ramento  da  soienidade  enm  o  !;  - 
A  primeira  confcréneia  que  se-!  no  Nacional  «,uc  será  enntodo  i,.-.- 
rA  realizada  no  PalAcio  Tiraden-i  todo  o  vasto  crup»  de  iovens 
l,s  obídeterá  no  lomo,  nssás  mi- i  scrvislas. 


Os  Campeonatos  Atléticos  de  Estreantes  e  Novíssimos 


Serio  reaHzoiios  em  3  e  31  de  maio,  respectiva* 
mente  —  Deliberares  tomadas  pela  Federado 
Metropolitana  de  Atletismo 

RcíIcto  a  V.  S.  os  protestos  de 
meu  elevado  npreco.  (a.).—  Dr. 
Celio  de  Rorros,  sccrclário  gcral.” 

0  encerramento  das  ins- 
cricoes  para  o  Campeo¬ 
nato  de 


Á  Ftdcracáo  Metropolitana  de 
Atletismo  rcceheu  do  Consclho 
Nacional  de  Desportos  uní  oficio 
solicitando  náo  fazer  realizar  o 
sou  Campeonato  de  Estreantes, 
que  deveria  ter  lugar  no  día 
do  corrente  em  atcncüo  a  realiza- 


»  Jofc 
)  rcaiiz 


rsitário 


. . n  periodo  com- 

prcendido  entre  l!l  e  2tí  de  abril. 

Vendo-se  n  Koderacáo  om  .difi- 
culades  para  conseguir  nova  data, 
recorren  a  Confcdcragáo  Itrasllci- 
ta  tic  Desportos.  tnviando-lhe  um 
oficio  no  qual  pediu  que  Jhcs  fos- 


s  datas  de  ¡ 


31  ilc  maio,  para  a  rea  liza  cao  do 
Campeonato  de  Hstreantes  e  de 

Novíssimos.  Em  resposta  receben 
a  eutidade  atlética  o  scíuinle  ofi¬ 
cio: 

“Rio  de  Janeiro,  1  de  abril  de 

1042  -  Of.  777/42  —  lllrno.  Sr. 
presidente  da  Fcdcragáo  Metro¬ 
politana  do  Atletismo  —  Paro  go- 
vemo  dessa  filiada,  comunico  a 
V.  S.  que  esta  Confedcrnciio 
transmil iii  á  FctleracAo  Metropo¬ 
litana  de  Foolball  scu  pedido  pa¬ 
ra  que  sejam  reseñadas  ns  datas 

de  3  •  31  de  maio  próximo. 

A  NATUREZA,  era  repurtagens  I 
inídita»,  do  caendan  na  «olva.  ex-  | 
pedlcóes  ás  resides  inexploradas  ¡ 
do  mando,  com  seas  ptrigoH,  seut  I 
bichos  e  curiosidades,  c  revelada  ( 
era  -VAMOS  L li R n  revista  i 


o  encerramento  das  inscritSes 
para  v  Campeonato  de  Estréna¬ 
les  lera  tusar  impreterivelmente 
no  dia  ]«  do  corrtnlc,  tcodo  esta 
ealidado  orjanizado  para  o  refe¬ 
rido  campeonato  o  proRratna 
abalso : 

100,  seo,  1.000  C  3.1)00  metros 
rasos;  83  metros  com  harrelras. 
mediado  as  mesmas,  0,01 4 . 

Salios  em  altura,  distancia  c 


E?  do  «contra»... 

O  S.  P.  R.  ímpugnou  as  transferencias 
de  Eduardínho  e  Ameríco 

Corinthians,  e  para  o  Conselho 
Américo,  do  Pa-  Nacional  de  Des- 
lestra,  recorrendo  portos. 


SAO  PAULO,  10 
-  (Da  Sucursal  de 
A  NOITE)  -  OS.  P. 

R.  i  mp  u  g  n  o  u  a 
transferencia 
de  Eduardínho,  do 


VAMOS  L£R;  em  84  paslni 
que  nositos  evos  gastavam 
existencia  para  literato!. 


A  CAMPEA  DA  PROVA  POPULAR  DE  NATA?AO  "A  NOITE"  -  Por  dúos  ve.es  Hil- 
1° NniT. °  COnte3T  ’°?ra,-,e  caml>«i  9ronde  prova  popular  de  nótela  ,uc 
A  NOITE  promove  ha  tres  ores.  A  proesa  da  nadadora  do  Flamengo.  este  ono, 
valeu-me  a  conquista  de  valiosos  premios  distribuidos  pelo  A  NOITE  entre  os 
qiKits  urna  ta;a  que  Hilda  Delfmo  reeebeu,  ontem,  como  se  pode  ver  no  florante 


Quer  jogarno  Pac 


defesa  da  escolha 
e  O  indino  Viera 

A  Federado  Atlética  dos  Estudantes  explica  porque  esse  técnico  foi  escolhido  pa¬ 
ra  preparar  o  team  de  football 


f  A  A.  A.  Portuguesa  agita  mais  wn  caso  «le  “man 
do”  —  Contra  a  realizado  do  encontró  S.P.R.  x 
SíePwlo  naquele  estadio  —  Recorrerá  á 
C.  B.  D.  o  gremio  “luso” 


Com  referénria  ás  critica?  que 
uiam  sido  feitas.  sobre  a  esco¬ 
lta  de  Ondino  \\crn  para  trolnar 
•  sera  i cb  de  eslndantes,  cnvioii- 

i«>?.  a  F.  A.  E.  a  seguinte  comuni- 

“Sr.  redntor  —  A  propósito  da 
cscolha  de  Ondino  Viera  para  téc¬ 
nico  da  equipe  de  .football  da  F. 
A.  F.,  que  disputará  os  IV  Jogos 
Universitarios  —  foi  publicado 
uesla  capital  um  tópico  que  náo 

EM  PREP/ 

OS  NADAD0I 

A  partida  de  m 
Vasco  e  0 

A  Federadlo  Metropolitana  de 
Na  laca  o,  levará  a  efcit«i  domingo 
pióximo  a  segunda  compelicáo- 
Ireino  «!«•  5l‘u^  amadorc)  que  par- 
liciparáo  do  Campeonato  IJrjsilci- 
Fsse  córtame  a  excin|»,o  do  an- 
¡crior  ttra  0  caraier  c-Iimíiialório, 
iid'»  por  !S5.o  facultado  a  qual- 
•  vr  asnadur  a  sua  participado. 

»  Consclho  Técnico  ítulicon  i*,  se- 
.muiU'n  provas  que  terfio  como  lo- 
il  j  pisciiiü  do  Fluminense:  — 
'b»C3s  -  !(;:i  metros,  nado  livre: 
iim  metros,  nado  de  peito;  e  100 
'lutiox  nado  fio  costas.  Iloincns  -~ 
100  i-  200  metros,  nado  livre:  IDO 
e  lü'J  metros,  nado  de  peito.  O  ¡ni- 

1RATIV0S 

ÍES  CARIOCAS 

ater-polo  entre  0 
Guanabara 

ció  foi  fixado  para  as  10J0  horas. 

Torneio  de  Waterpolo  da 
til  Divisao 

Hnn;lnso  ás  1S  horas,  na  pisci- 
n-  ‘I"  Guanabara  será  realizada  a 

priaicira  partida  da  séric  “meihor 
de  iré;"  decisiva  do  Torneio  de 
Walcr-I'olo  da  3-  Divlsáo.  caire 
a-  equipos  do  Vasco  o  o  Guan, aba¬ 
ra  Xa  arbitragYrS  funcionará  o 
-Si  .losé  Rol», rh,  lUlock  l.alm, 
que  Icrá  como  auxiliares:  Srs.  Jo- 
■  ;  Albano  da  Nova  Monlclro,  rro- 
noiactrista  o  Silvio  Gracic,  noon- 
tador. 

pode  possnr  sem  um  veemente  pro¬ 
testo  desta  entidade.  0  tópico  »*m 
r.preco  discorda  da  cscolha  feita  e 
faz  ao  técnico  tricolor  a  acuinfao, 

n  “grave”  acusacáo  de  ser  o  mfx- 
mo  urugunlo.  «Nesta  hora  de  Inten¬ 
sa  cxait&cáo  panamericanista  de¬ 
ve  ser,  com  eícito,  urna  péssiraa 
qutlidadc  ter-se  nascido  no  l'ru- 
gcai,  quer  dizer.  um  pais  com  o 
qoal  mantemos  as  mcihores  rela- 
eóes  esplritnais,  económicas,  cul¬ 
turáis!  Diz  mais  o  tópico:  que  Oa- 
dino  Viera  cstfi  no  lugar  de  um 
técnico  diplomado  nocional.  Agorn 
um  csciarecimcnto:  se  o  diolom? 
d.i  nossa  Escola  de  Educacáo  Fí¬ 
sica  tem  expressao  íe.  renlment*». 
lein  urna  profundo  expressao)  On- 
dino  Viera  deve  merecer  um  pouco 
mais  de  apreco.  Ele  possuv  rwt- 
diploma  —  diploma  da  nossa  Es¬ 
cola  de  Educadlo  Física  —  o  o 
conquistou  após  ura  curso  brilhan- 
lls.'ínio.  Por  -outros  palavrns: 
quem  está  na  direcáo  do  scratch. 
da  F.  A.  E.  é  um  técnico  diploma¬ 
do  por  urna  escolo  brasilcin  t 

t.oiilinun  o  tópico  afirmando  qac 
o  ministro  Gustavo  Cnpnncma  deu 
urna  verba  para  os  IV  logo»  líjil- 
vrrrilários  de  !¿90 :OüO^U(JO. 

fi  absolutamente  Ine.xato.  Essa 
verba  foi  de  370:OOI)?ÍM)O.  F»retende 
tnmbcm  o  infelicísimo  eoincnti- 
rio  atribuir  i  C,  fl.  D.  U.  a  res- 
ponsabildade  da  cscolha  de  0ndi- 


i .  *  uma  inverdade.  Quera  csco- 

|  Ihen  foi  a  F.  A.  E.  C.  B.  D.  U., 
que  nada  tem  com  a  direcáo  téc¬ 
nica  das  Fcdcrasocs.  Outra  afir¬ 
mado.  Taba:  a  de  que  os  cstudan- 
.tes  tcniiam  “contratado”  Ondino 
|  Viera .  O  redator  da  nota  dis?-; 
“contrato*’  pretendendo,  natural¬ 
mente  que  os  unlversítários  remu- 
nerem  o  extra (trdlnário  técnico 
uruguaio.  Nao  há  tal  reraunera- 
?ao.  Ondino  Viera  náo  recebe  um 
niqncl.  Os  servidos  que  está  pres¬ 
tando  aos  estudantes,  com  tanta 
dodieacSo,  tanto  devotamento,  súo 
de  urna  gratuidade  absolutissima 
N3o  custará  rada  á  F.  A.  E.  E  o 
dcsintcresse  e  a  simpatía  com  quo 
se  pronlificou  a  cooperar  para  o 
malor  brilho  da  nossa  representa- 
cao  só  merocom  o  rcconhecimen- 
to  de  todos  os  aiunos  superiores 
do  Brasil.  Agora  urna  acusado  de 
urna  gravidade  que  náo  pode  ser 
obscurecida  c  que  se  contera  neste 
trecho  (reproduzido  textualmen¬ 
te),  “os  estudantes  brasilciros  que 
dcveriani  dar  um  exempio  de 
,  patriotismo  em  todos  os  pontos 

[de  vista,  nño  deram  tal  exempio I” 
Multo  bcm.  Rcparc-sc:  0  urna 
acusaeño  náo  a  um.  dois,  tres  estu- 
danlcs.  ncm  a  um  grupo  ou  a  urna 
[  fc«lerncño.  mas  urna  acosaran  ab¬ 
solutamente  gratuita  que  se  estén- 
de  a  u-na  elasse  inteira.  For  que 
I  somos  impatrióticos  ?  Por  que  rea¬ 


lizamos  os  Quartos  Jogos  Univcr- 
citérios  cm  liomenaKvm  ao  chcfe 
d«  Naefio,  a  quem  tanto  devemos  ? 
acra  por  bso  ?  Ou  impatriótóicos 
porque  aceitarnos  os  servidos  gra¬ 
tis  de  um  bomcm  que  pode  ser 
considerado  um  universitario  bra- 
sileiro.  porque  se  formou  o  i»  di¬ 
plomado  pela  nossa  Escola  de  Edu- 
co$ao  Física  ?  Senhor  redator, 
qucira  aceitar  os  nossos  agradeti- 
mentos  pela  publicado  desta.  — 
•*•)  Mario  Trigo  de  Lourciro,  dl- 
retor  de  Football  dn  Federado 
Atlética  de  Estudantes.” 


Vencidos 

Os  amadores  do  Rui  Bar¬ 
bosa  por  9  a  1 

Finalmente  depois  de  duas 
transferencias  consecutivas,  reaü- 

zou-sc  ontem.  a  noitc.  cm  Alvaro 
,  Clinves  o  encontró  da  primeirn 
I  dlvisSo  de  amadores  entre  os  qua¬ 
dros  do  Fluminense  c  do  Rui 
Barbosa  F.  C. 

A  partida  que  era  aguardada 
com  bastante  interesse.  nao  che- 
gou  todavía  n  agradar,  urna  vez 
que  os  tricolores  náo  cncontru- 
ram  dificuldadcs  cm  vencer  o 
scu  adversário,  pela  contagcin 
1  de  9  x  1. 


SAO  PAL’LO,  10  —  (I)a  Sucur¬ 
sal  de  A  NOITE  —  A  Portuguesa 
de  Sports  acaba  xlc  entrar  com 
enérgico  recurso  na  Fcdcracáo 
1  aaiistn  «1c  Foollr.ill,  protestan¬ 
do  contra  a  rcalizacao  do  jogo 
Sao  1‘auln  x  S.  P.  R..  no  estudio 

oe  Pacaembú.  domingo  práxiino. 
Alega  o  gremio  “luso"  que  o  S. 
1\R.  náo  pode  jognr  no  estadio. 


Trata-sc  de  mais  um  caso  sol', 
o  debatido  c  curioso  “mand  ' 
jsjo  *»  sobro  o  dircito  do  club  «i. 

A  A.  A.  Portuguesa  quer  i . 
wr  domingo  com  o  Palestri  P. 
lista  n«.  obtádio.  julga-sc  com  v 
se  dircito  e  está  disposta  a  a;u- 
lar  até  para  a  Confedcraváo  Di  v 
silcirn  fie  Desporto?,  se  previ 
lor. 


A  temporada  de  tennis 


Sol;  a  prosidÍDCia  do  nroímnr 
Antonio  Morcira,  rcuniu*so,  om 
re?iáo  soinoii.il,  a  dircloiia  da 
Fcderajao  Mclropolllana  do  Ten¬ 
nis.  Várias  forain  as  reioluíócs 

tomadas  dfpois  de  dcspachndo 

copioso  expediente,  deslnc.indo- 
se,  entre  oulras,  a  liomologacáo 
ñas  talml.is  de  jivin  dos  eampeo- 
natos  intcr-clul)s  de  estreantes,  'i.1 
c  4.-  ctaaacs,  eujos  súrtelos  .se  vc- 
riftcarani  á  véspero,  com  a  pre¬ 
senta  do  representantes  do  Can¬ 
to  do  tilo,  Carioca  e  Fluminense. 

Ao  córtame  do  estreantes.  nuc 

:  Iniciará  dominio  próximo, 
.-iscrove  ram-se  quatro  equipes 
dos  filiados.  Canto  do  Rio.  Flu¬ 
minense,  Tijuca  e  Vasco  da  Ga¬ 
ma.  Xa  2.»  elasse  há  einco  equi¬ 
pes  Inscritas,  sendo  tris  do  Flu¬ 
minense,  que  asslm  hale  um  “re- 
,cord”  do  insericóes  numa  mcsnn 
|  elasse,  unta  do  Conntry  Club  e 
outrn  do  Tijuca. 

Ambos  cssís  campeonatos  sordo 
di'putados  em  turno  e  returno, 
como  *e  veri  lien  lias  tabclas 
n  pro  vacias. 

Já  n  Campeonato  de  Inler-Cliiiis, 

da  4.-  elasse.  em  que  seto  clubs 
so  ínsercverain,  sendo  que  o  T¡- 
juea  com  2  equipes,  icrá  dispu- 


A  i 


iputa  c 


ó  turne 


.  «|Ue  todos  .-, 

les  NC  Ucíronteni.  cstabelcc*  i  ¡ '« 
nssim.  maior  interoAmbio  teñí''  • 
co  c  facilitando  a  tarcf.i  d«»  di  * 
rificafáo  dos  .1  ni  adore.',  no  finí  '■  1 
temporada. 

Xa  4.*  elasse,  cujo  eamixou.ú»’, 
como  a  da  2.*  elasse,  terá  Iní.’i»» 
a  19  «lo  corrcntc,  os  inscritos  mí 
Botafogo.  Canto  do  Rio,  Cirioc*. 
Fluminense,  Rio  de  Janeiro,  Ti* 
juca  (2  equipos)  o  Vasco  tU 
Gama. 

Domingo  próximo,  día  12.  ícjü- 
zain-sc  dois  jogos  do  camiH*  );:.'* 
to  de  cercantes: 

Sño  oles: 

Fluminense  x  Caicaras  «  TijucJ 
•v  Unto  do  Rio. 

Torneio  por  equipes  ••  LuiZ 
Corgáo” 

•>  Departamento  Tecniro  Jó 
Kiuminenso  Football  Club.  .  ' vi 
aos  senliores  tenistas  que  »'tá* 
alertas  ate  o  próxjmo  dia  ir*  «b» 

néio  de  equipes  “Laix  Corído'  » 


FALA  O  ESflAO 


MW 


Sensacional»  declarares  de  Niels  Christensen  sobre  as  atividades  dos 
asentes  nazistas  -  A  historia  de  sua  vida  -  Conselheiro  de  constru- 
$oes  navais  •  Teve  de  desfazer  o  noivado  alim  de  embarcar  para  a 
América  -  Como  desembarcou  no  Rio  •  A  organizado  da  espionagem 
•  Fez  juramento  solene  •  Nao  revelaría  segredos  de  Estado  -  O  papel 
desempenhado  por  Treutler  -  Benno  Sobisch  contratado  como  espiao 


Rio  de  Janeiro,  —  Sexta- feira,  10  de  abril  de  1942 


AfXPOIlOO 

IrUMr  »**«!»*  na.  ,*o  JOH- 


A  NOITE 


#  Como  ¿  do  conbeclmenlo  gernl, 
a  Policía  do  Distrito  Federal,  ori¬ 
entada  pelo  major  Fllinto'  Mullcr, 
com  as  senaaciooals  diligencias 
que  culmlnaram  com  a  prisao 
dos  principáis  agentes  germáni¬ 
cos  e  *  cprcensi©  do  material 
fe*o$  inesnos  uti  irado  na  trans-  • 
nissoo  de  mer  sagena,  secretas  pa- 

ra  t.  AVfnor.hr»  —  eonscguiu  re¬ 
sultado»  vcrdidr  ramcn!e  sensa¬ 
cional»,  vlnd»  a  desarticular  as 
vastos  redes  Je  csp  oecscoi.  cm 
tossa  capital. 

poí lela  vero  revelar 
'arocóes  follas 


AÑORÉ  CARRAZZONI 
,:CYPRI  ANO  LACÉ 


Empreso  A  NOITE  —  Superintendente:  LUIZ  C.  t'A  COSTA  NETTO 


uta:  —  OCTAVIO  LIMA 
ro  Arillo  :  $3  00 


Redadlo  e  oficinas :  PRA£A  MAUÁ,  7  —  Telefones:  Mesa  de  Iiíacñcs  internas: 23*1 9 10.  —  Iníorntacóes:  23*1556  —  Carioca*reporler:  23*4090  "  k  ”<|P«rcc,"<*"“5 

*  *  i  cao  só  sobre  a  son  piopriu  vida. 


Todos  os  recursos 
^  JH  Para  a  fandeza 

mm  da  Paína 

Ljl  ffi  I  ■  “  V  A*  roiilbllldídn  qg<  Tío  tferecar  10  capital  •  ao  trabalho  ¿os  brisllelroi  - 

Importantt,  para  a  programa  da  apsrtlhan\onto  aconímlco  a  laduitrlil  da  pala,  a 
colaboratlo  ¿a  economía  popnlar  —  O  ezemplo  conrlntenlo  doa  Estados  Unidos. 


““Todos  os 

dor japonés  pír  T  «narí 

WASHINGTON,  10  (U.  J"  1  I  |R  -  /  /  I  MUft 

P.)  —  Urgente  —  O. Depar- 

18  a  65  anos  Internando  o  ? 

Washington,  io  (a.  I  ,  ||(Jj  UüdflR1/,  Bispo  de  Osles. 

P.)  —  O  presidente  Roeie-  g0¡¿t*}~=B£^K  1?  ESTpCOLJIO.  lí.lH.  T.)  -  No¬ 
vel»  onunciou  que  o  geverno  ^ - SIHIH  tlrfas  rocobldas  ñuta  capital  üi- 

estova  pía  nejando  o  regitto  4  í)FFf-$A  ASITlAFQFA  «m  quo  o  hispo  de  Oslo,  monse- 
Voluntírlo  de  todas  ai  mu-  n  i/trun  nmmwcn  nlior  Bergnr,  lem  como  iría  oo- 
Iheres  norteamericana!  de  .  ,  ®efc"s  deotwidoo  alarme:  "perlón  aireo"',  n/njucm  dcvirdl  Iros  membros  ¿o  cidro  nor'ueguís 
.  ,  I  Abandonar  a  sua  nabitacñn,  onde  encontrará  proteeña  scoura.  (Das  \  (oram  Infernados  num  curópo  do 

lo  a  03  ono*  de  laade.  i  Jnslrntfes-do  Minisltrio  da  Guerra.)  I  copeen  Inicuo. 

Todo  o  Brasil  comemorará  o 
aniversário  do  chefe  da  Naqáo 

As  grandes  homenagens  que  seráo  pres- 
i  tadas  ao  presidente  Vargas  no  dia  19 


Depois  dc  ouvido  o  atarme:  "perlón  aireo",  nfngticm  deutrá  iros  membros  do 
Abandonar  a  sua  habitaeño,  onde  encontrará  proteeño  scourá.  (Uas\  foram  Internados 
.Instruyes  do  Minislfrio  da  Guerra.)  |  copeen  Inicuo. 


Jj  Internando  o 
B  Bispo  de  Osles 

.  I  ESTOCOLNO,  10.  (H,  T.)  -  No. 
H  tilias  rccobldaa  ¿ésta  capital  Ül- 
zem  quo  o  bispo  de  Oslo,  monss- 
nlíor  Bcrgrav,  Lein  como  Irts  oa- 
dcuerd  tros  membros  do  díro  norueguís 
t.  ( litis  I  foram  Internados  num  campo  do 


L  %AL  JL  ^H1  tH  t  f  m.  trabalhar  pela  Ale- 

manha,  renunciou  o  direito 
de  ser  alemáo 

V  A  Miéis  11(1  Estínis.  Em 

H  m  A  Kstáaia  era» 

rus* 

lili  M:  ■■  111 11  ír.v.t™ara™talíora: 

■■  nacionalidndc 

Aa  poislbllldsdca  qns  so  vio  oferecar  ao  capital  •  ao  trabalho  doa  brasllelros  -  dhiFlcí  a^oejonü’ndodo  da""’^ 

Importante,  para  o  programa  de  apsrelhantento  econbmlco  o  Industrial  da  país,  a  ascendentes.  Mais  larde,  como  rc- 

colsbotaclo  ¿a  economía  popnlar -  O  ezemplo  convincente '  doa  Estados  Unidos,  sidlsse  na  Alrmanlia  há  mals  da 

/r„sn  __  15  anos,  c  lho.fosso  facultado  pur 

(Tezto.  na  sétima  pdglns)  .  ]  ]c|  czcrccr  nll  c.irfos  públicos, 

■  .  .  .  •  :  :  ' — n — ~ — - -*•-.•  -  • — - - 1 -  poderla  ter-sc  naturalizado  als- 

máo,  tal  nao  nconUccndo.  porcm, 
porciue,  cm  1H41,  foi  Incumbido  ds 
missño  oficlnl  fára  da  Alcmanha» 

Em  1918 

Niels  historia  n  »ua  fornus&o 

intelectual:  —  Em  1918  cursou 
um  gináslo  de  direeño  alema,  nz. 
Kslfinia;  onde  so.fnrmou.  Em  1919 
foi  homcm  das  brigadas  fr.ance- 
»as,  inglesas  c  de  nutras  raciona¬ 
lidades,  que  nessn  ópoe*  lutaram 
conlro  o  bolchevismo,  icndo  feri- 
do,  I)c  1920  a  1924  fez  o  curso  d» 
física  c  maternal icn  na  cidadc  da 
Dorportna.  De  1924  n  192G  cstu- 

dou  cngcnlinrin  mecánica,  espe- 
cializando-sc  nn  construcáo  d« 
máquinas,  na  cidadc  de  Hambur- 
go  e  Hnnover. 

Aínda  iicsse  último  ano  recebca 
o  titulo  de  doutor  "lionoris-cau- 
sn"  na  Univcrsldadc  de  Hnnover. 
Dnl  por  dianlc  cacrccu  suas  atlvi- 
dados  em  numerosas  fábricas  de 
vapores  germánicas,  alé  que,  em 
cm  1934,  foi  admitido  como  en- 

genheiro  chefe  de  máquinas  Die¬ 
sel  na  firma  Deutsche  Wcrft  Kiel»  • 
Gnpo  felto  por  ocariao  da  aolenidade  da  entrega  da  casa,  vendo-se  o  proprletirlo  ao  lado  do  (CONTINUA  NA  2*  PAGINA),  -1 
coronel  Costa  Netto.  •-  —  A 


Rcvcstir-sc-ño  de  cunho  eminentemente  nacional  as  grandes  ho- 
i  menagens  que  aeráo  prfstndaa  no  presidente  Getullo  Vargas  no  pró-  n 

J  I  ^  ^  •T,m(>  dift  19,  A  1,0  aniversário  natalicio  do  chefe  da  Ns^áo  fl-  nAlfJKl 

indi Cd  á  nors  CfT)  car«*  a»oln»,  incorporada  no  cnlondárlo  das  ncssss  testas  civicne,  lewimai 

yitro  as  manifeatacóes  do  Júbilo  e  reconheclmento  do  povo  brnsl-  LONDRES,  10  (R.)  —  O 

,  Irlro.  ror  todo  o  víalo  lorrltorlo  do  paia,  na,  grande»  cldade,  do  ......  ...  , 

■  mi*  nilpr  riArtP  lllornl  *  naa  villa  cacondldaa  no  Interior,  ae  alastra  o  movimento  ¿nfi»®  «O  Citado  Maior  do 

IfUailfUCI  pal  16  rntnaláillco  que  convertirá  o  día  conaagrado  ia  intlmaa  nleirlaa  do  - 

lar  do  chefe  do  Halado  num  moliro  de  regozljo  eoletlro,  com  a  par-  exe,eit8  norteamericano,  90- 
I  J  llclpacio  de  lodaa  aa  daaaea  aoclala  na.  Juhlloaaa  rcmamoiacdea.  ncral  Mortholl,  OtualmOntC 

aO  mundo  (CONTINUA  NA  TERCEIRA  PAGINA)  ... 

1  _ _ . _  nczta  capital,  deve  seguir 

MADRID,  10  IR.I  -  Acaba  (le  _ . _ _ _ n 

«r  ¡adulada  no  lamoso  observa -  »  t  J  Ir  •  |  ||  *  *  |  paro  Belfos» 

zzz  r tt -  \  temporada  linca  do  Municipal 

""r  J“  A  ml..áo  difícil  do  maestro  Plorglll  _  A.  .U-  C°ZZ<  o  suo  permanén- 

- - torldades  norteamericanas  tudo  facllltaram  —  e¡0  en  Belfos»  T  qtne-ol 

Estado  do  Sitio  L,Ce.n?! .?P0*!?1  pata  0  BaHet*  Ru,,°  •  P*“"-  M.«$oll  opro,Uró  o  opor. 
csiaao  ae  SIIIO  porte  diplomático  para  oa  cantores  —  36  dlaa  fun¡dede  par0  ,e0|;10.  ,¿. 

com  nrévio  aviso  *  V  h?einrtf  ®ubl”arlno  *  r7“,iBt-®rCÍm-  ,¡a»  consulto»  com  0!  outo- 
sem  previo  avi50,  blo  artístico  com  o»  Eatadoa  Unidos  ,¡doin  (nillfaw,  bri,init0, 

em  Brest  (Texto  isa  ierceira  pacusa)  do  uister. 

•fllisl  DISPOSITIVOS  DE  ALCÁNCE  AL- 
^t^tamenTE  ESPIRITUAL  E  HUMANO 

AP  lllílArTAP  Como  faloli  k  NOITE  aohre  a  reforma  do  entino  o  profeaaor  Euclldet 
1 1\  IIVlrlIM  ll\  Roxo  —  Náo  hé  romplmento  com  o  reglme  anterior,  mat,  antea,  contl- 
lllll  vJIV/L/  nuldade  de  aqio  naa  dlretrlzea  la  tragadas 

MI  e  nrrCIT  l  C  .'TEXTO  NA  SEGUNDA  PAGINA) 

Ai  KlIlIIAj  Pacífico  foge  aos  “caronas”... 


'¿«a  “  Marshall  vai  a 
■35  BeMast 

«  brnal.  LONDRES,  10  (R.)  —  O 

tvfmento  chefe  do  Estado  Moior  do 


num  moliro  de  regozljo  eoletlro,  com  a  par-  norream.r.eono,  30- 

laaaea  aoclala  naa  Juhlloaaa  eomemoiacíca.  ncral  Marthall,  atufllmentC 

(CONTINUA  NA  TERCEIRA  PAGINA)  , 


Atemporada  lírica  do  Municipal  EE: 

A  mlssao  difícil  do  maestra  Plerglll  —  As  su-  p^ínte  < 
torldades  norteamericanas  tudo  facllltaram —  ,!o  E„|, 


nczta  capital,  deve  seguir 
próximamente  para  Belfast 
afim  de  visitar  as  tropas  nor- 
teomenconcs  que  olí  se  en- 


A  entrega  da  casa  do 
concurso  de  A  NOITE 

A  cerlmánla  realizada  esta  manhá  —  Falaram  o  coronel  i 
Costa  Netto  e  o  leitor  contemplado  no  concurso 


VIC11Y,  10  (A.  P.)  —  ás  auto¬ 
ridades  alemas  notificaran!  a  po¬ 
pulado  da  cidadc  de  Brcsl,  sobre 
o  canal  da  Mancha,  de  que  se  «le¬ 
vo  proparar  para  a  proclamacño 
do  oslado  de  sitio  sem  aviso 
>,  'decretarlo  dt  právlo. 


OS  IMPOSÍOS 
I  AS  RECEITAS 


Como  a  Prefeitura  conseguís»  normalizar  aua 
situagáo  flnancelra  —  Saldo  ds  15.000  con¬ 
tos  em  1941  e  57.000  contoa  em  calxa  e  bab¬ 
eos  —  Arrecadar  o  máximo  sem  malores  grá¬ 
vame*  para  o  contribulnte  e  gastar  o  mínimo, 
a  razáo  do  éxito  da  administrado  do  prefei- 
to  Dodsworth  —  Outros  fatores  que  determi¬ 
naran»  o  aumento  da  arrecadagáo  municipal 
—  b'oram  reduzidos  os  tributos,  mas  agora 
szo  finase  parfeitas  as  declarares  doa  valo¬ 
res  —  Fala  á  NOITE  o  Sr.  Mario  Mello,  se- 
cretário  das  Flnangat 

T  (TEXTO  NA  TERCEIRA  PÁGINA) 


im  - 


"1  Vv 

«•%.//  i-.--  ni.,,. 


•u  folizpropriotário  ' 

-  As  fl  liorns  da  manhá  de  boje* 

o  coronel  Cosía  Sello,  superinten- 
dcnlc  da  Brasil  H.iiUvnr  c  empre¬ 
sas  nnexns.  fez  a  entrega  ao  se- 

anbor  Manoci  Hibeiro  de  Al  niel  di, 
pequeño  ¡ndustrinl  residen  le  cm 
übá,  Hslndo  de  .Minas,  da  eleganis 
casa  (juc  Ihe  coube  cm  concurso 
nherlo  pela  XOITK,  situada  num 
dos  pontos  mnis  pilorcscos  da  Gá« 
vea,  na  estrada  Santa  Marina,  31. 
bein  ñas  proximidades  do  “Parque 
í  da  Cidadc”. 

Anles  do  alo,  que  se  revestia  de 
i'  (oda  n  so  lo  ni  da  de,  ns  pessoas  pro- 
senlcs,  cnlrc  as  quais  cslnvam  os 
^  íirs.  coronel  .Mantos  Aran  jo,  Vas- 
co  l.iina  e  Octavio  Lima,  trsoorci- 
ro.  diretor-tccnico  c  gereniu  ds 
s  ,  A  NOITE,  respectivamente,  c  Ai- 
merlo  Hamos  c  o  engenheiro  Lalx 
v.  l'clipc  do  Cninargo  c  Alraclda,  que 
^  dirigiu  n  construyo,  ateodendo  a 

(CONTINUA  NA  !*-  PAGINA) 
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A  W01TE  —  Sexta-felra,  10  de  abril  de  1942 


Fala  o  espiáo-chefe !£,«;£ 


C  0»TI»UC«0 
WrT  da  PRIMEIRA  PAGINA 

Conselheiro  de  construgóes 
navais 

A  partir  do  1935  o  uscensSo  do 
Christiemcn  t  vertiginosa.  Entrou, 
ncssa  ¿poco,  para  o  Arsenal  de 
Marlnha  de  Hamburgo  e  fol  fcito 
chefa  de  Laboratório  de  Pesqui¬ 
sas  Termo  Dinámicas  e  de  Miqui¬ 
los  de  Combustáo,  elevado  era  se¬ 
guida  ao  alto  posto  de  Conselhei¬ 
ro  de  ConstrucScs  Navais.  Cuno 
supervisor  de  todas  as  r.spcrlíu- 
cios  técnicas  era  assuntos  de  ma¬ 
rlnha,  prnniracloa  conferénciiti  t 
visitón  Universidades  alemSes. 
Dados  os  seas  profundos  conhoci- 
mentos  fol  encarrogado  C  enns- 
trusfio  de  opnrclhos  goncómetros 
para  medir  nlta  frequéncia  e  i 
poténcla  emíssóra  de  cstofócv 
Em  1940  foi-Ihe  comcllda  a  táre¬ 
lo  de  organizar  nm  servido  des¬ 
tinado  a  ouvir  as  emissoras  clan¬ 
destinas  e  a  localizar  tais  emis- 


vado  para  seguir  para  a 
América  do  Sul  e  Estados 
Unidos 

Em  1911,  no  més  de  Janeiro. 
Christlcnsen  foi  incumbido  de  im¬ 
portante  roissfio.  Atribuiu-lhe  o 
Servlco  Secreto  da  Mnrinba  Ale¬ 
ma  a  instalacfio,  na  América  do 
Sul  e  nos  Estados  Unidos,  de  es¬ 
tacóos  omissoras  para  transmis- 
sñes  de  noticias  sobre  o  n»nvl- 
mento  de  vapores  ingleses  e  res¬ 
pectivas  cargas. 

Niels,  qunndo  teve  esse  .cargo, 
era  noivo.  Tuve  de  romper  o  noi- 
vndo  e  seguir  para  París,  onde 
ncrmancccu,  aguardando  ordeas 
durante  3  meses. 

Para  o  Brasil 

Aprovcitando  sua  estadía  nn 
Franca,  Chrisliensen  nSo  nordou 
if-mpo.  Passou-se  para  a  Bélgica 
e  Holanda  c  al  consegniu  visitar 
os  campos  de  bataiha  dos  inimi- 
gos. 

Finalmente,  teve  ordens  para 

seguir  para  Bordcnux,  onde  ern- 
barcón,  no  navio  "Hermcs”,  de 

bandeira  aloma,  com  destino  no 
Brasil,  afim  de  curaprlr  sua  mis- 
sfio. 

Compromiso  antes  da 
partida 

Narra  Niels,  a  seguir,  os  instan¬ 
tes  que  preceden m  A  sua  partida 
da  Franga  para  a  América.  Bol* 
días  antes  teve  de  prestar  uní 
corapromisso  de  honra:  —  "Nño 
correspon’der-se-la  com  pessoa  al- 
guma  do  sua  patria  ou  da  Aloma- 
cha.” 

Esse  eompromflsso  —  acrcscenta 
Christian  —  foil  assistido  por  um 
almirante  que  ctomnndava  a  baso 
naval  de  Oordéus*  Nao  sabe  o  seu 
□orne  porque  na  Alemanha  ó  eos- 
turre  se  manter  em  absoluto  sigilo 
o  nome  das  pessonts  que  ditnm  or¬ 
dens.  Conludo  —  esclarece  Nicis 
—  o  comandante  dn  “llcrnics"  U- 
nha  conhecimento  do  auc  do  vía- 
java  em  missáo  secreta,  tanto  que 
foi  o  portador  de  uro  envclopo  In¬ 
erado,  contendo  600 :0)0$000,  em 
doliars,  o  qnal  lho  fol  entregue 
em  viagam. 

Nfio  obstante  Isso  Christian  era 
bonslderado  pelos  dentáis  mnnijoi 
do  “Hermes”  como  nm  tripulnnte. 
Como  nm  marinheiro  dinamar¬ 
qués,  14  estava  o  seu  nomo  na  lis¬ 
ta  da  tripuladlo,  com  urna  falsa 
íolha  de  senicos. 

0  doutor  Treutler 

'A  viagem  —  conta  Niels  —  cor¬ 
ten  normalmmte.  Outro  cnvelopo 
que  recebeu  continha  Instruíóes 
escritas,  c  ilustradas,  cm  micro- 
fotografías.  Alera  dos  doliars  ame¬ 
ricanos,  tlnlia  aínda  cinco  jiil 
marcos  nlcmücs. 

Dessas  instrugóes  consiova  que 
Christian  devia  descer  no  porto  de 
Santos  ou  no  BIo.‘  Km  seguida 
deveria  ligar-se  a  uin  ndvogado,  o 
Dr.  Heinz  Treutler. 

Niels  prefería  o  Rio.  E  dolí 
dlns  depois  de  ter  o  “Ilcrmes" 
fúndatelo  na  (¡unnabarn,  surge  o 
personagein  que  ele  espera  va.  Era 
o  Dr.  Treutler.  Dcixaram  juntos 
o  navio  germánico,  e  loinarnm  n 
caminho  do  Holcl  ItnjubA.  O  scu 
desembarque  corrcu  normalmente, 
dentro  de  um  plano  prc-cstabelc- 
cido,  pois  a  Policía  .Marítima  esla¬ 
va-  despistada,  visto  que  Niels  em, 

!»arn  todos  os  efeilos,  um  tripu- 
ante  regular  do  barco  alcmfio. 

O  Dr.  Treutler  devoria  dirigir  _ 
rede  de  espiona gem  que  Niels  vie¬ 
ra  organizar,  caso  este  o  julgn: 

capaz  disso. 

f.oubc,  aínda,  ao  Dr.  Treullcr, 
r\  rolirar  de  bordo  do  "Ilcrmes”  os 

bagagens  de  Niels  e  npnrcllios 
\  eraissores,  que  foram  levados  para 
:  o  Hotel  Rnjubó. 

"O  Dr.  Treutler  —  esclarece 
■.  nimia  Nicis  —  era  urna  persona¬ 
je  llodc  politira  Jo  Pur:ido  Nieló¬ 
se  ral  ScclolUta  e  por  scu  intermé- 
I  d  »  tomoi  Iríomcs  soarc  as  con 
d :;<>cs  locáis  e  sobre  a  mcntalldv 
^  de  dos  aicrrúes  aquí  residentes*. 

A  organizado 

{  A  seguir  NlcU  se  cecarr-Rt 
.  de  fcrnccer  as  bases  da  oímuí- 
y.  zajáo  que  se  propuscra  criar  ns 
/  Amórico,  e  que  muid:  di  scguic- 
r  te  forma: 

|  Ufgaoizagco  le  urna  evacúo 

/  tmns-nUsora:  roniro'.c  do  *odJS 
i.  as  cargas  pira  a  Inglaterra 
*  colónlas  inglesas;  observar  o 
vimento  de  tropas  c  o  transporte 
!  de  raunicocs,  vía  Sulamérii 
\  observar  onde  era  fcito  o  su; 

’  mentó  de  mantimcnlos?  Oleo? 
Agua  dos  navios  de  guerra  ingle- 

v  sos  no  América  do  Sul  c  tnmbei 

.  en  aguas  neutras;  procurar  cara 
tjvterlzar  os  agentes  secretos  Ingle¬ 
ses  e  suas  Hgacóes;  localizar  os 
agentes  secretos  ingleses  c  suas 
í  llgocócs;  localizar  05  agentes  in- 
i.  gloses  e  as  estacóos  transmissoras 
•  inglesas;  observar  o  informar  a 
t  natureza  do  armamento  dos  vapo- 

?  res  mercantes  ingleses;  dcscobrir 
se  os  vapores  Ingleses  , viaja  vam 

& .  soh  bandeira  de  paites  neutros; 

■  Em  Santos  e  Sao  Paulo 

jj.  Niels,  a  resucito  da  organiza 
K  fio  ácima,  (leu  severos  instruye 


i'Dr.  Tr< 


fe.  lhe  que  nada  devia  ser  .1  velado 
Sobre  sua  vingem  a  Mío  Paulo  t 
f  Saritas  faz  Christlcn  curiosas  re. 

•'  velajes.  Ilospednu-se  na  segun¬ 
da  dessas  cldndes  cm  cusa  de  un. 
nlcmáo  Gics  Eler.  Foi  apresen  la¬ 
do  ao  mesmo  por  Treullcr,  como 
seu  amigo.  Klcou  cm  Santa? 
14  dias  onde  cmihcccu  o  fillio  <l« 
cónsul  alcmño  Olio  l'elirlcr. 
í  •  Transporlando-se  para  Síin  Pau- 
•  lo,  friza  Niels,  comedón  nll  n  cu 
’nhcccr  milita  gente.  N!  'os  co 
rheelmentos  rlirclos  jiáo  eran 
-  convenientes  no  fim  (le  sua  nrs 
i  s3o. 

Em  Santos,  apAs  pcrcorrcr  o 
t'nrredores  da  eldade,  com  o  Dr 
Treutler  e  o  jnvem  Uli  Uehelst 
.  figura  que  logo  nssoclnu  As  «un 
:-otiv¡dndcs,  concluiu  que  o  grand- 
1‘orto  páulisia  nao  era  aproprimlo 


inslalncío  da  emlssora  qua  troo- 
cra  da  Alemanha. 

De  regresso  ao  Rio 

Continuando  em  seu  depolmyi-1 
♦o  Niela  detal  ha  sus  volU  ao  Rio 
e  suas  atlvldodcs  nesta  capital 
da  i  por  diante,  acontecí  mentó» 
cases  que  datam  de  tr.uio  do  ano 
findo. 

Do  Hotel  Itnjubé  trunsferlu-sc 
poní  o  Hotel  Central,  onde  rcgls- 
trou-se  com  o  scu  vcrdndelro  no- 
mc.  Ministrou  áo  Dr.  Trculier  o 
manejo  do  código  secreto  pelo 
Blstcma  Morse,  ineumblndo-o 
tambern  de  providenciar  um  téc¬ 
nico  cm  transmissóes,  o  quo  fol 
feito  no  pessoa  de  um  cx-rAdio- 

tclcgrafista  da  mnrinba  ftlemá,  Je 
nome  Beño  Sobisch,  morador  cm 
Santa  Teresa,  c  que  servia  na 
grande  guerra. 

Sobisch,  npós  prostar  Juramen¬ 
to,  teve  os  scus  servaos  contrata¬ 
dos,  c  por  scu  iuterniédio  foram 
adquiridas  as  estatúes  de  fabrica¬ 
do  americaua  de  qoc  se  serviram 
1  gentes  c  quo  foram  •prcendl- 

. .  instalado  da  esU?áo 

transmlssora  fol  oscollildo,  entio, 
o  Lcblon  por  ser  o  mais  ndequado, 
sendo  olugado  para  csso  fim  o  pré* 
día  n.  318,  da  rúa  Campos  de  Car- 
valbo. 

Fotografías  tambem 

Segundo  instrucées  de  Hambur- 
revelou  tanlKm  Christian,  a 
Alemán  ha  desejava  obicr  fotogra¬ 
fías  de  navios  aliados  que  passas- 
•m  pela  Guanahnra. 

A  oficialidad©  do  "Ilcrmes”  o 
ajurtou  ncssa  torcía  enqunnto  aquí 
ctlcve  c  centenas  de  fotos  foram 
feitos.  As  noves  erara  folografa 
das  cm  vArins  posljócs  o  remoli¬ 
das  depois  os  cópias  ao  Servido  Se¬ 
creto  da  Marinha  nlcmñ. 

0  amor  ia  perdendo 
Christian 

Niels,  que  na  sua  pAina  tinha 
dosftilo  um  romance  de  amor, 

história,  no  Rio,  de  outrn 
mulher  que  ntrnvcsson  na  sua  vi¬ 
da.  Conheeou-n  no  Hotel  Contri,!. 
Chama-so  Ondina. 

aun  pálrla  antes  de  partir  pa- 

—  arriscada  missfio,  hnvin  feilo 
o  juramento  de:  "Náo  manier  cs- 
tu-itas  rehenes  amorosas  com 
qunlquer  espíele  do  mulheres, 
m?srao  de  nacionalidade  alema”.. 
Mas  Niels  se  apnisonou  por  Ondl- 

e  resolveu  quebrar  esse  jura- 
•nto,  arcando  com  as  responsabb 
lidades  de  scu  geslo. 

Ameagado  pelo  general 
“ninguem” 

fcssa  sua  at ilude  de  fraquoza  — 
conln  Niels,  —  den  em  resultado, 
procurado  polo  Sr.  Treutler, 
so  fazia  acompanhar  por  um 
aicnño,  que  o  ndmoestou  seven- 

mento.  Em  virtudo  dhso  afaston- 
se  de  Ondina,  de  quem  havia  fl- 
cado  noivo, 

—  "Depois  npurei  —  friza  Nicis 

—  que  Treutler  invla  den  une  indo 
meu  noivado  ao  Scrvlío  Secreto 
AlcmSo”. 

Quanto  ao  alemio  n  que  se  re¬ 
fero  ácima,  Nicis  o  denomina  como 
sendo  o  "General  Ninguem",  en- 
carrcgado  de  fiscalizar  todos  1.» 
organizacóes  alomas  da  América. 
Esclareco  Niela  que,  nSo  obslnn- 
cssej  acontccimentos,  contl- 
non,  ás  escondidas,  o  minlor  re- 
ls{5cs  cora  Onrtlon,  opeser  de 
todos  os  riscos. 

,  Regularizou  em  Santos 
sua  situagáo  de  estran- 
geiro 

’  Conta  Nicis  que  tcbtou  regula¬ 
rizar  sua  sltuntfo  como  estrangei- 
ro,  teudo  o  Dr.  Treutler  se  com¬ 
prometido  a  providenciar  a  car- 
teira  modelo  19,  no  prazo  de  trés 
días.  Como,  porera,  nfio  o  conso* 
Ruisse  no  Río.  fol  para  Santos. 
Ali,  por  lntcrraédin  de  um  brasl- 

!dro  quo  falava  alemJo,  Idcntiíi- 
cou-se,  recebando  o  documento  de 
que  preris&va, 

Vnlondo-sa  de  rclagóes,  Trcu- 
tler  conscguiu  documentos  que  du- 
vam  Nicis. como  passagelro  desem¬ 
barcado  no  porto  de  SSo  Francis¬ 
co,  cm  Sania  Catarina,  ondo  teria 
clicgado  pelo,  vapor  "Monto  Sar- 
niicnto",  em’lü  de  dezembro  de 
1927. 

A  estagáo  emissora  de 
Santos 

Sobro  as  aUvidadcs  era  Santos, 
irr.i  Chrisliensen  mais  quo  o 
Dr.  Treutler  foi  enenrregndo  por 
ole  do  tratar  dn  Jnstnlneño 
cmcrgéncin  naqucli  c  ida  de. 

O  apnrclho  fol  conseguido  por 
intennédio  de  scu  amigo  Uli  Um- 
lwler  na  casa  distribuidora,  sita 
A  Avenida  Brigadero  Luis  Anto¬ 
nio.  O  traiysmissor  fol  conseguido 
na  firma  Domingos  Iignrzl  e  tlali 
conduzido  para  Sontos. 

Ncsse  intervalo  Treutler  consc¬ 
guiu  cm  Sautos  urna  pessoa  do 
nome  Schroedcr  pora  servir  de  ra- 
diotcicgrnfisla,  que  fol  apresenta¬ 
do  a  Niela,  a  essa  época  cm  San¬ 
tos. 

la  a  Buenos  Aires  conser- 
tar  urna  emissora  defei- 
tuosa 

A  emissora  do  Santos  náo  deu 
03  resultados  esperados  —  con- 
fessa  Nicis.  Dea  clónela  deis©  fa¬ 
lo  A  Alcmnnha. 

Mas,  no  Rio,  cm  seterabro,  cor¬ 
ría  ludo  hem. 

Sobisch  trabaihava  enviando 
noilclns  quo  o  próprio  Niels  apu- 
rava  visto  que  consiilenva  frico 
o  scrvRo  de  Treutler. 

Em  principios  de  sotembro, 
Treutler  —  diz  Nicis  —  o  preve- 
niu  do  quo  devorla  catar  pronto 

para  seguir,  de  um  momento  pa¬ 
ra  outro  paro  Buenos  Aires,  aflm 
de  verificar  unió  estocan  trnns- 
missora  defeituosa  all  instalada. 

Controlava  as  transmis¬ 
sóes  do  seu  próprio  tele' 
grafistá 

O  servico  de  Niels  ern  porfolio. 
E  rada  vez  ole  o  amplia  va  nniv. 
intermedio  de  unía  estaca» 
11ra,  que  vegislou  cin  seu 
...  nos  Curreios  o  Telégrafos 
dcsta_ capital,  controlava  as  irnns- 
tnissócs  de  Sobiseii,  o  scu  próprio 
radiotelegrafista  secreto. 

Aínda  por  intrrniédio  de  ...... 

apnrclho  receptor  de  a  Un  poten¬ 
cia  c  nporfoicoado,  pode  ele  veri¬ 
ficar  entilo  a  existencia  de  oufrns 
c«tacñcs  transmissoras  clnndesti- 

Inamistosas  suas  relagóes 
com  Treutler 

o  llura,  conta  nljida  Crls- 
s  relngocs  com  Treullcr 
se  lornaram  inamistosas  por  cau¬ 
sa  de  sua  nolva,  sendo  Intimado  ó 
abnndfiná-la  definitivamente. 

Contudo  cnntinuou  Irnbalhan- 
do.  Rccchia  i  11  for macóos  de  um 
(ni  Hanscn,  em  diferentes  cafés, 
dúos  \ezes  por  semana,  sendo  ,uo 
combinavam  sempre  no  último 


te. 


i  local  para  > 


Nao  sabe  o  nome  vcrdaddro 
desse  Hanscn.  É  um  individuo 
alio,  louro,  de  cábelos  ondulados, 
gordo.  &  proprletário  do  uro  carro 
"Opel”,  licenciado  no  Distrito 
Federal. 

A  mensagem  sobre  o 
“Queen  Mary” 

Por  Intormédló  do ;  referido 
Hanscn  —  oscinrccc  Niela  —  ¿ 
que  teve  Informes  sobre  o  "Queen 
Mary”,  informes  esses  que  rndio- 
tclcgrnfou  para  a  Alenianhn. 

.  Adiantou  Christicrscn  eu  aeu 
depoimento  que  nSo  tem  conheci¬ 
mento  de  lransml$sñcs  fclta^  io- 
bre  o  movlmenlo  de  navios  snl- 
nmoriconos,  e  quo  das'  rccomcn- 
dnsfics  que  rcccbcu  continha  que 


«ejtuln-,  vljlosse,  por  enquanto,  os  barcos 
dos  Estados  Unidos. 

Nao  revelare!  segredos 
de  Estado! 

Quando  Interrogado  sobro  os 
documentos  em  mlcrofotografins 
encontradas  cm  scu  poder,  Niels 
mudou  de  alltudci  "Esses  docu¬ 
mentos  sño  segredos  de  Estado. 
Antes  de  partir  da  Alenianhn  os- 

sumi  o  corapromisso,  tob  Jura¬ 
mento,  de  jamáis  revelar  o  scu 
coutcudo". 

Depois  de  nuil  la  insistencia, 
conscguirara  apenas  «s  autorida¬ 
des  quo  Chrisliensen  dissesse  que 
as  mlcrofotografins  se  refería m 
apenas  o  frequéncia  das  estocóos 
montndas.  E  conciniu:  "Esses  do¬ 
cumentos  nunca  deveriam  ter  cal¬ 
do  ñas  xnños  da  policio  1” 
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intestinos  .  NtiTRigAO .  Dr.  Ernesto  Carneiro 
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dos  até  agora 

LONDRES,  10  (R.)  —  Com  o 
afundotnento  do  "I! crines  ”,  n  ma¬ 
rlnha  británica  JA  perdeu  4  dos 
seus  porta-aviúci  desde  o  inicio 
da  guerra.  Os  outros  anterior¬ 
mente  nfundndos  fumín  o  "Cou- 

ragea:- o  "Glorlous”  e  o  “Ark 
Roya  I". 

A  Gra-Bretnnlra  dlspunhn  do  8 
porla-oviócs  oo  Inicio  das  opí- 
racGvs,  alcm  de  oulfos  que  se 
achavara  nos  estalciros,  cm  cons- 
trucáo. 


NERVOSOS 

Prof.  Mauricio  de  IVIedeiros 

Ourlvcn,  7-&“.  De  3  h.  As  7.  Dlárlo. 
I*  vez  SOS.  depnls  80$.  T.  22-5941 


PORTO  ALEGRE,  10  (Da 
cura  al  de  A  N01TE)  —  A  mamo¬ 
na.  qüc  vlnha  sendo  vendida  a 
18100  o  quilo,  hnixou  inesperada¬ 
mente  para  900  réis  o-  quilo. 

baixa  tem  sido  bastante  coiaci  . 
dn,  sobre!  udo  sabendo-se  que  há 
grande  interesso  na  fabricado  de 
óleos. 


Hoje,  ás  21  horas,  estrésa  Violeta 
Coelho  Neto  de  Freiü§ 

MAIS  UM  GRANDE  PROGRAMA  DA  RADB.O  NACÜONAL 


Conforme  temos  anunciado,  ho- 
e,  ás  21  lloras,  a  liadlo  Nacional 

..presentará  a  ntidicúo  de  Vloletn 
Coelho  Netto  de  F relias,  a  canto¬ 
ra  que  ó  acia  ddvida,  um  dos  jus¬ 
tos  orgulhos  da  arte  lírica  do  Bra¬ 
sil.» 

Kstc  programa,  que  cstorá  como 
ma  das  grandes  rcolizacoci  dn- 
quela  emissora,  ter»  o  npoio  da 
Urca,  n  conliecidu  casa  do  diver- 
H*s,  ponto  "chic”  da  rcuniño  da 
mis  fina  soeledade. 

Aprcscnlando  Violeta  Coelho 
Coollio  Netto  de  Frcllns,  rea  liza  n- 
ssirn  um  moví  mentó  de  arte 
íosso  rAdio/a  Urca  tambem 


continúa  sem  descuidar  do  ahoi»,to- 
estando  cm  preparos  o  maravl-  ' 
Ihoso  quadro,  folio  de  brnsllida- 
de:  "Sinfonía  do  Jjrasll”.  Esse 

quadro,  quo  serA  «presentado  no 
din  18,  será  unía  lio  mena  ge  ni  ao 
prcsldenlo  Vargaí  e  oin  beneficio 
dn  Cruz  Vcrmeílm  Brasiieirn. 

Aguardemos,  portanto,  hoje,  As 
21  lloras,  o  recital  de  Violeta 
Coellio  Nulo  de  Frcilns,  a  notavol 
cantora  patricia. 

DR.  ifUBKM  SILVA 

7  d.  Sctembro.  94-3.*-T.  22-0380 
rlORRÉlA,  R,PKl.ltc.  rebelde.  . 
«.lado.  Infl.m.tórlo,  da  boca 


5?  COLUNA 
EM  NATAL 

AS  ENÉRGICAS  PROVIDENCIAS  DA 
POLICIA  LOCAL 


NATAL,  10  —  (A.  N.)  -  A  po- 
líela  dosln  capilal  acal»  de  con¬ 
cluir  importante  «  sensacional  di¬ 
ligencia,  encerrada  com  a  deten- 
Cño  de  várins  elementos  suspcl- 
tos  de  ntividndei  nnti-nrnslltfirns, 
inclusivo  diversos  súbditos  dais 
palies  totalitarios.  Antes  de 
nnunciadui  cssas  prisucs,  o  pove 
r.ño  escondía  n  sua  adinira^áo  pe¬ 
lo  falo  du  em  Natal,  “porta  de 
entredi  do  Brasil”,  nüo  ctdstlr.Mü 
Individuos  exercendo  atlvidadcs 
contMárias  eos  ’Jnteresses  nnulo- 
nals.  A  policía  local  nada  dtvul- 
gava  -em.  torno  das  suas  Investí- 

garóes  e  ató  cneobria  os  pasaos 
que  vlnha  dando  no  sentido  di 

reprimir  a  acSo  dos  elementos 

que  agiam  contra  o  país.  Desde 
fllgum  tempo,  sem  alardes,  que 
seriom,  de  resto,  prejudlciols 
óxito  das  diligéncias,  e  sol 
orientado  de  scu  chefe,  o  cc 
ncl  Andró  de  Souzn,  a  policía 
nha  acompanhar.do  ns  atividadee 
das  pessoas  suspeitas,  olguma» 
das  quais  integradas  em  r 
meío  social  o  oquí  vivendo  i  . 
zendo  florcscercm  os  scus  nego¬ 
cios  hA  longos  anos.  Agora*  fol¬ 
ios  as  prisóes,  após  slndicAnclas 
rigorosas,  cstA  sondo  examinada 
otó  que  ponto  se  elevou  a  audá- 
cía  desses  indesejaveis,  pura  que 
sejam  entregues  eos  tribunais 

eompctenles  e  julgidoi  em  . 

das  lels  que  nos  regem.  A  policía 
npurou  quo  o  comerciante  Ernes¬ 
to  Luck,  natural  da  Alemanho, 
ngh  no  scio  do  nosso  oovo, '  nucr 
organizando  listas  dos  elemais 
súbditos  alemñcs,  quer  exercendo 
fiscallza^So  sobre  as ,  atlvidadcs 
A  vida  particular  dos  mesmoa, 
tendo  cliegodo  ao  ponto  de  osero- 
ver  umn  caria  A  superior»  do 


leglo  Nevcs,  desta  capilal,  censu- 
VAndo-a  por  ncrinltir  que  alunos 
desse  cstabclccimento  de  casino 
fílasseni  mol  de  Hillcr. 

Aloin  dsssas  atlvidadcs,  outras 
eram  excrcidus  pelo  referido  in¬ 
dividuo, _  que  executova  servijos 
de.llgacócs  e  ccomunicacóes  entre 
diversos  núcleos  de  atlvldade  do 

Eixo  cin  nosso  pal»,  sendo  auxi¬ 
liado  ncsse  mlstér  pelo  scu 
cunhado  Hans  Vcbcrling.  Ambos 

cstáo  atualmcnte  detidos,  Aguar¬ 
dando  destino  conveniente.  Ricar¬ 
do  Burgers,  tambem  aqui  resi¬ 
dente  hA  mais  de  30  anos,  bem 
relacionado  na  soeledade  local  e 
cxcrccndq  atlvldade  no  comérclo 
do  Estado,  nfio  hesitou  era  ic 
alistar  ñas  hostes  do  nazismo, 
pratlcando  atos  que  atcntom  cos¬ 
tra  a  seguranza  nacional,  tendo 
raesrao  veiculado  para  o  exterior 
noticias  cuja  divulgado  era  alja- 
raente  prejudicial  aoa  Jnteresses 
do  Brasil.  Ao  mesmo  tempo  em 
qua  agía  assim.  procurara  acober- 
tar-se  com  o  pedido  de  naturall- 
zogio  quo  hA  pouco  tempo  ílzexa 
ao  governo  federa!.  A  respeito 
desse  pedido,  confessou  clnlca- 

rr.ent«  As  autoridades  que  o  fizc- 

r»  apenas  com  o  fim  do  facilitar 
os  seus  Interesses  Junto  As  repar- 
tlcfics  públicas,  com  as  qunis 
mantlnha  transares  por  intermé- 
dlo  do  aua  caso  comercial,  situa¬ 
da  h  avenida  Tavares  do  Lira, 
ponto  central  do  comérdo  desta 
capital.  Foram  .presos,  aínda,  vi¬ 
rios  outros  elementos  e  a  policía 
prossegue  ras  suas  invcstlgncócs. 
Todos  cíes,  estrangeiros  ou  brasi¬ 
leros  desviados  das  normas  que 
devem  reger  as  suas  atlvidadcs 
como  memhros  da  comunhño  m- 
ciónnl,  rcccberáo  o  castigo  mere¬ 
cido. 


A  LUIA  NO  EXTREMO  ORIENTE 

0  último  baluarte  • 

3.  FRANCISCO,  10  (R.)  —  Um..p>ov,  een.lfK.nl.  d.  quo 
CorragMor,  ni.  Filipina.,  .Inda  Mti  rail.tindo  á  o  falo  d.  qu.  manii- 
g.ni  lidlo-til.fiilleii  lor.m  Innimllidai  diqu.la  loilit.ia  durante  ■ 
noito  pulida.  Al  comp.nlil.l  td.grificii  de  S.  Fnndicn,  dapoli  de 
.nuncínr.m  qu.  nn  comunica, é«f  com  Corregidor  octovam  nondo  men¬ 
tida!,  d.elarir.m  qu.  «itio  .c.ltindo  miniai.n.  pan  triniralllr  pira 
aqu.lc  último  bilui't.  allido  ns  liqulpílifo  filipino. 

OIA  Al  ASI  A  Al  IIXI£I  ll-ndreo .  Sel,  avlóen  Japcnesej  de 
NA  NU  VA  UUinEl  combato  tldo  "O"  fliorom  deis 
ataques  contra  os  nossoa  de  bom- 


tE.in,  ! 


Novo  bombardelo  con¬ 
tra  Port  M-ratby 

MELUOUIIN'E,  10  (R, )  —  Ac* 

l>a  de  ser  oficialmcnto  anunciado 

que  Port  Moresby  fol  bombardea¬ 
da  boje  cedo,  duranto  20  inlnu- 

NA  AUSTRALIA 

Declara^óet  do  ministro 
Curtlp 

MELBOURNE,  10  (R.)  —  “Ho- 
Je,  ns  noticias  de  guerra  sfio 
más",  dccinrou  o  prlmclro  mi¬ 
nistro  John  Curlin,  acresceutan- 
do: 

,"É  d.n  máxima  urgéncla  que  se 
(orno  manifestó  a  formidavel  !»• 
refa  que  dcfroiitn  as  naques  uni¬ 
das  nesic  .supremo  c,  provavcl- 
incntc,  decisivo  periodo.  Os  «Un¬ 
cios  tecm  (leveres  recíprocos, 
nmlrnlinuos  iccin,  igalmcntc  s 
devere».  Clicgou  o  momento 

ciimpri-los”. 

Comunicado  australiano 

MELBOURNE,  10  (A.  P.)  —  O 
comando  nustrnlinna  dislrlbuiu  o 
seguinte  comunicado:  "A  aviaqfio 
dcdrulu  edificios  c  incéudlo 
vigoroso  Irruntpcu  cnlrc  o  pcssozl 
c  o  nial  erial  inimigos,  cm  Rabanl, 
ua  noilc  ilc  oolcrn.  Os  avióos  eran» 
dirigidos  principalmente  por  tri¬ 
pulares  norteamericanas.  O  ma¬ 
que  foi  fcito  ora  (lúas  etapa»,  sen. 

do  a  prhnclra  dirigida  contra  o 
niolbe  c  os  armazens  c  navios, 
itomiias  pesadas  foram  atirada* 
de  altura  média,  eximio  sobre  ou 

p«rto  do  navios  transportes.  A 
possivcl  que  impactos  dirctos  te- 
nhnm  atingido  edificios.  Os  avlócs 
nossos  «nconlrararo  forte  fogo  aa- 


Vai  integrar  a 
Missáo  Brasilei- 
ra  no  Paraguai 

Parle  hola  com  destino  a  Assim-I 
ffio  o  capiláo  Millón  Barbosa  Gul- 
marñcs,  distinto  oficial  do  Hxérci-¡ 
to,  que  ohteve  o  1°  lugar  na  e 
«ificacño  final,  esto  «no,  cnlro 
nlunos  da  Escola  de  Estndo-Mnlor. 
O  capiláo  Barbosa  GuiinarHcs  in¬ 
tegrará  n  Missáo  Mililar  Brasl!e[-| 
rn  Junto  no  Bxércllo  do  país 
amigo. 

MOVÉIS 

de  Fino  Gosto 

I  yislte  08  40  Aporta. 
mentó»  da 

BELLA  AURORA 

t  faca  ama  Idéla  de  iaa 

?_  fufara  reeldéncla 

CATETE,  7B/B4 


bárdelo.  Um  avlfio  do  combato  Inl- 
ralgo  foi  visto  emillndo  posmln 
nuvem  de  furaaca,  Um  outro  foi 
vibto  avurhdo.  A  segunda  ctnpa 
do  ataquo  dos  bombardeiros  foi 
feitn  contra  Vunakonsn,  (Juan 
todas  as  bombas  acortaron!  no  oh 
Jetlvo.  Impactos  dirctos  foram 
feitos  contra  os  borabardciro3  e 
A7Íóes  de  combate.  Provovclmente 
um  dos  avióes  pesados  de  bombar¬ 
delo  do  Inlmigo  c  ura  de  combato 
foram  destruidos.  Um  outro  npn- 
rclho  fol  avnrlado.  Edificios  in- 

cendlarnm-so.  O  pessoal  fol  ntacrt- 

do  pelos  nossos  nrtiiliciros  da  re¬ 
taguarda  dos  bombardeiros.  Qua- 
Iro  grandes  ineénrilos  puderan»  ser 
observados.  Dcssa  opcrnffio  todos 
os  nossos  avioes  voltaraiu,  a  salvo. 

Snhe-sc,  presentemente,  quo  no 
“rnid”  Japonés  sobre  Darwin,  no 
din  2,  mnts  um  avlfio  Inlmigo  do 
hombardeio  fol  derrubndo.  As  per- 
das  luimigas  nesso  ‘‘rnid”  foram 
nssiin  do  seis  avióes,  comprovada- 
mente,  derrubíalos,  c  um  possivel- 
nicnto  nvarindo". 

Ocupada  pelo*  Japone- 
se*  a  IHia  Chrlstmas 

TÚQUIO,  10(11.  T.)  —  Ura  en 

munlcndo  oflcinl  Informo  quo  bn I- 

¿mlcj  navnia  Japonesas  otupnram 
lllra  do  Ctirl.lnins,  sllunila  a  33 
qu!l6mctros  no  sul  do  Java,  u 
Üccano  Indico, 

“Tomemos  a  ofensiva 

contra  os  Japoneses, 
no  ar” 

MELBOURNE,  10  (A.  P. 
O  tenante-general  Gcorg< 
Brett,  chelo  da.  (oiga,  aé¬ 
reos  e  subcomandonto  do 


Priorldade  para 
máquinas  desti¬ 
nadas  á  Prefei- 
tura 

WASHINGTON,  10  (U.  P.)  — 
}  cmbaixador  brnsilciro  ucsta 
capital,  Sr.  Carlos  Martins  Pcroi- 
dc  Souza  ,ontrcvistou-se  com 
.  Sr.  Sueinner  Wcllcs,  lu vendo, 
posteriormente,  declarado  A  Jm- 
prcusn  que,  em  sun  convcraa;fio 
o  sub-secretArio  nortenmeri- 
,  tratou  dn  obtoncSo  do  prio- 
rJdade  para  máquinas  destinadas 
as  obras  públicas  da  Munlcipali- 
dnde  do  Rio  do  Janeiro. 


"Sinfonía  do  Brasil" 

OKU»  HUIS! 

No  mundo  inteiro  ninguem 
pettuio  borracha.  Somente  o 
Brasil  era  dono  do  precio» 
"látex".  A  selva  sobe- 
ana  puliava,  entáo,  no 
tronco  das  "hevea."  gi¬ 
gantescas  que  te 
guian  majestosos,  nativos 
e  selvageni,  no  reessso  des 
matas  amaxcnicas.  Só  os  in¬ 
dios  a  conheciam,  pois,  cm 
1736,  um  naturalista  Jó  cifava 
o  seu  emprego  peloi  aboríge-  £ 
nes  na  preparando  de  potes  c  £ 
outros  vaiilbaraes. 

Depois  vieran  os  broncos  e 
detcebriram  na  borracha  urna 
compensadora  fonte  de  lucres.  E 
assim,  num  instante,  as  florestas 
O  “seilnguelro”,  virgens  da  Amazonia  ganhoram 
num.  estiiiz.jgo  nevos  habitantes:  os  seringuciros. 
Mot«B  pora  o^úa-  Enfrentando  es  misterios  o  es  ! 
dea  "sinfonía  do  perigos  da  selva  bruta,  os  «erin-  ; 

Bnsll”  gueiros,  humildes  mes  persistentes,  ; 
forjaram  urna  nova  riqueza  para  o  Brasil. 

De  1800  a  1912  a  selva  preciosa  porejou,  farta 
e  abundante,  das  feridas  quo  marcavom  de  alta  a  ! 
baixo  o  tronco  nadoso  des  "heveas"  selváticas.  _ 

Mas  depois. . .  ^  ; 

Noulras  torres,  longo  do  Brasil,  nasceram  ou¬ 
tros  soringais;  naseeram,  creseeram  e  deram  seiva. 

E  nao  eram  árvoret,  como  as  da  Amazonia,  perdi- 
das  ns  cora;áo  da  selva...  Plantadinhas,  lado  a  ; 
lado,  *lmetrlcomente,  em  fileirat  qu*  páreciam  sem 
fim,  as  árvores  que  nasceram  em  outras  térras  ofe- 
reciam  ao  hamem  rendlmento  máxima  com  trabo-  ! 
lho  mínimo. 

Mas  os  erros  do  passado  nSo  perduram.  Nóo  ; 
6  mais  a  política  das  diseurteíras  esteréis  quem  go-  ■ 
yerna  o  Brasil,  mas  sim  um  hornera  de  pulsa,  : 
de  a;ao  pronta  a  esclarecida.  Mobilizande  todos  os 
for;at  vivas  da  naqáo  e  incutindo  no  espirito  das 
massas  o  sentido  perfeito  da  unidade  nacional,  esse 
homem  deu  alma  nova  a  Urro  brasileira  e  ao  Brasil 
que  produz  e  que  trabalha, 

A  borracha  surgirá  de  novo.  E  por  isso,  figura 
com  destaque  na  "Sinfania  do  Brasil",  ncssa  estu¬ 
penda  alegoría  de  Brasil  da  hoja  que  o  Ureo  vni 
opresantar,  exaltando  num  aspetéeulo  da  fé  e  de 
civismo  a  grandesa  da  pátria  brasileira  e  o  ele  ¡n- 
deslrutivel  da  unidade  nacional!  Um  grande  «spe- 
táeulo  em  homenegem  aa  presidente  Getulio  Var¬ 
gas  e  em  beneficio  da  Cruz  Vermelha  Brasileira,  na 
noite  de  18  para  19  . 

C .  B.  t 


A  tute  na 
Rússia  . 

LONDRES,  10  (U.  P.)  — 
Urgente  —  A  radio  Bes lim 
admitiu  que  poderosas  tor¬ 
gas  soviéticas  conscquirom 
romper  o  setor  control  da  l¡- 
nha  defensiva  alomó,  ao 

norte  do  lago  limen,  dcsclo- 
jando  os  nazistas  de  suas 
posicóes  avangadas.  Aeres- 
centa  que  a  luta  prossegue 
encarnizada  em  uma  zona 
que  se  julga  ser  o  setor  de 
Novgored. 

Chcgarem  s  Kazccgy- 
Lczov 

LONDRES,  10  (U.  P.)  —  a 
rádlo  de  Bcrlira  admitiu  que  s 
tropas  russns  ntncurom  o  flanco 
da  linha  fortificada  nazista  no 
setor  Dcbclgorod  e  conseguirán» 
ntrnvessnr  ns  posicóes  alemíts, 
chegando  a  Knzacgy-Lozov. 

Derrotada  uma  divisáo 
nlemfi  na  Crlmíia 

KtlIBISHEV.  10  ( B.l  —  Or»1 
cnconlro  de  prands  envergadura 

na  Crlniéia,  ñus  proximidades  do 
Mar  do  Azov,  resulton  cm  sória. 
derrota  para  uma  grande  scccao 

de  umn  divisfio  nlcmñ  do  tnnks, 

comandada  pelo  general  von  Ap- 
pel.  Os  nlernñcs  perderara  32 
tnnks  cm  trés  ataques. 

lOO  avlfies  aiemáes  ten. 
tarani  bombardear  , 
Lenlngrado 

KUIBYSHEV,  10  (U.  P.) 

Despachos  de  Lenlngrado  coma-1 

nienra  quo  100  nrióes  ulemóes. 
tentaran»  bombardear  aquel»  ci- 
dade,  porcm  foram  postos  em 
fuga,  depois  de  tercm  perdido  1S 
npnrclhoi.  Outros  13  nparcJhos 
atacantes  foram  ovariados. 

Rompidas 

KUIBYSHEV,  10  (U.  P.fl 
Segundo  informogóes  ehego- 
dos  a  esta  capital,  ai  llnhas 
alemas  oo  longo  de  toda  a 
costa  setentrional  do  lago 
limen  foram  rompidas. 
Cunha  aberta  ao  norte  ] 
do  lago  limen 
BERLIN,  10  (A.  P.)  —  (Im.i 

diagño  oficio!)  —  O  rñdio  alema. 
depois  do  informar  que  fol  rom¬ 
pido  pelos  russos  o  centro  da  IU 
nha  nlcmñ  no  norte  do  lago  limen, 
diz  que  n  rota  de  suprimentos 
para  cssa  cunha  ahcrU  pelos  rus* 
foi  contudo  cercada  de  modo 
j  ncm  suprimentos  nem  refor- 
i  podcrño  clcs  rcccbcr”.  A  afSo, 
...  que  so  presume,  se  deu  na  re- 
giáo  de  Novgorod,  a  100  miDu* 
sul  d«  Lenlngrodo,  para  onde  os 
russos  estilo  avancando  com  vi- 
rías  dlvisócs,  nnmn  Investida  cor¬ 
relata  enm  ns  manobras  de  cer* 
co  das  dlvisócs  nazistas,  que  se 
a  clin  ni  cm  Stnraya  Russa,  obaixo 
do  lago  limen”.  , 


Dispositivos  de  alcance  alta¬ 
mente  espiritual  e  humano) 

resldéncia,  o  professor  Euclydes 
Roxo,  depois  do  rápida  palestrn, 
assim  flxou  sua  oplnlao  sobre  n 
reforma  : 

—  "A  nova  Leí  Orgánica  do  En- 
slno  SecundArlo  está  norteada  em 
rumo  seguro,  por  uma  corajosa  e 
elevada  conccpgXo  dos  objetivos 
da  formado  humanística,  dando 
mais* profunda  significado  ao  en¬ 
sino  sccundário,  ou.  inelhor,  A  edu- 
enffio  sccundária.  Aiiás,  como  bem 
accntuou  o  ministro  Capnncma 
em  sua  entrevista  recento  i  NOl- 
TE,  nfio  há  romplmcnto  cora  o  re- 
gimo  anterior,  mas  anlcs  continui¬ 
dad®  de  aeño  ñas  dlretrlzes  Jó  tra¬ 
tadas  na  ndmiravel  Reforma  Fran¬ 
cisco  Campos.  Apenas,  após  dore 
anos  de  experléncla  e  diante  de 
novas  sltuncóes,  há  que  acentual 
corlas  características  e  atenuar 
outros  tañías. 

Mas,  se  da  roformn  Campos  se 
tem  dito,  com  razfio,  que  foi  a  pri- 
moira  x  cogilar  da  íorinacúo  pro- 

fcssoral  o  da  oriontncáo  didátJca 

o  metodológica  do  casino,  nao  se 
podo  negar  que  a  Reforma  Gu«- 
Inva  Capanema  tem  a  priorldade 
om  dar  á  educado  secumiftria  um 

sentido  vcrdadelramcnte  humanís¬ 
tico,  cogitando,  em  preservóos 
claras  e  precisas,  da  formneáo  mo¬ 
ral  e  patriótica  do  ndolosccntc. 
Reponlam,  com  efello,  a  cada  pns- 
so,  dispositivos  de  alcance  alta¬ 
mente  espiritual  e  humano,  tiran¬ 
do  «o  decreto  a  habitual  secura  bu¬ 
rocrática  dos  textos  legáis  e  Jn- 

fundindo-lhe  vida  e  realldadc,  su- 
hordlnadat  a  alto  sonso  de  patrio¬ 
tismo." 


O 


touro  era 


(Títulos  principáis  na  i •  página) 

NOV AMENTE  os  circuios  nro- 
fessorais  e  esludantis  do  Bra¬ 
sil  tcem  as  nteneócs  rolladas 
pnrn  uma  roformn  de  cnsino.  Ru¬ 
mos  diferentes  sfio  trocados,  rci- 
(abcleccndo  vcllios  preceitos,  apre- 
sentando  novas  concepcóes.  A  re¬ 
no  Gustavo  Capanenv»  rotlfl- 
.  aqui  o  all,  o  que  fóra  feilo 
pela  reforma  Francisco  Campos, 
Allós,  depois  da  Leí  Maximilia¬ 
no,  depois  da  reforma  Rocha  Vaz, 
aquele  rcconhecendo  os  cursos 
pnrcelndos.  osta  estabelecendo  os 
cursos  seriados  e,  da  segunda  re- 
a  Francisco  Campos,  modifi¬ 
cada  várlas  vezes  em  regulamcn- 
tos,  Jéis  o  decretos,  a  reforma 
Gustavo  Copanoma  surge  romo 
urna  nccessidadc  imperiosa,  recla¬ 
mada  pelo  país  todo,  por  aiplra- 
cócs  de  cstudontcs  e  professores. 
Seria  inlcrcssnnto  ouvir  us  opi- 
niócs  «los  mestres  sobro  o  uisuu- 
to  que  tfio  de  porto  liles  toca. 
Todos  eles  tcem  idélas  próprlis 
sobre  o  ossanto  o,  assim,  aquí  e 
ali,  poderlnm  surgir  reparos  ou 
iplausos,  conforme  a  reforma 
’íesse  euqundrnr  mnior  ou  me- 
ior  número  desses  niesmos  pon- 
os  de  vista  e  opinlOes.  A  NOITE 
ouviu,  hoje,  ura  dos  noraes  mais 
conhccidos  nos  nossos  meios  pro- 
fessorois:  Euclydes  Roxo. 

Dispositivos  de  alcance 
altamente  espiritual 
e  humano 

Rceebendo  o  repórter,  em  sua 


DR.  ABREU  FIALH0 

OCULISTA  -  SESü; 


Pacifico,  decía rou,  om 
travista: 

—  "Tomamos  a  ofensiva 
contra  os  japoneses  noar  — 
e  continuaremos  o  levó-la 
odiante.  A  nossa  única  limi- 
tagáo  é  o  equipamento". 
Cessaram  os  combates 
na  peninsula  de  Bataan 

WASfflNGTON,  10  (H.  T.)  —  O 
Depailamsnlo  da  Guerra  anuncio 
quo  cessarain  oí  combates  na  pe¬ 
ninsula  do  Bataan.  A  bandoíra 
norteamericana  —  acrosconta  o 
comunicado  oficial  —  llutua  aín¬ 
da  om  Corrogidor. 

Mac  Arthur  íala 
sobre  a  queda 
de  Bataan 

MELBOURNE,  10  (A.  P.)  —  O 
general  MncArlIiur  nfirmou,  acer¬ 
en  dos  defensores  de  Batean: 

—  "As  fortes  de  Batt.in  ton»- 
bnram  como  queriam  —  Julnndo 
nté  o  filo  da  sua  perdida  espe- 
ronen.  N'cnhum  Exército  jánmls 
fez  lanío  cora  láo  pouco.  Nada  foi 
maior  do  que  a  sua  última  hora 
de  sofrlmcnto  e  de  agonía.  As 
mfics  inconsolavcls  cu  dlrei  ape¬ 
no»  -que  o  balo  de  sacrificio  de 
Jesús  de  Nazaré  deseca  sobre  os 
scus  filhos  e  que  Deus  os  tomou 

h  sua  ftuarda”. 


Assaltada  a  igre- 
ja  de  N.  S.  da 
Gloria  do  Outeiro 

Roubadas  as  caixas  de 
esmolas 

Os  ladróes  assaltarom  a  noite 
passada,  a  igreja  de  Nosta  Scuho- 
ra  da  Glórla  do  Outeiro.  Ao  que 
se  presume,  cscondcram-se  no 
interior  do  templo,  ho  momento 
de  screm  fcchr.dar  as  portas, 
pois,  nao  nprcscntnvam  cías  o 
menor  sinnl  de  violéncia. 

A  Igreja  tradicional  da  cidode 
é.  como  so  sabe,  rlqulssimn.  Há 
hnngcns  oslcnlando  coroas  de  ou¬ 
ro  cncrustadas  (le  podras  precio- 

Outros  valores  em  objetos  li¬ 
túrgicos  de  prata  c  tambem  de 
ouro,  completan»  a  po»  pa  do 
templo. 

Um  ilgelro  cxsme  do  Joleal 
comprovou,  todavía,  que,  feliz¬ 
mente,  os  nssaltnntcs  visaran»  ape¬ 
nas  ns  cnixos  de  esmoLss,  tendo 
ns  arrombado  e  levado  ludo 
continlinm 

No  momento  cm  que  cscreve- 
raos,  proceden»  as  diligéncias,  na 
igreja  peritos  da  Polleh,  citando 
présenle  o  comlssário  Carlos  Dc- 
tzf,  do  4o  distrito. 

Na  delegada  reipectiva  fol 
aborto  inquérlto. 

PEDRhTÉlXEIRA 

CIRURGIAO  E  UROLOCI3TA 
Búa  Sao  Jo.i,  83-1.-  —  «  hola. 

Ttlefone  42-C839 


Dr.  Nicolau  Ciando 

LARGO  DA  CARIOCA  N.  6  — 

RHIflHn  Copinen  —  Sala.  101.105 

-  Telefones:  32-0707  o  47-3555  - 
DOEN'CAS  INTERNAS  (corn[S' 
palmSo.  riña,  finado,  -l.temn  nei 
voso,  nparelho  digestivo) ;  e  doen- 
gas  das  mo^ai. 


cegó... 

MADRID.  10  (A.  P.)  —  Oí  doh] 
irmáos  Bienvenida  tnauffuraram  , 

a  temporada  do*  touro $  «m  Moj 

drid,  hilando  contra  sets  touros, 
um  dos  quais  dedicado  ao  minis¬ 
tro  venesnelano  Caracciolo.  '! 
Pepe  e  Antonio  Bienvenida ,  quó. 

causumm  o  adiamenio  da  lula ,  ’ 
marcada  para  a  Pdscon,  ñor  se  re-, 
cusarem  a  aceitar  a  suostilaicño 
dos  touro*,  foram  volados  pela 
mullidño  dtvido  a  sna  atuaráo 
inferior,  menos  quanto  ao  prirmi - 
ro  touro. 

O  presiden/e  da  lula  foi  obri - 

podo  a  ordenar  a  substituido  de 
um  dos  touros,  qua  se  revelou 
cegó. 

imprensado  pelo 
elevador 

A d hcrninr  Córrela,  pardo,  de  22 
anos  do  idade,  ranis  ou  menos, 
quando  pretendía  entrar  no  ele¬ 
vador  do  predio  n.  300  da  Aveni¬ 
da  Nossa  Scnhora  do  Copacobn- 
na,  fo!  imprensado  pelo  mesmo. 
reecbcndo  grnvlssimos  ferlincntos 
na  regiño  torfizlca.  Adhcmar  fol 

socorrido  por  umn  nmbulAneln  dn 

Hospital  Miguel  Coulo  t  all  so 
cncontra  em  estado  desesperador, 
nño  ha  vendo  esperanzas  de  quo 
venlia  a  sobreviver  no  ncidentc. 


O  prefeito  em  . 
insoecao 

O  prefeito  Hcnrlque  Dodswor'.h, 
aeompanhndo  do  Sr.  Edison  Pas- 

sos,  secretário  da  Vlazuo,  percor- 

reu  hoje  nlguns  pontos  da  cldado 
que  sofreran»  ai  consequéncias 
das  últimas  chuvas.  Estere  na 
prala  de  notafogo  e  na  Estrada 
D.  Castorina,  na  GAvcn,  onde  .* 
Prefe! I ura  está  construido  mu¬ 
ros  do  arrimo  para  protcgé-li 

contra  «s  endientes. 


CLlNICr  Do  DR  NEL80N  MOURA  BRAZIL  DO  AMARAL 
vbimvii  Eximes,  tratamonto  das  doencas  a 

DR.  MOUR A  BRAZIL «er’vL  0 L  H  0 S. 

Ro.  Milico,  ,8  •  11*  and.  — l—  Foncll  22-2289  42-9265. 


dos 


Brouck 

(30*  DIA) 

tErnaul  de  Sel- 
xas  Araujo  c  se-, 
nhora  convidan»! 
pora  a  mis: 

dam  regar  poi . . 

seu  incsqueclvcl  irinfiol 
e  cunliado,  PLAVIO, 
dia  11,  sábado,  As  10 
horas,  na  igreja  Süo 
Francisco  de  Paula,  no 
aliar  de  S.  Francisco 
Salles. 


NATO  ANTONIO  DA 
[COSTA  -  ua,  impos- 
iibilidado  de  ngrade- 
cercn»  pessoolmente,  i 
¡todos  que  os  conforta-1 
in  no  doloroso  tran¬ 
que  acabam  de  pns- 
sin*,  fazem  por  cstt 
meto,  confcssnndo  su» 
eterna  gralidíto. 


Dr.  Renato  Anto-| 
nio  da  Costa 

(Agradcclmmto) 

Fanchlla  Jo  V.llcl 
Costa,  Jorge  Jo  Valle 
Coila,  senhora  e  flllio, 
Augusto  Nognelra  o  sc¬ 
nhora,  licin  como  os 
Irmñoi,  cunh.Joi  e  so-, 
brlnho,  do  prantcojol 


Víctor  F.  Sportelii] 

(1®  aniversario) 

tA  familia  Siwr-I 
tclll  inri  cele¬ 
brar  mlssa  cm 
su  frigio  Ja  alma  Je 
Incsquccivcl  espo- 
poio  c  pal,  nmuiihit, 
sAhaJo,  II  Je  abril,  bs, 
U  lloras,  no  nltar-mor 
Jo  Igreja  S.  Fr.nclscc 
íle  I’aula  (largo  Je  S. 
Francisco).  Agradecí- 
meatos  pelo  compare- 
cimcnln 


Flavio  de  Seixa? 
Brouck  i 


(30.  DIA) 

tJo.cphlna 
Brouck  Araujo, 

filhos,  genios, 
ñora  e  netos,  Josó  Zal¬ 
lar,  scnhora  c  filhos 
convljam  scus  páren¬ 
les  o  omlgos  pora  ns- 
islstlr  A  mlssa  que  por 
alma  Je  scu  bondoso 
Irmño,  lio,  compadre  o 
padrlnho,  FLAVIO, 
inamlam  celebrar  ama¬ 
rilla,  (lia  11,  As  10  ho- 


>  allni 


de 


■loié,  na  igreja  de  S, 
Francisco  de  Paula. 
Sensibilizados  agra- 


VAMOS  LÉR¡  cien* 
da,  arle,  literatura, 
oolltlca,  humorismo 

eurlosldade»  e  «nal' 


A  NOITE 


Choque  entre  m 
navio  americano 
e  um  argentino 

UM  POIUO  DOS  ESTADOS  UNI- 
DOS  NO  ATLANTICO  10  fA.  P  ) 

-  Colldimm,  nn  hnln  de  Ch.«a- 
pcnka.  um  navio  mercante  n*'rt*- 
rmcrlcano  c  um  argentino,  esto 
nfunrinnrio.  Nao  houve  perda  do 
\ldas. 

A  noticia  do  desasiré  foi  da  i* 
pelo  gerente,  em  Hampton  Hoans. 
da  firma  proprletárla  do  navio 
norteamericano.  C.  H.  Spn;uo 
Etson  Compány. 

REASSUÍ1IÜ  A  CLINICA 

ROBERTO  ESTRELLA 

MÉDICO 

Avenida  Presidente  Wilson,  1SI  - 
(|0“).  Dlnrinmcntc  —  das  3  As  6 


TR.00V.T4 


ríante  tcm  sido  muilo  honicnn- 
gcadn . 

'..AbAMbN70S 


i  nhkSAKIOS 


Fazo m  anos  boje: 

*•—  Faz  anos  hoje  o  senhoriL 
Ma.'Li  de  l.oiirdi-s  l’miin.  fom  io- 
..Ana  Un  IJ.  N.  filha  do  Sr 
Hiño  de  Si  H .reirá,  alio  lun.b. 


iom  de 

atatnWO»  * 

,ecess*'0’ 


Be-illza-se  amnnbñ,  na  ma 
I  riz  de  S.  Joiquim.  o  enlace  411a 
Irinwninl  da  Srla.  Julia  Accedo 
Pinto  com  o  Sr.  Atulr  Tclxeim 
Mortins, 

ASiJilhMilS 

Acha-se  enriquecido  o  -lar  do 
casal  Sr  nsmar  n  rano  A  o  de  Aze- 
»edo.  rom  o  nnsfimrnio  em  ó  do 
corrente,  do  primogénito,  que  »;a 
pía  iKitisnml  reccbcrá  o  nomr  de 

Roualdo. 


0  ^  OO  >0®' 

L  ¿«¡o*'*  c 
£  r:Tos 


•••ncá..  a5  pv*:..« 
«le  nómade, 
bofe  o  Sr.  PiU 


>  Cornil  d 

¡érelo. 

(I  pintor 
:  ninnnw'h; 
i  lar,  o  c« 
•  SA  Earp 


da  *•»  tor 
Xrtgo-ÓW 


.ador  Gilberto 
!d:eo  Oswnl.-ln 
«le  NValde.nar 


: 

r.s*—  " 


Bisco'*04 

dos  00,0 


Pelo  avino  da  Pnnnlr,  ehegn 
hoje  no  Rio.  ás  Ifi  horas.  ' 

Dr.  Edgard  da  Rosa  RILelro.  mú- 
“  '  do  Hospital  G?tu- 


©ei®0* 


i  Lniz  (*.aiitaiihe:!v:  «•  coman- 
míe  Aa:ái)  KcS  F*ISii.  vice-d! 
tor  da  Escola  de  Marinhn. Me¬ 
nte:  o  profesor  Venancio  Mu- 


Jico  cirurgii 


0  Hiño  Nacional  execuia- 
do  pela  Orquestra  Juvenil 
em  homenagem  ao  presi¬ 
dente  da  República 

A  grande  testa  cívica  que 
o  “Suplemento  Juvenil'’ 
promoverá  no  Dia  da  Ju- 
ventude,  com  a  participa- 
gao  dos  maiores  colégios 
cariocas  —  0  Hiño  Na¬ 
cional  Brasileiro  será  exe- 
cutado  pela  Orquestra  Ju¬ 
venil  —  Preparativos  in¬ 
tensos  do  primeiro  conjun¬ 
to  orquestral  de  joven? 
organizado  em  nossa  térra 

A  Orqueslra  Juvenil  irá  se  «pre-i 

sentar  pela  primeirn  vez  em  pu¬ 
blico,  no  dia  19,  cm  homenagein 
ao  presidenle  Cictulfn  Vargas,  num 
grande  cspctAculo  cívico  prometi¬ 
do  pelo  “Suplcmcnlo  Juvenil"  v?n 
cnmcmoragño  do  Día  da  Jntvnlu* 
de  Brasilcira. 

O  prefeilo  Hénrique  Dndsivorfh, 
empollado  pelo  primeiro  conjunto 
orquestral  de  jovens  organizado 
em  nossa  térra,  numa  inici.iti'  .1 
corajosa  do  jornnl  “leader”  da 
mangada  brasilcira,  deu  o  scu  '  •>- 
lioso  apoio  h  fcslitidado,  pondo 
h  disposigáo  «I:»  Orquestra  Juvenil 
o  Teatro  Joño  Cietano,  onde  e!a 
se  apresenlnrá. 

demonstrar  o  interesse  dr»  prefe i- 
to  tía  ctdadc  pelas  grandes  ¡nich- 
livas  cm  prol  da  nossa  ju  ven  lude, 

.  . . .  . *  colaborando  de  aiancira  vibrante 

bipólcscs,  ofercccr  urna  rm ‘Todas  os  causas  que  visam  d..r 

- . vio  eficaz  ao  surto  ufen-  aos  jovens  hrasileiros  .incentivo, 

slvo  projclntlo  para  as  próximos  aperfcigoaiiicnlo  c  cultura, 
semanas  por  Hitler.  Ademáis,  no  A  fcslivlclndc  do  dia  ID  prnmn- 
suas  vías  tic  nbaslccimcnlo  fu-  vida  pelo  -“Suplemento  Juvenil", 
rei.i  repisadas  tciiii/.inente  peta  vem  cmpolgando  toda  a  changada, 
aviagno  dos  Soviets,  c  bem  rn-  e  receljcndo  dos  meins  «slitdanlis 
Torgas  tic  Zukliov  non-  n  mnis  ampio  apoir.^É"o:lt»s  os 


STORES 


TOPETES  -  MOVEIS -DECORAgÓES 

►  A  MAloa  I-MÍUHOB  OHOANIXA9A0  DO  BRAftlU 

3rasomeiiteÓ5-R.caCÁRIOCA'67rio 


nnivers- 


0  controle  das 
águas  minerais 
expostas 

O  DASP, 


Em  benetfclo  das  obras 


AYO !  MAE  i  FILHA ! 

TODAS  DEVEM  USAR  A 


-  - -  —  exposigao  de  mo¬ 
tivos  ao  presidente  da  Reúblicn, 
sugeriu  que  fosse  designada  unía 
comissño  que,  trnhnlbnndo  de 
ncordo  com  o  I)IP,  na  consecugád 
plena  des  objetivos  turísticos  que 
suscitaren!  ns  questóes  hidro-mi- 
nerais  c  climáticas,  íizesse,  por 
oulro  lado,  o  controle  técnico- 
cientlfico  das  águas  mincirais 
expostas,  ao  comercio,  no  intuito 
de  s«  evitarcni  ns  fraudes  t  fnl- 


(O  KM.ULAIHIH  VIKIKA) 

A  mullicr  evitará  «lores 
ALIVIA  AS  COLICAS  UTERINAS 

Bmprepn-se  com  vantnfrem  para  com* 
-  bnler  a,  irrcculnrltinric*  Has  f meñr,  nr- 
JX  nadita,  da¡  sen  llora,  6  calmante  e  re- 
5»  guiador  dcssns  fungfics. 
íy  FLUX 0-SEDA PINA,  reía  sua  compro- 
k  vnda  eficácla.  é  mullo  recebada.  Deve 
>-■  ser  usada  com  confianga. 

FLUXO-SEDATINA  encontra-se  em  to- 


VAMOS  LERi  é  urna 

janela  sobre  o  mundo. 


Quer vender  PREDIOS.TERRENOS,  RIQMIIIIII 
MOVEIS.  ETC.?  PROCURE 
fíUA  SA0>/0SE:36-T£L  22-733/  *  LEILOEIRO 


ll/nildl 


Antes  truc  a  lama  (la  dcgcln  Iscjam  estradas  tic  mdngcin  de  t 

iiinm  »c  M  -•»  "" *  *  - .  iliiucnlo.  Tais  esórclli 

us  rcnbnslccimcnlos  e 
.  uño  poderño,  na  ir 


inundo  ns  estradas  russns,  queijo  icih 
ejércitos  em  presenta  redobram  com  os  se 
o  Impelo  de  suas  agóes,  já  inten-  torpee  i  dos 
sificadns  na  qniuzenn  que  pas-  llmr  dns 
sou.  Os  alentñes  contra-ntacmu  colnborac.i 

furjosnrncnlc,  nos  ponto»  de  api!-  -■ . 

cngño  dos  |olpcs  soviéticos.  Por 
seu  tumo,  os  russos  estilo  ¡nves- 
linrlo  como  paro  resolver  do  pron¬ 
to  as  dcrrndcirns  si  tu  ágiles  criti¬ 
cas^  restantes  do  nvongo  inimigo  paz  q 

Destas,  a  mnis  comprometedora  fiear- 
c  cjiie  ofcrcco  mnis  chances  nos  a  .* 

projetos  do  Estado  Mnior  de  111-  avine 
tlcr  i  representada  [icio  cerco  efe  destn 
l.entngiado.  K*z  sote  incics  que  n  Rcidi 
ox-eapital  e  segundo  centro  rnais  abril, 
importante  da  Rússia,  está  metí-  para 
da  ,etilrc  os.  garns  dum  semiclr-  Vns  s. 

cuiordé  e  fogo.  Desde  o  no-  em  rt 

|roe3te  do  lago  Ladoga,  alrnvós  do  comí) 

I^tiiro •  da  Carélia,  nté  a  inargcm  Dei 
norte  do  golfo  de  Finlandia,  os  fin-  do  ge 
lamieses  atncam-im.  e  vednm  ,o  j¡. 


nümc^rnetdemulher; 


Apis  ter  pnssado  por  urna  re- 
modelagSo  de  suas  instalagdcs, 

SANTA  BRANCA  tem  o  prazer  do 
convidar  a  sua  distinta  clientela  a 
vlr  admirar  as  novldndes  era  LAS 
(|ue  apresenta  para  a  estagáo  qur 
»e  aproxima,  as  qunls  ae  encoo> 
tram  expostas  no  seu  grando  e 
confortavel  suiño  já  preparado 
para  melhor  servir  Aqueles  que  a 
distinguera.  • 


'prca  e  recebe 

ATÉ  RS 

7  HORAS  DH  NOITE 


i  "  ofemiva  nlcinñ.  ,¡no  ila  capital  da  Itcpi'í  ’lca  rt.-c- 

ipcrlorldntlc  adnulrldn  ocla  hcrain  com  entusiasmo  o  ennvito 

. "  •  too  pravem  a  quu  o  orjíáo  imdrño  (lo  juventoro 

.'>  apardlins  do  ||,cs  rea  cm  participar  do  ctranóo 
rlmclros  días  de  espctácnlo,  com  rcprcscniatñts  ar- 
dccinivaincntc  tisl  icn-jovcnis. 
t|tic  novns  rtscr-  Asslra  sendo,  o  programo  torá 
parn  o  “fronlj1,  urgnnlmdo  com  a  coopcragñ«  d.z 
colücs  <|UC  niño  bnndn  tic  musita  do  Inslltuio 
Joño.  Alfredo,  com  grupos  do  nr- 
stilnln  chcgndo  ,|s|„,  Colíglo  Andrndt  c  .lo 
nll,  clicfc  do  Is.  liinisio  l’icdndc  c  com  reproen. 
«»•  l.o mires,  pnócs  de  tropos  cscotfiras  flili- 

rnis  lino  de  pen-  q¡is  h  Fcdemcño  Carioca  de  E*.-o- 
nenie  na  pnssl-  |ciros. 

'lindo  frcnu  'na  A  Orquestra  Juvenil  em 

.  e  r¡uc  convem  SPOÍBOSe 

DrolcgorcniTon''  K*lwtA  #  Orquestra  Juvenil  o 
i  Inlroduzlndo-  |,arl°  *,rlnl!|l’"1  do  MP»**«lo  do 
■  ”  din  19.  no  Teatro  Joño  Caclooo. 

Iilac'ío  enro.íin  *  prlmelr»  orqueslra  de  Inve-i, 
ic  o  almil  sime-  d''  n0SS11  ,cr,a  encerrará  o  pro. 

írninn.  fazendo  o  seu  primeiro 
def  ñlUro  com  -nccrlo  em  público,  homenoz- 
.....  .Icenrrcoles"  l"llin  °  P'VsMontc  Vargas,  (lina 
r  '  c  Patrono  da  Jurantude  Brasí- 

^ _ _  leiríi. 

a  IV  Realizando  cnsaios  intensos  no 
3  a  IHÍO  Orfcíio  Portugués,  sob  a  dirreño 
iln  maestro  Kaphacl  Rnptista.  a 
ués  “Serpa  Pin-  Orqueslra  Juvenil  vem  se  prepa- 
Rio  no  di.i  15  rancio  com  todo  cuidado  pora  n 
7  horas,  proco  sua  n presen tngño  cm  teatro.  O 
escalas.  0  "Ser-  éxito  obtido  na  sua  memoravel 
>orta  709  po.ssn-  cslréia  no  dia  14  de  margo,  nu 
iortos  sulnmcrl-  Hñdio  Nocional,  incenlivou  rio 
mnnelra  definitiva  a  torios  os  jo- 

^ - veos  músicos  e  cantores,  que  nño 

i\c  o  <ífon,,  rac>,am  nF°rn  cm  se  exibir  ñora 
Jo  C  IflU  urna  grande  platéia  de  salño,  caí 

n  honicnagcm  ao  chefc  do  governo. 

1P  Pnwpr  Novas  e  belissimos  números  estño 

JC  i  UWCI  .u*ndo  cnsaiados  carinhosamcnic, 

notar. cq  destncaado-se  a  bonita  página 

iididi  we  musical  "luar  do  Sertáo". 

(Service  especial  o  Hiño  Nacional  Brasileiro, 

A  sephiagenária  pola  Orquestra  Juvenil,  será  a  vi- 
"'“u  suicinnr-se,  brnnto  apotcose  cívica  da  maravi- 
um  Ihosa  fes\a  que  o  “Suplemento 
.  So  btlhete  que  Juvenil”  ofcrcccrá,  em  nome  <:a 

sse  "sou  fon  do  Juvcntudo  Brasilcira,  ao  presiden-* 

_  VH Ju„llt>u- ,  •  le  Gctulio  Vargas. 

:  pertcnccm  á  guarnigño  r www» 

ligarnm-sc  com  ns  uni- 


comuidcagues 


ctu-rinr.  ¡i  su  «lo  gn!-  s.r  -  1N  .j(¡ 

I»  ,  ,  lie  «lá  Sctiliisselbiirg,  cercim-na  críarcnf  ,m! 

Depois  de  34  días  de  viagem  w.psí.sEsa 

I  O  montos  o  rclorgos,  so  uno  se  con-  iri  um.,  sul 

Chogou  o  original  Ballet  RUSSo  -  Regreso  do  Rif.íSía  f'  c|71,rP1¡ 

oficiáis  brasileiros  —  Um  dos  componentes  do  qunl  so  prolotignvn  pora  Icslo,  poje  oemilcc 

“Bando  da  Lúa"  de  volta  ao  Rio  ^"„Cv,r,”'H„'li°<ll,’!c'!'an!fici„T  ri'"'¡ll:"id  •>«* 

guc  o  vale  do  Swlr  c  val  a  chinde  c  sc  asscn|c 
Colhblo  por  violento  temporal  ras  do  conjunto,  já  cnnhecida  dos  industrial  de  Wologda,  ou  sc  liga  todas  as  cons 
no  mar  dns  Cara  ¡luis,  depois  de  3i  fretiuentadorcs  do  uosso  teatro,  por  estrados  de  rodagem  secun- 

dios  de  vingera,  clrcgou  na  noilc  pois  <|irc  aquí  já  estove  cni  11MW.  d&rias  h  ferrovln  <lo  Wologda.  - 

de  ontem  a  esta  caplt.il,  proceden-  Dcvklo  ao  adiantailo  da  hora  cm  Nño  pnrecia  que  as  torgas  rus- 
te  de  Nova  Orlcans,  um  navio  ar-  que  o  vapor  argentino  atracón  no  sas,  munidas  únicamente  com 

gcnlino  que  fez  escalas  em  Vera  chis  do  Arimzem  4,  o  desombar-  cquipamentos  de  invernó,  pudes- 

Cruz,  Havann,  Barranquilla  e  La  que  do  Original  Uallct  Russc  nño  sem  desobstruir  ns  vías  de  comu-  0  vapor  pi 

Guaira,  de  onde  velo  dirctanicrile  ve  vcrificou  oulcm,  devendo  dnr-se  nicagño  terrestres  de  Lcuin^rndo,  lo"  aportnrt 

boje,  ¿s  llt,:¡(.  horas.  na  fase  final  da  ofensiva  desen-  do  corrcntc. 

•  calleada  cm  6  de  dezembrn.  En-  dente  de  Llsl 

is  brasileiros  regres-  lrctn„to,  «  ..ío  »c  dcsconíimm-  Pn  Pinto- 1 

Hnc  F<ítarlnQ  liniHnc  °s  despachos  transmitidos  Reíros,  parn 
aos  tsiaaos  uníaos  n|llconlcn,t  f0|  dcsimpedida  urna 

incluidos  seto  meses  de  das  vías  férreas  da  cldade,  pre- 
em  diferentes  unidades  do  cisnmente  a  que  a  une  com  Mos- 
>  dos  Estados  Unidos,  re-  cotí.  Uní  trem  carrcgndo  do  vi¬ 
no  pelo  navio  argentino  veres  entrou  em  I.cningrndo,  res¬ 
ais  do  nosso  Exército,  os  tnbclecendo  o  tráfego  ferroviá- 
cvcrüo  voltar  nos  scus  res-  rio,  inlcrrompldo  desde  o  roés  de 
;  q unciros.  Esscs  oficiáis  setembro. 

.  seguintcs:  capitúcs  Agui-  As  forgas  soviéticas  que  mar- 1 

unido  do  Alaicida,  Mnnocl  Caín-  tclnvnm  os  poslgScs  fortificadas 
pos  de  Assuncño,  Ilildebrando  Ro-  dos  alcmñcs  no  setor  de  Kolpino,  ¡ 

(irigues  Pcrcira  e  Bada  de  Fa-  conseguirán!  quebrar  o  dispositi¬ 
va»,  da  Artilharin  do  Costa:  Ah-  vo  de  sitio  destes,  mediante  peno- 
don  dos  RcK  (la  Artilharia  Añil-  sas  operagóes,  cni  que  foram  dcs- 
Aérca,  c  Mario  Barbosa  Pinto,  mantelndos,  um  por  um,  os  scus 
dn  Infn litarla;  e  os  prlmclros  te-  forllns  c  casamatas^  Essas  for- 
nv.»á  r.-..-1-vw  :* — ~‘—S  <  gas,  que 

Fernando  Sotcr  dn  Silvciro,  do  sitimtn,  ’..D~ . —  . . 

■  ‘  Fernando  Belfort-Bc-  dados  que  atncnm  dns  bandas  do 

. iro  Stcin  Stoll,  da  Cn-  rio  Wolkow  c  fccharnm  a  bolsa 

. .  Edmundo  da  Costa  No-  de  Schlussclburg.  Apon  comba- 

ves,  da  Artilharin  de  Campanhn,  teu  dentro  das  fortificogóes  ale- 
c  Dr.  Abelardo  de  Lomos  Lobo,  más. 

do  Corpo  Médico.  O  levanlamcnto  do  silio  de  Lc- 

-  ndc  número  de  pessoas  e  ningrado  comcga,  assini,  por  unía 
is  nmi80s  estiveram  presen-  frngnicntngáó  Ja  nnel  gcrniánlco. 
d  desembarque  dessos  mili-  em  que  urna  parte  dos  sitiantes 
brasileiros,  entre  elcs  o  ge-  fien  engarrafada  e  sob  nmcag.t 
Volctim  Ucnicio  da  Silva,  de  dcstruigáo.  Alargando-se  n  bre- 
iucm  o  tcnentc  Francisco  cha  de  Kolpino,  o  que  6  possivel 
Ira  Elory  6  sobrlnho.  com  a  rcuntáo  das  forgas  que 

jticias  do  “Bando  I  cerco,  serño  tomadas  de  flanco  ns 

Hq  |  na”  íortiflcagúcs  que  sc  alongani  ate 

lid  LUd  0  sui  ,1a  fortaleza  de  Kronstadí. 

re  outros  passagelros  aquí  no  golfo  de  Finlandia,  toado  os 


Para  a  defesa  da 


Assumiu  a  dlrc?ao  do 
Fomento  Agrícola 

NATA...  10  (Scrvico  cspoC.il  do 
N01TI5)  —  Assumiu  a  Dirclo- 
In  ilo  l'ommlo  Agricolu,  o  Sr. 


Declaragóes  do  “leader” 
indú  Henru 

NOVA  DEI.HI,  10  (A.  P.)  - 
“Sejam  quais  forem  os  resultados 
fináis  das  negoeiagñea  com  o  cn-' 
viado  británico  sir  Stnftord 
Gnppsj  o  dever  dos  indianos  é  ser¬ 
vir  a  India  até  os  últimos  extre¬ 
mos  —  deciaron  o  "leader”  indú 
Jawaharlal  Henru.  Inaugurando  a 
campan  ha  intensiva  para  a  defesn 
nacional  contra  a  erentualidade  da , 
invnsio  jn  ponesn. 

As  pnlovras  do  “leader”  do  Par¬ 
tido  do  Congresso  Panindiano  sño 

consideradas  como  novo  nuncio  di 
Iminéncia  do  éxito  definitivo  das 
complexas, negociogócs  entre  o  Ga¬ 
binete  dé  Londres  o  a  india  pan 
a  conecssño  do  “status”  de  Ünini- 

•oio  a  esta  rcgiúo  no  npús-gucrrn. 


Ildefonso  Lope: 


T  - - —  A  scu  bordo  vtajou  o  0rlgu.il  n(¡ 

tACi«iniAVlTA  flA  Uallct  Russc.  famoso  conjunto  de  UIIC 

ICdlalllClILU  UU  co  artistas,  contratado  pelo  macs-  «or 
nPAfaocAH  Da„  tro  Silvio  IMcrgili,  para  esse  fim  t3d- 
prOlvoSOr  |j6|  ■  designado  pelo  prefeito  Henriqiie  4\p< 

■  _  Dodsworlb,  o  que  deverá  cxibir-sc  ostág: 

rhnn  dentro  cin  breves  (lias  para  o  pú-  Kxérc 

blico  brasileiro.  no  Teatro  Muni-  ¡-ross. 

Duzentos  e  cinquenta  con-  ¿“ÍS  '2U,?,' 

tos  legados  a  instituigoes  S?'; 

Mrá  aos  Estados  Unidos  vio  Pací-  '  - 
fien,  oxibindo-sc  antes  no  Uruguai, 

Chile,  Perú  e  Cnlómbin. 

O  Original  Ballet  Rimo  ten) 
como  dirctor  o  grande  artista  e  ce- 
nógmfo  russo  W,  Bnsil,  cx-coroncl 

(lo  Corpo  de  Cossacos  (la  extinta  ininmnrin-  c-  os  minien, M  „ 
Guarda  Imperial  dos  Tzares.  i\c  ncl,  Francl;c0  pcitcira  Elcry 
elijo  tempo  guarda,  nlein  de  outms  I ..  -  -•  •  • 

rccordagócs,  várins  clcatrizcs  nn  I  infanta  ría 
rosto,  adquiridas  durante  comí»  tes  ,  u"  /  • 

-da  prinioira  Grande  Gucrr.i.  Vil-irla 
Seu  rcperlório  é  o  mis  vasto  I  ‘  ' 

do  inundo,  contando  com  cerca  de 
130  pegas,  dns  qunls  posslvclmenlc 
40  serño  aquí  representadas.  Entre 
ns  que  subirán  h  cena  para  z  pin¬ 
téis  do  Municipal  fnzcm  parte  al- 

gum.is  das  mnis  notnveis  pegas  co- 

rcográficas,  tais  como  “Principe  ,arcí 
Igor",  “Lajo  dos  Cisnes”,  “O  es-  ljcra 

pcctro  da  rosa”  e  “Carnaval”.  y? 

De  scu  elenco  faz  parte  a  cncan-  l’CPr 
tadora  bailarina  francesa  Marte  l\ 

Jeanne.  urna  das  principáis  figu- 


PiginaH  de  bordados  ? 
NOITE  Ilustradu". 


Declaradlo  de  novo* 
oficiáis  da  reserva 

CUlínÍBA.  10  (Servlco  cspcclnl 
de  A  SOITB)  —  Hcnlizou-se  na 
«•«lo  do  Centro  de  Prcpurngño  de 
Oficiáis  da  Reserva  a  declaradlo 
de  oficiáis  da  reserva.  O  gene¬ 
ral  Pedro  Cnvalcanli  fez  uiiiii  fnr- 
mosa  ora  gao  aos  nnvos  oficiáis. 


Pública. 


Doengas  da  Pele  e  Cábelos 

CLINICA  DE  BELEZA 

Dr.  Pires  {?“  -Y*1'0  »»  ■  »nd.  Telefone  S'JJM'J 


0  novo  diretor  de  estabe- 
lecimento  do  Departamen¬ 
to  de  Saude  Escolar 

Por  ato  do  prefeito  Hcnriquc 
Dodsu-orlli  c  por  proposln  do  sc- 


Unia  revista 
publicado  n: 


m  que  se  encontró  tildo  quo  lál 
outras  revistas,  nos  livros  c  nos 


Wfio  sou  ogolsta.  Da. 
lelo  que  todas  seiara 
•>  ios  como  eu.  Poi 
t-  enslno-lhos  o  se- 
®  .o  da  mlnha  toll- 
c.  .ado :  —  tomo  dia- 
liamenlo  2  a  3  co- 
Iheres  do  Elixir  das 
Damas  -  ioimula  qüo 
dá  saúdo,  fazendo  mu- 
iheres  tolixes  e  bollas. 


As  torgas  do  Eixo 

CAIRO,  10  <U.  P.)  —  Segun¬ 
do  uin  comentarista  militar,  as 
tropas  rio  Elxo  na  Circnaicn  sai 
as  seguintcs:  Alemáes:  2  riivisóor. 
blindadas  e  unía  divisño  de  tro¬ 
pas  ele  iufnntnrin.  Italianos:  ft 
divisóos  de  infnnlnrifl.  urna  di- 1 
visáo  blindada  (a  "Ariete")  e 

urna  eourngnda. 

Entrincheirados  os  britá¬ 
nicos 

CAlllO,  10  (L'.  P.)  —  Anup- 
cia-sc  que  o  ollavo  exército  im¬ 
perial  británico  entrinchclrnu-se 
em  suas  bem  preparadas  nnsifóev 
afim  dé  impedir  qaalqucr  avnngo 

dns  tropas  do  Eixo,  através  do 


trabnllu 


o  u  9  i 
HOJE 

As  19,25,  o  intcressunlc 
programa  de 

umiiTvro  in. 

BELEZA  HO  AR" 

sob  o  patrocinio  do 

Creme  IMarsilia, 


talhador  da  nfieinlizncáo  desse 
cstahclecimcnlo,  que  que  recente- 
mente  foi  transferido  para  a  Prc- 
feitura. 


Páginas  de  Snrdados  ?  na  “A 

NOITE  Ilustrada". 

********  W4t****t*+i*< 

i  KINS  —  BEXKpA 

ZIM  PKIISIA IA 

«[-  «UKNgAf  «AS 
SKMItlKAS 

r A  SEXUAL 


D(m  Anulo  Fieita»  &  Cía 


Orogaria 
V.  Silva 


mn,  to  (V.  p.t  -  Os  cir 

militares  británicos  d.vla- 
que  rs  tropas  do  general 
Richtie  es! ño  pcrfclíamcnte 
•rn',r*s  para  enfrentar  ns  for- 
S  Eixo  c  impedir  que  estas, 
i!*a  tereeSrn  efensiva,  consl- 
chc'nr  ■  Suei. 


E7¿dio  Nacienal 


RUA  IT.LSUAIANA,  24,  fons  22  2147 


